
O Colégio Americano 
Batisw. completou, em 
janeiro de 1975, seus 
70 anos de existência. 
No início do século, o 
Dr. W. H. Canadá mi­
nistrava umas aulas num 
casebre perto da I l gre• 
ja Batist,a, do Recife. O 
próprio W. H. Canadá 
dirigia a escola. Mas, 
em seguida, um frade, 
José Piani, dava uma de­
cisiva co/qboração. A m­
bos obtivero.m um anti­
go prédio de e.1quina no 
aristocrático bairro de 
Jlanguinhos, na praça 
do Amorim, e, na histó­
rica manliã de 15 de ja­
neiro de 1906, fund,aram 
o Americano Batista -

que, por· sinal, começou
com o nome de Colégio
Gilreath.

O colégio possuía um 
pouco de t111.w, menos 

·alunos. Assim W. H.
Canadá foi forçado a
sair às ruas a fim de
conseguir os alunos ne­
cessários '(JO funciona­
mento do Gilreath. Mes­
mo assim, logo após a
saída de W. H. Cana­
d.á, a sobrevivência do
colégio ficou subitamen­
te ameaçada. Corri.a o
ano de 1907. Foi ai que
surgiu o professor Alfre•
do Freyre, um liberal
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Álllericano Batista 

completa 70

culto e resoluto, dispos­
to a fazer tudo para 
manter o colégio. O que 
conseguiu. Na realida­
de, Alfredo Freyre in­
fluiu favoravelmente na 
vida da instituição. Es­
tava garantida a sobre­
vivência do futuro Ame­
ricano Batista - hoje, 
u,n dos mais tradicio­
nais e eficientes edul'(]TL­
dários da capital per­
nambucana. 

Foi muito grande a 
influência exercida pelo 
Colégio Americano Ba­
lisl"1� não só no sentido 

educacional, mas tam­
bém no sentido de atrair 
pessoas para o evange­
lho. Tanto que o Dr. H. 
H.-Muirhead, que a par­
tir de 1908 se tornara. 
diretor do educandário, 
escrevel': "A escola já 
ganhou a confiança do 
povo e tem feito mais 
colocando o evangelho 
diante do público do 
que qualquer outro de­
partamento" 

A.o Colégio America­
no Batista coube a ini­
ciativa de fundar a pri­
meira Escola Comercial 

anos 

do norte do Brasil, bem 
como a organização da 
primeira Escola de Mú­
sica do Recife. 

.. 

A credita-se que a 
contribuição que o Ame­
ricano Batista tem dado 
para o desenvolvimento •
educacional brasileiro 
revela, sobretudo, a vi­
são dos pioneiros batis­
tas. Com a influência 
protestante no país, pa­
ra a qual o Americano 
Batista contribuiu mui­
to, o Colégio alcançou 
,a, sua iusta e perfeita 
maioridade. 
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Estudantes de UFPE realiza• 

��:....;..: .... ....___.....__:..,_,

ram uma Feira de Artes -

cerâmica, artesanato, qua­

dros, etc. - durante três 
1 

dias, no Centro de Artes. 

uma oportunidade para 

os jovens universitários 

estabelecessem momentos 

de convivência comunitária e 

ao mesmo tempo revelassem 

seus pendores artísticos. o

Departamento de Extensão 

Cultural também se fez pre· 

sente, expondo alguns dos 

seus quadros (artes plásti 

cas). tapeçaria e cerâmica. 

Reitor cita Platão ao 
agradecer homenagens 
no 1.0 ano de trabalho 

- Há pessoas que se regosljam dos instantes e 

há outras para quem a memória é o fundamental, 

parecendo aceitar um ensinamento de Platão, se· 

gundo o qual "recordar é viver·. Não me situo nem 

numa nem noutra posição quando se trata de come­

rporações pessoais, pretiro viver com os íntimos mo­

mentos que considero de interioridade, ou seja, de 

reflexão e prospecção. Aceito a imagem Inserida 

em teoria musical, mas lembro que nas orquestras o 
maestro é um simples coordenador ao qual se deve, 

porém, exigir que evite o virtuosismo dos instrumen• 

tistas para que todos executem a pauta segundo a 
sensibilidade do regente. 

As palavras são do Reitor Paulo Frederico do 

Rego Maciel, da Universidade Federal de Pernambu• 

co, respondendo à saudação feita pelos professores 

Huy João Marques e Romeu Peréa, por ocasião das 

comemorações do primeiro ano do seu Reitorado. 

Universidade: cultura e ética 

Ao saudar o professor Paulo Maciel, o padre Romeu Peréa 
afirmou que este não desmentira Jamais o sentimento de con• 
fiança que despertara naqueles que, há multo tempo, ansiavam 
por vil-lo no comando da Universidade Federal de Pernambuco. 
Afirmando que o Poder é comumente Interpretado como sendo 
a faculdade de impor aos outros a própria vontade, ·coagindo, 
mais de uma vez, a sua liberdade própria e pessoal• o padre 
Perea ressalta que este tipo de governo não é nunca campa· 
1,vel com o temperamento e a formação do atual Reitor. 

"E foi, Justamente, essa vossa escolha a que levou todos 
nós ao profundo Interesse e simpatia com que acompanhamos 
durante este primeiro ano da vossa gestão, a nobre e lidalga 
luta que sustentais na defesa de uma cultura verdadeiramente 
humana·. disse o padre Peréa, dirigindo-se ao Magnifico Reitor 

Semelhante cultura, contudo, somente pode ser norteada 
pelo valor da verdade, ·tendo como melo precípuo a caridade 
que obriga e todos nós. reitores. professores e· alunos, por ser 
um preceito do Senhor, Sabedoria do Pai e Ideal de toda ciência 
a que o homem pode aspirar, nesta e na outra vida". 

Assim, o verdadeiro fim da Universidade consiste na busca 
da Sabedoria. • Nasce daí·, para o padre Romeu Peréa. • e sua 
unica razão de ser, pois, todas as outras suas funções, varia• 
das e multiplas. vêm depois, como um acréscimo, como uma 
consequencta desta, qu& é a primeira e deve ser a precípua •• 

Mas o padre Peréa faz uma ressalva. Quando se acredita 
que o fim último da Universidade deve ser ético, e ético o 
sentido que deve ser Imprimido à sua cultura, "não se pre· 
tende afirmar que o fim da Universidade seja a cura das almas 
e a sua salvação·. 

• A . salvação das almas é missão da Igreja, e esta não 
abre mao desse dire,to que é ao mesmo tempo, uma obrigação 
sagrada que recebeu de se11 divino Fundador - missão que 
cumprirá attl a consumação dos séculos, em que pese as 
tamas e deficiências dos homens que a dirigem e governam•, 
pIoclama padre Pertla. 

Concluindo, o padre Peréa afirmou que, ao cumprir uma 
parte de suas promessas com respeito à Universidade o pro­
fessor Paulo Maciel • revelou-se, logo no primeiro ano' de seu 
exerc1c10, verdadeiramente Magnfflco - pela sua doutrina e 
pelo seu exemplo·. 

Crtsttanlssima ânsia 

. • Não se presuma seja para proclamar os cometimentos e os 
feitos administrativos do Reitor Paulo Frederico do Rego Maciel 
que aqu, me encontro. Cheio deles está seu Relatório que há de espantar os que 1 

d d 
O qu serem ler, regalando os amigos pela quant, a 8 e P�la qualidade de realizações e fazendo morde­

rem-se de lnveia e de raiva alguns poucos despeitados'. 
Assim teve 1n· · 1 

pelo P 6- R t 
'º'º 0 e Ogio do professor Paulo Maciel letto 

Ruy Joà� ����es�e Pós-Graduação e Intercâmbio ctentfflCO, 

1 
• Comparando uma Universidade a uma • descomunal orques· ::e' p° 

�
m 

M
Reitor ao seu regente, Ruy João Marques assegura 

R .1 
au .º aclel tem todas as qualidades para ser um grande 

e, or: Reitor mode R 1 dias.. 
rno. e lar arejado, Reitor para os nossos 

M 
Para ele, uma das maiores qualidades do Reitor Paulo 

aclel é acreditar nos seus auxiliares. "Sabi, ouvir-lhes as opiniões, respeitá-las, confiar nelas·. 

u 
Aludindo à experiência política do professor Maciel, afirma q e ele não a assimilou no exercício dos conchavos partidários, 

tampouc.o no tumulto das campanhas eleitorais ou nas 111trIgas 
de bastidores do Congresso Nacional , 

• Pensei que o conhecesse multo bem antes de chegar pO' 
aqui Enganai Não o conheço bastante. Esta crlstlanísslffll 
áns,a de fazer o bem, de servlr, de aJudar, é qualquer cots9 
de extraordinariamente grande que no meu caso só O conviviº 
dillrlo velo revelar•, confessa Ru; João Marque

0

s. 

• A eata altura de sua vida o UFPE está mesmo prectsand0• 
ü sua frente, de um homem de tão larga visão no campo d• 
cultura, de um humanista no mais exato e amplo sentido dO 
termo, de alguêm que fosse, como modernamente se cha"1�• 
um generalista, Isto é, um espírito universo! ou se n,e P

8 
• 

mtt�em o aparente paradoxo, um especialista em' muitos sabll" 
res • concluiu João Marques. 
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Extinção do jumento 

desola paisagem do 

Nordeste brasileiro 

o no Q11e :SStino, num futuro 
e.t.r4 se llvtzlnha 
Ilesa Chorando �lo
�tcl?nento do jumento,
Cl() bo P&clente e amigo 
lllujlo ':: e que de há 

c:o111Po aldo um dos 
llar�tes mais ei:ptesslvos 

�
bo 

--i1ern �onaJ. 
�ra lllnbillcalmente 
t CUl� Vida &óclo-econõmlca 
o lert da Região, 
lle!o :: vern sendo perseguido 
corno � lenhar humano que, 
� llllo lhe bastassem 
flto�Us tratos, utiliza-o
lll(j

113�º tnatérla-prlma nas 
�o de cama, 
Charq�º seus múscUlos em 

( 

• � fins de exportação. (pág. 12) 

Clara, Maria 

de II anos, 
consagração 
de pianista 
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PESQUISADORA ANALISA A 
ESQUIZOFRENIA SOB os
AS�ECTOS TEMPO E ESPAÇO 

A Esquizofrenia 
deficiência que 

tem acompanhado 
o homem desde

há muito, 
atrapalhando os 
seus passos no 

dia a dia, 
impondo-se inclusive 

como desafio à 
própria ciência -, 

foi tema 
desenvolvido pela 

Professora pernambu­
cana Ana Lúcia Portela 

de Oliveira, que 
obteve o grau de 

Mestre em Psicologia 
Clínica pela Pontifícia 

Universidade 
Católica do Rio de 

Janeiro, com a 
tese .. Tempo e 

Espaço em 
Esquizofrenia". (pág. 5) 

Necessidade 

da Lógica 

Simbólica 
O Professor Mnrcuscb!, 

do Mestrado em 
Letras da UFPE, 

afirma 4ue a 
Lóg!CII Slmbóllc.'\ 
é uma disciplina 

necessária, 
não apenas aos 

estudos llngllistlcos 
e llteri!.rlOll, 

mas deve 
estender-se até 

a arte culinária. 
(prig, 7) 

Preço 
CrS 2,00 

Alcool anidro, um velho combustível
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On�e estão os í�olos1 
FRANCISCO BERNARDES DE LACERDA 

(do Curso de Matemática) 

O tempo é inexorável . 
Aqueles que se prontifica­
ram, movidos ou não pela 
máquina do consumo, a ser• 
vir de indicadores de ca­
minhos, protótipos de atitu• 
des e cosmovisões, já não 
são os mesmos e, à primei­
ra vista, parecem tomar po• 
sições contrárias àque­
las do auge da idolatria . 

A Juventude vive sedenta de alguém a quem Imitar, de 
aulas , Os ldolos atuais foram moldados (pelas circunstan­
cias?) na década de 60 e os novos que surgem não conseguem 
substitui-los a contento . Há um vazio de Indicadores de ca­
minhos, pelo menos para a menlnada que só sabe valorizar o 
extravagante e não perdoa seus Idolatrados se não apresen­
tam constantemente algo " novo' e chocante . 

Pode-se afirmar que os ídolos envelheceram, pasaam dos 
trinta, conseqüentemente, não refletem mais os anseios da 
Juventude . Será apenas Isso? Chico Buarque de Holanda
desfez multo cedo as pretensões da Idolatria, abandonando 
rápido a Imagem do bom menino de olhos verdes, deslum­
brado com a banda cantando coisas de amor, com a tristeza 
das Carolinas e a beleza das Januérlas . Milton Nascimento 
nunca se deixou consumir plenamente pois sempre foi um 
pesquisador Impertinente, lnacesslvel e esquemas e rótulos . 

Mas estes são apenas casos Isolados de rebeldia.  Com­
preenderemos melhor o fonõmeno, ee tentarmos analisar aque­
les que se deixaram consumir e Idolatrar, como Roberto Carlos, . 
Caetano e GIi . 

O primeiro, depois de se fazer porta-voz da Irreverência 
e da gíria, todos reconhecem: parece nlo estar com nada . 
O rock IA se esgotou, depois de cumprir sua missão a�assa­
ladora de modificação de costumes e o lê·lê-lê. versão tupi 
nlquím do rock Internacional, mais depressa ainda. Casado, 
Roberto trocou definitivamente o calhambeque por carros Im­
portados, é bom pai de familia, pondo f im aos mexericos 
da Candlnha e desmentindo que casamento não era papo pré 
ele. Deixou de eer ·terrlve1· e de fazer o apanágio da 
velocidade . Hoje, aproveita aua voz educada em nostálgicos 
tangos, depois de uma fase de religlosldode extremada,, ou, 
quando muito, reedita sucessos passados, mandando tudo pro 
Inferno e ensinando multo lucldamente que quem vive de llu• 
sões pode acabar maluco. 

Claro que Roberto quer Ir além do horizonte e tem todo 
direito à sua utopia . Mas, será que aeus exaltados !Às com­
preenderam? Há um elo de l igação com �guaa de Março, de 
Tom Jobim, que viu o fim do caminho mas soube entender que 
a natureza, haja o que houver, segue seu próprio curso, Indi­
ferente às angústias humanas. Roberto quer a volta li natureza 
e IA curtir tranquilamente uma vida sem censures. • 

O mesmo pode ser dito de Gi lberto Gil,  embora a i  encon­
tremos uma verrio mais elaborada do contacto com a natu• 
reza . Não é necesdrlo falar da f11S11 tropicalista de Gil e 
Caetano; eucedeu algo parecido com o fenômeno Roberto Car­
los, também forll/ll Irreverentes •• a seu modo, Indicadores de 
caminhos. Fixemo-nos no presente, precisamente em Refazenda . 

O mlnlmo que se poda dizer é que GIi Inventou a sim­
plicidade. Já não temos o compositor nem o cantor das mo­
dulações Imprevistas, dos saltos rllmlcos a tlmbrlsllcos, mas 
o compositor a o cantor do lugar comum. Tudo ls■o, porém. 
marcado pelas Incursões na macrobiótica e nas religiões orien­
teis .  Somente coisas banais silo descobertas em seus retiros 
espirituais e de nada valem as encucações, pois ter problemas 
6 o mesmo que não: · resolver tê•loa é ter/resolver Ignorá-los
é ter " ,  S6 reata mesmo se põr em sintonia com a natureza e 
aguardar seus frutos, quando antão será possível refazer, con­
forme e canção que empreste o título ao disco . 

E, dentro dessa " Invenção" da almplicldade, GIi ainda nos 
brinda com a bellsslma Tenho Sede, da Anastéclo a Oomln• 
gulnhos . Porém, nada da extravagAnclas, nada d11 experimenta• 
Ilemos Instrumentais ou vocais, 6 o clelllar Hr do Taolamo, 
desapontando até mesmo os que admiram Gi l  unicamente pela 
sua capacidade de lnovaçlo. 

Caetano está prá lá da Marrakesh e qualquer col■a serve . 
Ainda esboça uma tentativa de chorar (ou fazer gozação), 
ullhzando certos recursos visuais, c:olsa que John .t.ennon Jé 
utlllzava à fartura décadas atrás (eu disse décadas?) e tudo 
leva a crer que Caetano, Inteligente como 6, deve estar cõns• 
cio disso. 

Enfim .  tanto Roberto, quanto Gil e Caetano, encontraram,
cada qual à sue maneira, a tranquilidada, aeJa no amor, na 
meditação transcendental ou naa aandállaa de Cármem Miran­
da E nno negam o fato, transformam-no em música. Mas
ainda há uma boa porte da menlnada correndo atrás de Raul 
s�lxas, um dia, de Sílvio Brito, outro dia, e assim por diante. 
Há uma ausência de ldolos: sinal dos tempos? 

Centenário de Bayreuth:
............-� 

� .. -
• f

• 

mais 

uma vez, 

Wagner 
1 876, 1 3  de agosto . Todo o universo 

musical alemão se prepara para comemo· 
rar um acontecimento l i gado à vida de um 
homem que, morto hã noventa e três anos, 
a i nda hoje gera as mais desencontradas 
opiniões: a criação do Teatro Bayreuth, 
edificado em homenagem ao maestro e 
compositor R ichard Wagner, o mais con·
trovertldo entre todos os mestres musl·
cais alemães . O que mais despertou 
ódios e admirações, gritos de júbilo e ex·

cl amações de horror . 

Quem foi R ichard Wagner? As respostas a tal pergunta constituem u m  

autêntico tour de force . Nascido em 22 de maio de 1 81 3, em meio à atmos­
fera romântica da velha Lei pzig,  Wagner cresceu num ambiente fami l iar com• 

posto sobretudo de gente de teatro . E nada o i mped i u  de escrever imponentes 
tragédias que, mesmo destituídas de méritos artísticos, v ir iam, contudo,  con­
f irmar o pendor wagneriano para as coisas do espírito . Tudo mudou, porém,  
quando o adolescente ouviu Weber e Beethoven . Como que tocado pela graça, 
Wagner viu seu ser Invad ido por um I ncontido del írio m ístico . 

Dellrlo mlstlco - els uma 
expressão Inseparável da vida 
e da obra do autor de O Navio 
Fantasma . Mas, dlfarentemen• 
te de um místico, Wagner 
tinha pressa . Seu professor 
de música, por exemplo, Jamais
conseguiu entender a Impaciên­
cia do aluno em relação às 
contingências do solfejo . Antes 
mesmo de qualquer indício de 
amadurecimento, Richard Wag 
ner Jli estava Inteiramente 
absorvido pela composição de 
uma ópera: • As Fadas• .  Nilo de­
morou multo, e compõs outra: 
• A Proibição de Amar " .  Con­
tudo, as duas obras não têm 
senão um valor histórico . E, 
Insatisfeito com a mâ recal)­
tlvJdade de ambas, o composl• 
tor mergulhou em profunda de­
pressão - mas não deixou
de levar adiante a ardente 
missão a que se propusera . 

Palllliea tamp&IIUOIH 

Esquecido de que recomen­
dara a si próprio a prevenção 
contra o amor, apaixonou-se 
pela atriz Minna Planar. E ar 
tem Infeto os seus comenta• 
dos casos sentimentais.  A ri• 
gor, Wagner nunca conseguiu 
aer feliz com mulher alguma 
- nem mesmo com Cósima
Bulow, qua o adorava, era In­
teligente e tudo perdoava no
compositor.  Já separado de
Mlnna, caiu nos braços de
Mathilde Wesendonck, Ao con• 
clulr • Lohengrln •, em 1848, te•
va a m6 lddla de aderir às agi­
tações revoluclon4rlaa que pu­
nham em polvorosa a Alemanha 
de então . Abortada a revolu­
ção, viu aer decretada contra 
ele uma ordem de prisão. fu. 
glu para a Suíça, mas levou 
consigo o coração de uma Jo­
vem dama chamada Jeaale 

Laussot, Inglesa, casada com 
um comerciante francês de 
vinhos, Eugene ,Laussot . Em­
bora a vida amorosa do com­
positor não deva ser transfor• 
mada em cavalo de batalha, 
ela não deixa de lançar uma 
certa luz sobre algumas de 
suas obras . Tristão e Isolda, 
por exemplo, não ti senão a 
rememoração de sau frustrado 
amor por Mathilde . 

Contribuições 

Depois de passar alguns 
anos perambulando pela Euro­
pa, amargurado, solitário e Irri­
tado com os seus contempO­
rãneos, o compositor viu sur­
gir um ralo do luz: Luís 1 1 ,
da  Baviera, desejava vê-lo em
Munlch . Dotado de apurada 
sensibi lidade musical, além
de uma enorme admiração pe­
las óperas wagnerianas, o Jo­
vem prlnclpe proporcionou a 
Wagner es maiores honrarias . 
A maior delas. sem dúvida, foi 
Bayreuth . O Teatro, de um es• 
plendor faraônico, velo reani­
mar o Já desanimado mestre . 
Beyreuth foi o sonho de sua 
existência . A pedra angular 
foi colocada em 1872, mas 
depois o Teatro estava pronto 
para a primeira representação 
do Anel dos Nlbelu�n 
monumental , pretensiosa tetra­
logla elaborada por Wagner . 

Metade dos musicólogos 
acredita que o mllrlto musical 
de Wagner ti lndlscutlvel e 
Imortal . Esses estudiosos 
alegam que o mestre alemão 
descobriu vastos campos lnex• 
piorados, tento na orquestra­
ção como na harmonia.  Indi-
cando novos rumos e toda 
uma geração . Inventou e 

encontrou matizes e f inezas 
musicais difíceis de serem es­
quecidas . E, ao mesmo tempo, 
produziu novos efeitos sobre o 
palco. 

Música para quem? 

Mas Wagner nunca conse­
guiu conquistar a elita alemã, 
assim como não conquistou as 
massas . Foi hostllizado pe• 
los melhores artistas e escri­
tores alemães da época, sen­
do aplaudido apenas pelos In­
telectuais franceses - Baude. 
laire, por exemplo, cultivava 
apaixonadamente certas óperas . 
Os círculos musicais alemães, 
porém, continuavam a admirar
no tempo de Wagner, o lled, 
a música sacra e de câmara . 

O público de Wagner era 
conslituldo de pequenos bur• 
goeses Insatisfeitos . t o que 
leva muitos historiadores da 
música a afirmarem e existên­
cia da um nltldo parentesco 
entre a obra do compositor e 
a posterior atuação de Hitler 
Para Eml l  Ludwig. "Wagner se 
assemelha a Hitler por serem 
ambos genulnos fanáticos e 
atores ardilosos · .  Ludwig cha­
ga, Inclusive, a recusar cate­
goricamente as provas de que 
Wagner teria sido melo Judeu . 
E conclui que • os pequenos 
burgueses alemães encontra­
vam nas óperas de Wagner a 
brutalidade combinada com a 
Inocência e sentiam-se atingi­
dos nas cordas mais Intimas 
do seu ser · . 

Mesmo um musicólogo da 
estatura de Thedor Adorno, 
cujas pesquisas sobre música 
exerceram nítida Influência,
acredita que, se • o nazismo é 

a estatização da polítfCS • • 
Wagner teria alguma coisa a 
ver com o que viria, dllcads9 

depois, a estourar na Alema­
nha . Contudo, dlllcilmente 0 

compositor aprovaria os cr1me9 

abomináveis cometidos pelos 

Ideólogos do Nazismo . O roes· 

tre alemão chegou mesm() . 8 

sintonizar com Nietzsche, o f:·
lósofo seu amigo e depois ln · 
migo, quando este advertiu : 
alemães para a necessidade 
valorizar os bens espirituais

oriundos da França - q0e, 

entre 1870/71 , fora vencida mi· 
l itermente pelas tropas de 91s­
marck. 

Mundo comemora 

rdB·Neste ano, sem o esta 
do 

lhaço das comemorações 
18 

bicentenário de lndependA�0 
dos Estados Unidos, o rnu 1 
inteiro festeJa o centésllflO ª� · 
vcrsárlo do Teatro Bayrellt

ei' 

Wagner merec11? Ora, se r· 
gém fizesse semelhante :

,. 
gunta a um de seus Jnco 

0 

clonais admiradores, como SI· 
brasileiro Mário Henrique r!I 
monsen, ouviria, no mln1rno, :0 
discurso em favor do aler!I � 
Mas, certa vez, o grande r!I 
gente Italiano Toscanlnl , 11

0� 
antinazista histórico, essegur 

� 
aos Judeus que só acelterl� �e 
ger a Fllermanlca de lsrJ8 

10 
eles esquecessem sua avers nO 
por Wagner e o adm1t1sse�o

J
e, 

programa E tem mais: d& 
arrefecido o entusiasmo uf!O" 
campanha anti-Wagner O 

� conduzida por músicos nil­
Debussy e Strawlnskl , 0 toí 
mero de admiradores do 8� 
da " Parslfal' aumenta P róPrlO 
dia . Na certa, pars o P 
bem da música ocidental .
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A Pesquisa Histórica, Hoje 

Com a criação de cursos de História 
ern ordem ascendente. numericamente, cm
todo o Brasll, a produção historiográfica as•
•ume novos contornos baseada em dois as­
pectos: abordagem monográfica e caráter 
•ev,.1onista de nossos quadros histór!cos
[José Honório Rodrigues) 

O primeiro aspecto mostra uma mudan­
ça de mentalidade, de concepção da Histó­
ria Não mais a História Geral, como foi 
"'odeio no s6culo XIX . Nada de repetição 
de um Helnrich Handelman, Francisco Adolfo 
Vamhagen,  Jonh Armitage, ou mesmo e aln•
da, de um João Ribeiro, lá em nosso século . 
A conccpçio de uma história vinculada, em
todos seus aspectos, a uma nação ou ao uni•
verso; a velha concepção de que História 
llio poderia ser "partida" para os enfoques 
regionais ou particulares, cai por terra, dan­
do lugar a uma interpretação centrada em
asl>9ctos relevantes (estruturais ou conjun­
turais) ou regionais, mostrando sempre o 
caráter de Inter-ligação com a História cha• 
mlda Geral . 

A história de uma nação é sempre tees­
trlta a cada momento ideológico novo na so• 
tiedade em questão . Assim é que o caráter 
das histórias geral ou ulnversal está intrln­
llecamente conectado com o nacionalismo
•mergente em tal ou qual país A Europa 
foi exemplo disto no século XIX, prtnclpal­
m�nte se atentar�os para a produção ale­
�• e francesa, não s6 de histórias nacionais, 

L 
em como da Europa e do mundo em geral . 

1�Vando-se em consideração, também, que

1 
concepção historiográfica parti■ de uma 

e •sse social que havia assumido o Poder: 
: burguesia . O que não foi o mesmo com o 

�asu, pois aqui so tratou de um■ manlfosta• 
Ção mais nacionalista {ufanista) que politiCO• 
•�ial, Pois ainda não se definia o predo• 
�•nlo absoluto de uma classe dirigente e 
i':'8 manifestação histórico-ideológica se fa-
9
18 através de uma entidade pouco burguesa 

mais ltistocrátlca, os Institutos H istóricos , 

Ouanto ao caréter revisionista (não cabo 
•<iui o "d  da 
Ulill conteu o político que as esquer • 
li<> 

lam entre si ,  pejorativamente) iniciado
u: um Capistrano de Abreu e seguido por 

lio
Taunay ou Rodolfo Garcia e até pelo Josó 

da O
ótio Rodrigues, também define uma mu• 

à n!ª de concepção: uma pequena guinada 
eat 

squerda dos Institutos Históricos, leva 
Ili() 

88 historiadores a abandonar o herói co• 
Pia 

centro da história, a procurar outros
ge:::s, �ai documentados, que não mais a 
Da; 8 og,a, a heréldica, o armorial etc 

lian/, 
revisão do sertão, por Caplstrano; das

10 :"as e do café, por Taunay; do procas• 
do ª 

f 
Independência, por Jo•é Honório; e 

Gare�: 
oqua quase mo�ográflco de �odolfo 

Brasil . 
•obre a História Administrativa do 

do 
A revisão, hoje, se afirma como centro 

tlttriq:Parelho metodológico-conceptual ,  mas 
nograf�Cldo cientificamente através de mo-
9••dua 

•� orientadas pelos cursos de pós• 
qu118 

,;ao Os projetos lndMduais de pes-
PBtm·t cel>Çã I em interpretar uma nova con• 

ri..i0,:5 
e Ideologia reinante entre os hlsto• 

tolha d' que se sentem mais livres na es•
o lotai 

O assunto e da metodologia Onde 
da com 

assume verdadeiro fascínio na busca
Provação de certas generalizações (ou

JOSEMIR CAMI LO 

refutações), on�e as conjunturas ganham 
novas ônterpretações e partir de seu encaixe 
em estruturas até então deixadas de lado 
pelos "cronistas" da História . A monografia 
abre as portas para um sem-número de pu­
bi fcações, não obrigatoriamente de alta ti­
ragem editorial .  mas quantidade básica para 
consult::is, uma vez que estas obras têm 
mais u.n caráter científico que meramente 
prosaico 

t bem verdade, que com tal orientação 
metodológica, os plágloa (as célebres cõ,. 
pias, consciente ou inconscientemente, que 
se faziam da autores lã renomados) tendem 
a diminuir dovldo à especificidade de I cada 
tema, enquanto que a polêmica torna-se mais 
objetiva em função de obras paralelas (ge• 
ralmenta de conjunturas) quando se des­
cortina toda uma estrutura responsável pela 
"factu�llzaçlio" da problemática 

A originalidade. pois, não se refere ao 
toma monográfico, mas a abordagem . Dili•
cllmente pode-se evitar que dois ou mais
pesquisadores se epcontrem perscrutando o 
mesmo tema e sõ uma sincera e honesta 
comunicação entre eles pode determinar o 
tipo da enfoque e tratamento que cada um 
escolheu e vai defender . Para isto é pre­
ciso uma abnegação científica e um objetivo 
Ideológico superior às mesquinharias dos 
pesquisadores de provlncia que acumulam
tudo pata s i ,  visando muito mais auto-pro­

moção do que mesmo contribuição à inter­

pretação da sociedade . 

Além da abordagem, a "rev[são/mono• 

grafia" se atém (e deve) ao carãter de re­
levincia social do tema A Escola Paulista 

(Unlcamp, USP, Marília, Assis, Presidente 

Pnidenta, Cebrap) tem-sa revelado �m exce­

lente exemplo deste aspecto . O Sao Paulo 

é dissecado A classe operérla aparece, o 

sindicalismo, o trabalho, a consciência po• 

lfllca urbana, as camadas médias na Repú• 

biice Velha etc . etc -.: 

Aqui se desdobra o célebre problema:

uai O critério para se determinar a relevôn­

�le do um tema? Ora. a H istória nunca foi 

livre de Inclinações ideológicas . Mesmo • 

concepção de "fato" histórico está veicula­

do de concepção da pequena,burguesla fran­

cesa adepta do positivismo A idéia de 

transcendência, a uma interpretação metafí­

sica· a luta dos contrários, à dialética e as­

sim ' por diante. Permanece, pois, . par� a 

História este caráter mu,to pouco c1ent1f1co,

porque bastante subjetivo: a teorização da 

própria História 

Não há, é evidente, nenhuma teoria uni­

verso! e atemporal, aeJa em que nível de
clentllicldade for . Os parimatros são recria­

dos a cada momento cm que uma teoria é 

posta à prova e, ao fim e ao cabo, fica uma 

estranha sensação de que cada aparelho 

c0nceptuel estA lntrisecamente l igado a uma 

classe social, a uma ideología . A História

tornn-sa a disciplina onde parece haver 

maior concentração de concepções opostas 

e antagõnlcas, visto porque a própria hn­

guagem e a própria visão eplst�mológlca re­

sistem ainda a uma objetlvaçao mais ou 

menos científica, Ou se muda a concepção 

de ciencia o� se deixa que a Historiografia

continue a ser um momento ideológico . 
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PERSPECTIVA 

Roberto Aguiar 

Herodes 

Que dife rença faz matar pela espada ou ma­
tar por om issão? Que i mporta mandar matar ou
deixar morrer? H erodes está vivo . Não é u m  
vampi ro .  A cada Nata l ,  ele celebra a morte de
Deus . Duzentos e sessenta em cada m i l  no 
Recife . A orgia é a mesma: sangue dos i nfan

,
tes . 

U m  Deus é a renovação da vida . Cada 
criança é o Sangue do Espírito . H erodes é a 
negação Pela org ia . O nacional ismo dos ex-
tremos .  Cada Natal é um desafi o . Ao fio da 
espada, à displ icência do poder, à negação da
vldJ Duzentas e sessenta mortes em cada m i l
vidas n o  Recife . 

Um dia,  os cantores, com H i nos de Reis,
honraram a Eternidade numa Criança Herodes , 
cego da Estre la, sangrou a Vida, para se perpe­
tuar Rei . Negar os romanos, beatificando seu
odio, era o seu naci onal i smo . H oje,  Herodes é
um cadáver vivo, chei rando podre por sobre a 
vida . Insp i rador da om issão . Os cantores, do 
mesmo modo que antes, são suportados . H ero­
des não pode encobr i r  o Bri lho da Estre l a .  Tudo
é como sempre . 

Herodes é um corajoso . Do medo . Mas, u m  
corajoso . Faz de s u a  vontade a Lei . S e m  justifi• 
e ações . Assume sua Danação sem desculpas 
I mpera, vergando-se ou matando, pelo êxtase d 
Ganância . Manda matar . Cobra a cabeça do Pro• 
teta numa bandeja para atender o requi nte de uma 
urgia . •  Manda matar . Mas H e rodes não morreu . • .  

A vida desde o Nasci mento é u ma guerra 
cie Morte . Não há vaci lação . A vida é sempre 
uma Esperança de Triunfo . A M orte mata H e  
rodes manda Matar . A Morte triunfa e m  cada 
vivente sem Esperança . H erodes está vivo . No 
Natal . Escondido na covard ia  de sua coragem . 
Duzentas e sessenta vidas servem de lenha ao 
foyo da Morte . Em cada m i l ,  no Recife . 

Hoje, os Cantores estão presos . Vêem a 
Estre la e são i m pedídos de seguí- la,  por uma es­
pada mais forte que H e rodes, que o Corpo de He­
rodes: é o Espírito de Herodes . A ânsia e o êx• 
tase da Negação da V ida,  o espirita de H erodes 
Os Cantores foram fei tos M udos, muros . A morte 
o a Condição da Exi stência . Não há como negá­
lo . Herodes o sabia . O Poder sabe Não há
diferenças

O Natal tornou·se o Canto de uma esperança 
de vida . De qualquer vida . Menos da vida de He-
1 odes , este fantasma tão poderoso . . Duzenta� 
e sessenta c rianças servem de fantasma ao jantar 
de Herodes, no Recife . Em cada m i l . Não há 
esperança . . .  

Resta, enquanto não vem o desencanto, o 
Canto do Natal . U m  d i a  os Cantores serão l ivres . 
Vendo a Estrela  no M undo i ntei ro . É a Espe• 
rança . Os nacional i stas estão cegos . Herodes co­
meu os seus olhos . Servem a Cézar convictos de 
que estão negando a Cézar . E, as crianças morrem . 
Antes de pronunciarem papai . Duzentas e sessenta 
cm cada m i l ,  no Recife . H e rodes está vivo . 

Cada nova criança é um novo F i l ho de Maria 
U ma Esperança de Eternidade . Os Reis o sabiam . 
Os Cantores o sabe m . Os Pastores também 
H erodes, não . Quer un icamente o Poder . M ata r .  
Mesmo por u m  capricho d e  orgia . H e rodes são 
muitos • . .  

Como há de haver fé no Nata l ?  Duzentas r.· 
sessenta cri anças são servidas na bandeja de 
H erodes . Antes de d ize re m  meu Pai . H erodes é 
crudelíss i mo . Mas, é preci so Celebrar o Nata l ,
a cada ano . M a i s  q u e  antes . A cada i nstante . 
A todo I nstante . É preciso d izer Não a Herodes . 
A Vida exige ser vivida . 

Vamos Celebrar o Natal . Há um Deus em
cada Criança e todos somos também manjedou•
ras . Vamos Celebrar o Natal . Cantemos um h i no 
novo ao Senhor . 

problema 

superável 

Na reunião do Seminário
de Troplcolog,a dn Universi
dade Federal de PP.rnambuco,
deste mês, alguns conselhei­
ros ficaram de certa maneira
Mirpreendidos, quando o con­
feronr.lsta, meteorologista Ro-­
àolpho Paes l1>mo Ramos, do 
Instituto de Atividades Espa, 
c,lais de S!io José dos Cam. 
pos (SP), ao Invés de fazer 
i 1 ,cursões l iterárias, aprescn• 
!ou um estudo técnico com
wbsldios capazes de solucio­
nar o problema da soca �o 
Nordeste 

Ele sugere modificação do 
clima semlárido do Nordeste. 
r,través da absorção de ener­
gia solar por particulas do 
c.arbono . Trata•se, entretanto, 
de uma experiência que leva­
rá cerca de 25 anos . E o 
fmanc,ame11to do trabalho? 
Segundo as estimativas do 
conferencista, • apesar de ca• 
to. o custo será aproximada 
mente a quarta parte úo que
e seca de 1 970 custou ao 
l!rasi l  - só em perdas dlre• 
tas sem considerar os lndl· 
retas e sociais" . 

OPERAÇÃO 

O meteorologista explicou
como será processado o rcro­
joto: • A operação consistirá
na queima de h idrocarbonos 
usando-se petróloo, de modo 
a produzir, sobre o oceano,
conglomorndos de nuvens de 
pa1ticulas rle carbono, numa
área de 40 000 km2 e espus­
eura de 500m, com 1 0% de 
densidade da área coberta . 
Esse mnterlal foi a�1plomente 
posquisooo e testado nos Es­
tados Unidos, tendo sido com­
provado como o mais eficaz 
e econômico . São part1culas 
de carbono, com grande pure­
za de 95 a 99% de o.tu de 
diâmetro, inertes e hldrolóbl­
cas com alto índice de absor­
ção solar 

·1a1s nuvens - esclarece1., 
artificialmente torm,idas 

rquecerão a atmosfera cm 
cerca de 8.0'> e na área pre­
viamente escolhida, provocan­
do um grande aumento de 
convecção e eva11ornçuo - o 
que aumentará a quantidade 
e espessura de nuvens exis• 
tentes . Essas nuven$ e as
outras que irão se lormanJo. 
al imentadas pelas primeiras 
que so dlssolvam. serão leva­
das pelos ventos [Este, Su­
deste, na Região) para o con­
tinente, ocasionando procipl• 
toçlio fluvial Nas regiões se• 
clis e precipltaçno de chuvas 
ocorrerá natur�lmento ou, em 
clguns casos, poderA ser ace• 
lerada polo processo de nu­
cleação das nuvens - tecno• 
logia que está sendo desen­
volvida em outrn projeto so­
bre • modificações do tempo· . 
o caryo do Centro Técnico
Aeroespacial · .

Para se decidir s a  convém 
ou não Iniciar a opcraçAo do 
campo propriamente dita, $O 
lará necessàrlo uma crltorio­
sa posquis3 sobre todos us 
sistemas meteorológicos da 
Região, bem corno o perlelto
conhecimento da estruture e 
comportamento lrldimenslon,I 
aa atmosfe,u uo Nord�sta 

Pel.i lmPOrtânGla e atuai,
dada do toma, a conferênci,1 
prenduu a atenção dos conso-, 
lholros e cor1vidados 11 la
coordeo,1ção do Seminário
de TropiCologia, b frentu 0 
escritor GIiberto Freyre . 

' 
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On�e estão os í�olos1 
FRANCISCO BERNARDES DE LACERDA 

(do Curso de Matemática) 

O tempo é inexorável . 
Aqueles que se prontifica­
ram, movidos ou não pela 
máquina do consumo, a ser• 
vir de indicadores de ca­
minhos, protótipos de atitu• 
des e cosmovisões, já não 
são os mesmos e, à primei­
ra vista, parecem tomar po• 
sições contrárias àque­
las do auge da idolatria . 

A Juventude vive sedenta de alguém a quem Imitar, de 
aulas , Os ldolos atuais foram moldados (pelas circunstan­
cias?) na década de 60 e os novos que surgem não conseguem 
substitui-los a contento . Há um vazio de Indicadores de ca­
minhos, pelo menos para a menlnada que só sabe valorizar o 
extravagante e não perdoa seus Idolatrados se não apresen­
tam constantemente algo " novo' e chocante . 

Pode-se afirmar que os ídolos envelheceram, pasaam dos 
trinta, conseqüentemente, não refletem mais os anseios da 
Juventude . Será apenas Isso? Chico Buarque de Holanda
desfez multo cedo as pretensões da Idolatria, abandonando 
rápido a Imagem do bom menino de olhos verdes, deslum­
brado com a banda cantando coisas de amor, com a tristeza 
das Carolinas e a beleza das Januérlas . Milton Nascimento 
nunca se deixou consumir plenamente pois sempre foi um 
pesquisador Impertinente, lnacesslvel e esquemas e rótulos . 

Mas estes são apenas casos Isolados de rebeldia.  Com­
preenderemos melhor o fonõmeno, ee tentarmos analisar aque­
les que se deixaram consumir e Idolatrar, como Roberto Carlos, . 
Caetano e GIi . 

O primeiro, depois de se fazer porta-voz da Irreverência 
e da gíria, todos reconhecem: parece nlo estar com nada . 
O rock IA se esgotou, depois de cumprir sua missão a�assa­
ladora de modificação de costumes e o lê·lê-lê. versão tupi 
nlquím do rock Internacional, mais depressa ainda. Casado, 
Roberto trocou definitivamente o calhambeque por carros Im­
portados, é bom pai de familia, pondo f im aos mexericos 
da Candlnha e desmentindo que casamento não era papo pré 
ele. Deixou de eer ·terrlve1· e de fazer o apanágio da 
velocidade . Hoje, aproveita aua voz educada em nostálgicos 
tangos, depois de uma fase de religlosldode extremada,, ou, 
quando muito, reedita sucessos passados, mandando tudo pro 
Inferno e ensinando multo lucldamente que quem vive de llu• 
sões pode acabar maluco. 

Claro que Roberto quer Ir além do horizonte e tem todo 
direito à sua utopia . Mas, será que aeus exaltados !Às com­
preenderam? Há um elo de l igação com �guaa de Março, de 
Tom Jobim, que viu o fim do caminho mas soube entender que 
a natureza, haja o que houver, segue seu próprio curso, Indi­
ferente às angústias humanas. Roberto quer a volta li natureza 
e IA curtir tranquilamente uma vida sem censures. • 

O mesmo pode ser dito de Gi lberto Gil,  embora a i  encon­
tremos uma verrio mais elaborada do contacto com a natu• 
reza . Não é necesdrlo falar da f11S11 tropicalista de Gil e 
Caetano; eucedeu algo parecido com o fenômeno Roberto Car­
los, também forll/ll Irreverentes •• a seu modo, Indicadores de 
caminhos. Fixemo-nos no presente, precisamente em Refazenda . 

O mlnlmo que se poda dizer é que GIi Inventou a sim­
plicidade. Já não temos o compositor nem o cantor das mo­
dulações Imprevistas, dos saltos rllmlcos a tlmbrlsllcos, mas 
o compositor a o cantor do lugar comum. Tudo ls■o, porém. 
marcado pelas Incursões na macrobiótica e nas religiões orien­
teis .  Somente coisas banais silo descobertas em seus retiros 
espirituais e de nada valem as encucações, pois ter problemas 
6 o mesmo que não: · resolver tê•loa é ter/resolver Ignorá-los
é ter " ,  S6 reata mesmo se põr em sintonia com a natureza e 
aguardar seus frutos, quando antão será possível refazer, con­
forme e canção que empreste o título ao disco . 

E, dentro dessa " Invenção" da almplicldade, GIi ainda nos 
brinda com a bellsslma Tenho Sede, da Anastéclo a Oomln• 
gulnhos . Porém, nada da extravagAnclas, nada d11 experimenta• 
Ilemos Instrumentais ou vocais, 6 o clelllar Hr do Taolamo, 
desapontando até mesmo os que admiram Gi l  unicamente pela 
sua capacidade de lnovaçlo. 

Caetano está prá lá da Marrakesh e qualquer col■a serve . 
Ainda esboça uma tentativa de chorar (ou fazer gozação), 
ullhzando certos recursos visuais, c:olsa que John .t.ennon Jé 
utlllzava à fartura décadas atrás (eu disse décadas?) e tudo 
leva a crer que Caetano, Inteligente como 6, deve estar cõns• 
cio disso. 

Enfim .  tanto Roberto, quanto Gil e Caetano, encontraram,
cada qual à sue maneira, a tranquilidada, aeJa no amor, na 
meditação transcendental ou naa aandállaa de Cármem Miran­
da E nno negam o fato, transformam-no em música. Mas
ainda há uma boa porte da menlnada correndo atrás de Raul 
s�lxas, um dia, de Sílvio Brito, outro dia, e assim por diante. 
Há uma ausência de ldolos: sinal dos tempos? 

Centenário de Bayreuth:
............-� 

� .. -
• f

• 

mais 

uma vez, 

Wagner 
1 876, 1 3  de agosto . Todo o universo 

musical alemão se prepara para comemo· 
rar um acontecimento l i gado à vida de um 
homem que, morto hã noventa e três anos, 
a i nda hoje gera as mais desencontradas 
opiniões: a criação do Teatro Bayreuth, 
edificado em homenagem ao maestro e 
compositor R ichard Wagner, o mais con·
trovertldo entre todos os mestres musl·
cais alemães . O que mais despertou 
ódios e admirações, gritos de júbilo e ex·

cl amações de horror . 

Quem foi R ichard Wagner? As respostas a tal pergunta constituem u m  

autêntico tour de force . Nascido em 22 de maio de 1 81 3, em meio à atmos­
fera romântica da velha Lei pzig,  Wagner cresceu num ambiente fami l iar com• 

posto sobretudo de gente de teatro . E nada o i mped i u  de escrever imponentes 
tragédias que, mesmo destituídas de méritos artísticos, v ir iam, contudo,  con­
f irmar o pendor wagneriano para as coisas do espírito . Tudo mudou, porém,  
quando o adolescente ouviu Weber e Beethoven . Como que tocado pela graça, 
Wagner viu seu ser Invad ido por um I ncontido del írio m ístico . 

Dellrlo mlstlco - els uma 
expressão Inseparável da vida 
e da obra do autor de O Navio 
Fantasma . Mas, dlfarentemen• 
te de um místico, Wagner 
tinha pressa . Seu professor 
de música, por exemplo, Jamais
conseguiu entender a Impaciên­
cia do aluno em relação às 
contingências do solfejo . Antes 
mesmo de qualquer indício de 
amadurecimento, Richard Wag 
ner Jli estava Inteiramente 
absorvido pela composição de 
uma ópera: • As Fadas• .  Nilo de­
morou multo, e compõs outra: 
• A Proibição de Amar " .  Con­
tudo, as duas obras não têm 
senão um valor histórico . E, 
Insatisfeito com a mâ recal)­
tlvJdade de ambas, o composl• 
tor mergulhou em profunda de­
pressão - mas não deixou
de levar adiante a ardente 
missão a que se propusera . 

Palllliea tamp&IIUOIH 

Esquecido de que recomen­
dara a si próprio a prevenção 
contra o amor, apaixonou-se 
pela atriz Minna Planar. E ar 
tem Infeto os seus comenta• 
dos casos sentimentais.  A ri• 
gor, Wagner nunca conseguiu 
aer feliz com mulher alguma 
- nem mesmo com Cósima
Bulow, qua o adorava, era In­
teligente e tudo perdoava no
compositor.  Já separado de
Mlnna, caiu nos braços de
Mathilde Wesendonck, Ao con• 
clulr • Lohengrln •, em 1848, te•
va a m6 lddla de aderir às agi­
tações revoluclon4rlaa que pu­
nham em polvorosa a Alemanha 
de então . Abortada a revolu­
ção, viu aer decretada contra 
ele uma ordem de prisão. fu. 
glu para a Suíça, mas levou 
consigo o coração de uma Jo­
vem dama chamada Jeaale 

Laussot, Inglesa, casada com 
um comerciante francês de 
vinhos, Eugene ,Laussot . Em­
bora a vida amorosa do com­
positor não deva ser transfor• 
mada em cavalo de batalha, 
ela não deixa de lançar uma 
certa luz sobre algumas de 
suas obras . Tristão e Isolda, 
por exemplo, não ti senão a 
rememoração de sau frustrado 
amor por Mathilde . 

Contribuições 

Depois de passar alguns 
anos perambulando pela Euro­
pa, amargurado, solitário e Irri­
tado com os seus contempO­
rãneos, o compositor viu sur­
gir um ralo do luz: Luís 1 1 ,
da  Baviera, desejava vê-lo em
Munlch . Dotado de apurada 
sensibi lidade musical, além
de uma enorme admiração pe­
las óperas wagnerianas, o Jo­
vem prlnclpe proporcionou a 
Wagner es maiores honrarias . 
A maior delas. sem dúvida, foi 
Bayreuth . O Teatro, de um es• 
plendor faraônico, velo reani­
mar o Já desanimado mestre . 
Beyreuth foi o sonho de sua 
existência . A pedra angular 
foi colocada em 1872, mas 
depois o Teatro estava pronto 
para a primeira representação 
do Anel dos Nlbelu�n 
monumental , pretensiosa tetra­
logla elaborada por Wagner . 

Metade dos musicólogos 
acredita que o mllrlto musical 
de Wagner ti lndlscutlvel e 
Imortal . Esses estudiosos 
alegam que o mestre alemão 
descobriu vastos campos lnex• 
piorados, tento na orquestra­
ção como na harmonia.  Indi-
cando novos rumos e toda 
uma geração . Inventou e 

encontrou matizes e f inezas 
musicais difíceis de serem es­
quecidas . E, ao mesmo tempo, 
produziu novos efeitos sobre o 
palco. 

Música para quem? 

Mas Wagner nunca conse­
guiu conquistar a elita alemã, 
assim como não conquistou as 
massas . Foi hostllizado pe• 
los melhores artistas e escri­
tores alemães da época, sen­
do aplaudido apenas pelos In­
telectuais franceses - Baude. 
laire, por exemplo, cultivava 
apaixonadamente certas óperas . 
Os círculos musicais alemães, 
porém, continuavam a admirar
no tempo de Wagner, o lled, 
a música sacra e de câmara . 

O público de Wagner era 
conslituldo de pequenos bur• 
goeses Insatisfeitos . t o que 
leva muitos historiadores da 
música a afirmarem e existên­
cia da um nltldo parentesco 
entre a obra do compositor e 
a posterior atuação de Hitler 
Para Eml l  Ludwig. "Wagner se 
assemelha a Hitler por serem 
ambos genulnos fanáticos e 
atores ardilosos · .  Ludwig cha­
ga, Inclusive, a recusar cate­
goricamente as provas de que 
Wagner teria sido melo Judeu . 
E conclui que • os pequenos 
burgueses alemães encontra­
vam nas óperas de Wagner a 
brutalidade combinada com a 
Inocência e sentiam-se atingi­
dos nas cordas mais Intimas 
do seu ser · . 

Mesmo um musicólogo da 
estatura de Thedor Adorno, 
cujas pesquisas sobre música 
exerceram nítida Influência,
acredita que, se • o nazismo é 

a estatização da polítfCS • • 
Wagner teria alguma coisa a 
ver com o que viria, dllcads9 

depois, a estourar na Alema­
nha . Contudo, dlllcilmente 0 

compositor aprovaria os cr1me9 

abomináveis cometidos pelos 

Ideólogos do Nazismo . O roes· 

tre alemão chegou mesm() . 8 

sintonizar com Nietzsche, o f:·
lósofo seu amigo e depois ln · 
migo, quando este advertiu : 
alemães para a necessidade 
valorizar os bens espirituais

oriundos da França - q0e, 

entre 1870/71 , fora vencida mi· 
l itermente pelas tropas de 91s­
marck. 

Mundo comemora 

rdB·Neste ano, sem o esta 
do 

lhaço das comemorações 
18 

bicentenário de lndependA�0 
dos Estados Unidos, o rnu 1 
inteiro festeJa o centésllflO ª� · 
vcrsárlo do Teatro Bayrellt

ei' 

Wagner merec11? Ora, se r· 
gém fizesse semelhante :

,. 
gunta a um de seus Jnco 

0 

clonais admiradores, como SI· 
brasileiro Mário Henrique r!I 
monsen, ouviria, no mln1rno, :0 
discurso em favor do aler!I � 
Mas, certa vez, o grande r!I 
gente Italiano Toscanlnl , 11

0� 
antinazista histórico, essegur 

� 
aos Judeus que só acelterl� �e 
ger a Fllermanlca de lsrJ8 

10 
eles esquecessem sua avers nO 
por Wagner e o adm1t1sse�o

J
e, 

programa E tem mais: d& 
arrefecido o entusiasmo uf!O" 
campanha anti-Wagner O 

� conduzida por músicos nil­
Debussy e Strawlnskl , 0 toí 
mero de admiradores do 8� 
da " Parslfal' aumenta P róPrlO 
dia . Na certa, pars o P 
bem da música ocidental .
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A Pesquisa Histórica, Hoje 

Com a criação de cursos de História 
ern ordem ascendente. numericamente, cm
todo o Brasll, a produção historiográfica as•
•ume novos contornos baseada em dois as­
pectos: abordagem monográfica e caráter 
•ev,.1onista de nossos quadros histór!cos
[José Honório Rodrigues) 

O primeiro aspecto mostra uma mudan­
ça de mentalidade, de concepção da Histó­
ria Não mais a História Geral, como foi 
"'odeio no s6culo XIX . Nada de repetição 
de um Helnrich Handelman, Francisco Adolfo 
Vamhagen,  Jonh Armitage, ou mesmo e aln•
da, de um João Ribeiro, lá em nosso século . 
A conccpçio de uma história vinculada, em
todos seus aspectos, a uma nação ou ao uni•
verso; a velha concepção de que História 
llio poderia ser "partida" para os enfoques 
regionais ou particulares, cai por terra, dan­
do lugar a uma interpretação centrada em
asl>9ctos relevantes (estruturais ou conjun­
turais) ou regionais, mostrando sempre o 
caráter de Inter-ligação com a História cha• 
mlda Geral . 

A história de uma nação é sempre tees­
trlta a cada momento ideológico novo na so• 
tiedade em questão . Assim é que o caráter 
das histórias geral ou ulnversal está intrln­
llecamente conectado com o nacionalismo
•mergente em tal ou qual país A Europa 
foi exemplo disto no século XIX, prtnclpal­
m�nte se atentar�os para a produção ale­
�• e francesa, não s6 de histórias nacionais, 

L 
em como da Europa e do mundo em geral . 

1�Vando-se em consideração, também, que

1 
concepção historiográfica parti■ de uma 

e •sse social que havia assumido o Poder: 
: burguesia . O que não foi o mesmo com o 

�asu, pois aqui so tratou de um■ manlfosta• 
Ção mais nacionalista {ufanista) que politiCO• 
•�ial, Pois ainda não se definia o predo• 
�•nlo absoluto de uma classe dirigente e 
i':'8 manifestação histórico-ideológica se fa-
9
18 através de uma entidade pouco burguesa 

mais ltistocrátlca, os Institutos H istóricos , 

Ouanto ao caréter revisionista (não cabo 
•<iui o "d  da 
Ulill conteu o político que as esquer • 
li<> 

lam entre si ,  pejorativamente) iniciado
u: um Capistrano de Abreu e seguido por 

lio
Taunay ou Rodolfo Garcia e até pelo Josó 

da O
ótio Rodrigues, também define uma mu• 

à n!ª de concepção: uma pequena guinada 
eat 

squerda dos Institutos Históricos, leva 
Ili() 

88 historiadores a abandonar o herói co• 
Pia 

centro da história, a procurar outros
ge:::s, �ai documentados, que não mais a 
Da; 8 og,a, a heréldica, o armorial etc 

lian/, 
revisão do sertão, por Caplstrano; das

10 :"as e do café, por Taunay; do procas• 
do ª 

f 
Independência, por Jo•é Honório; e 

Gare�: 
oqua quase mo�ográflco de �odolfo 

Brasil . 
•obre a História Administrativa do 

do 
A revisão, hoje, se afirma como centro 

tlttriq:Parelho metodológico-conceptual ,  mas 
nograf�Cldo cientificamente através de mo-
9••dua 

•� orientadas pelos cursos de pós• 
qu118 

,;ao Os projetos lndMduais de pes-
PBtm·t cel>Çã I em interpretar uma nova con• 

ri..i0,:5 
e Ideologia reinante entre os hlsto• 

tolha d' que se sentem mais livres na es•
o lotai 

O assunto e da metodologia Onde 
da com 

assume verdadeiro fascínio na busca
Provação de certas generalizações (ou

JOSEMIR CAMI LO 

refutações), on�e as conjunturas ganham 
novas ônterpretações e partir de seu encaixe 
em estruturas até então deixadas de lado 
pelos "cronistas" da História . A monografia 
abre as portas para um sem-número de pu­
bi fcações, não obrigatoriamente de alta ti­
ragem editorial .  mas quantidade básica para 
consult::is, uma vez que estas obras têm 
mais u.n caráter científico que meramente 
prosaico 

t bem verdade, que com tal orientação 
metodológica, os plágloa (as célebres cõ,. 
pias, consciente ou inconscientemente, que 
se faziam da autores lã renomados) tendem 
a diminuir dovldo à especificidade de I cada 
tema, enquanto que a polêmica torna-se mais 
objetiva em função de obras paralelas (ge• 
ralmenta de conjunturas) quando se des­
cortina toda uma estrutura responsável pela 
"factu�llzaçlio" da problemática 

A originalidade. pois, não se refere ao 
toma monográfico, mas a abordagem . Dili•
cllmente pode-se evitar que dois ou mais
pesquisadores se epcontrem perscrutando o 
mesmo tema e sõ uma sincera e honesta 
comunicação entre eles pode determinar o 
tipo da enfoque e tratamento que cada um 
escolheu e vai defender . Para isto é pre­
ciso uma abnegação científica e um objetivo 
Ideológico superior às mesquinharias dos 
pesquisadores de provlncia que acumulam
tudo pata s i ,  visando muito mais auto-pro­

moção do que mesmo contribuição à inter­

pretação da sociedade . 

Além da abordagem, a "rev[são/mono• 

grafia" se atém (e deve) ao carãter de re­
levincia social do tema A Escola Paulista 

(Unlcamp, USP, Marília, Assis, Presidente 

Pnidenta, Cebrap) tem-sa revelado �m exce­

lente exemplo deste aspecto . O Sao Paulo 

é dissecado A classe operérla aparece, o 

sindicalismo, o trabalho, a consciência po• 

lfllca urbana, as camadas médias na Repú• 

biice Velha etc . etc -.: 

Aqui se desdobra o célebre problema:

uai O critério para se determinar a relevôn­

�le do um tema? Ora. a H istória nunca foi 

livre de Inclinações ideológicas . Mesmo • 

concepção de "fato" histórico está veicula­

do de concepção da pequena,burguesla fran­

cesa adepta do positivismo A idéia de 

transcendência, a uma interpretação metafí­

sica· a luta dos contrários, à dialética e as­

sim ' por diante. Permanece, pois, . par� a 

História este caráter mu,to pouco c1ent1f1co,

porque bastante subjetivo: a teorização da 

própria História 

Não há, é evidente, nenhuma teoria uni­

verso! e atemporal, aeJa em que nível de
clentllicldade for . Os parimatros são recria­

dos a cada momento cm que uma teoria é 

posta à prova e, ao fim e ao cabo, fica uma 

estranha sensação de que cada aparelho 

c0nceptuel estA lntrisecamente l igado a uma 

classe social, a uma ideología . A História

tornn-sa a disciplina onde parece haver 

maior concentração de concepções opostas 

e antagõnlcas, visto porque a própria hn­

guagem e a própria visão eplst�mológlca re­

sistem ainda a uma objetlvaçao mais ou 

menos científica, Ou se muda a concepção 

de ciencia o� se deixa que a Historiografia

continue a ser um momento ideológico . 
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PERSPECTIVA 

Roberto Aguiar 

Herodes 

Que dife rença faz matar pela espada ou ma­
tar por om issão? Que i mporta mandar matar ou
deixar morrer? H erodes está vivo . Não é u m  
vampi ro .  A cada Nata l ,  ele celebra a morte de
Deus . Duzentos e sessenta em cada m i l  no 
Recife . A orgia é a mesma: sangue dos i nfan

,
tes . 

U m  Deus é a renovação da vida . Cada 
criança é o Sangue do Espírito . H erodes é a 
negação Pela org ia . O nacional ismo dos ex-
tremos .  Cada Natal é um desafi o . Ao fio da 
espada, à displ icência do poder, à negação da
vldJ Duzentas e sessenta mortes em cada m i l
vidas n o  Recife . 

Um dia,  os cantores, com H i nos de Reis,
honraram a Eternidade numa Criança Herodes , 
cego da Estre la, sangrou a Vida, para se perpe­
tuar Rei . Negar os romanos, beatificando seu
odio, era o seu naci onal i smo . H oje,  Herodes é
um cadáver vivo, chei rando podre por sobre a 
vida . Insp i rador da om issão . Os cantores, do 
mesmo modo que antes, são suportados . H ero­
des não pode encobr i r  o Bri lho da Estre l a .  Tudo
é como sempre . 

Herodes é um corajoso . Do medo . Mas, u m  
corajoso . Faz de s u a  vontade a Lei . S e m  justifi• 
e ações . Assume sua Danação sem desculpas 
I mpera, vergando-se ou matando, pelo êxtase d 
Ganância . Manda matar . Cobra a cabeça do Pro• 
teta numa bandeja para atender o requi nte de uma 
urgia . •  Manda matar . Mas H e rodes não morreu . • .  

A vida desde o Nasci mento é u ma guerra 
cie Morte . Não há vaci lação . A vida é sempre 
uma Esperança de Triunfo . A M orte mata H e  
rodes manda Matar . A Morte triunfa e m  cada 
vivente sem Esperança . H erodes está vivo . No 
Natal . Escondido na covard ia  de sua coragem . 
Duzentas e sessenta vidas servem de lenha ao 
foyo da Morte . Em cada m i l ,  no Recife . 

Hoje, os Cantores estão presos . Vêem a 
Estre la e são i m pedídos de seguí- la,  por uma es­
pada mais forte que H e rodes, que o Corpo de He­
rodes: é o Espírito de Herodes . A ânsia e o êx• 
tase da Negação da V ida,  o espirita de H erodes 
Os Cantores foram fei tos M udos, muros . A morte 
o a Condição da Exi stência . Não há como negá­
lo . Herodes o sabia . O Poder sabe Não há
diferenças

O Natal tornou·se o Canto de uma esperança 
de vida . De qualquer vida . Menos da vida de He-
1 odes , este fantasma tão poderoso . . Duzenta� 
e sessenta c rianças servem de fantasma ao jantar 
de Herodes, no Recife . Em cada m i l . Não há 
esperança . . .  

Resta, enquanto não vem o desencanto, o 
Canto do Natal . U m  d i a  os Cantores serão l ivres . 
Vendo a Estrela  no M undo i ntei ro . É a Espe• 
rança . Os nacional i stas estão cegos . Herodes co­
meu os seus olhos . Servem a Cézar convictos de 
que estão negando a Cézar . E, as crianças morrem . 
Antes de pronunciarem papai . Duzentas e sessenta 
cm cada m i l ,  no Recife . H e rodes está vivo . 

Cada nova criança é um novo F i l ho de Maria 
U ma Esperança de Eternidade . Os Reis o sabiam . 
Os Cantores o sabe m . Os Pastores também 
H erodes, não . Quer un icamente o Poder . M ata r .  
Mesmo por u m  capricho d e  orgia . H e rodes são 
muitos • . .  

Como há de haver fé no Nata l ?  Duzentas r.· 
sessenta cri anças são servidas na bandeja de 
H erodes . Antes de d ize re m  meu Pai . H erodes é 
crudelíss i mo . Mas, é preci so Celebrar o Nata l ,
a cada ano . M a i s  q u e  antes . A cada i nstante . 
A todo I nstante . É preciso d izer Não a Herodes . 
A Vida exige ser vivida . 

Vamos Celebrar o Natal . Há um Deus em
cada Criança e todos somos também manjedou•
ras . Vamos Celebrar o Natal . Cantemos um h i no 
novo ao Senhor . 

problema 

superável 

Na reunião do Seminário
de Troplcolog,a dn Universi
dade Federal de PP.rnambuco,
deste mês, alguns conselhei­
ros ficaram de certa maneira
Mirpreendidos, quando o con­
feronr.lsta, meteorologista Ro-­
àolpho Paes l1>mo Ramos, do 
Instituto de Atividades Espa, 
c,lais de S!io José dos Cam. 
pos (SP), ao Invés de fazer 
i 1 ,cursões l iterárias, aprescn• 
!ou um estudo técnico com
wbsldios capazes de solucio­
nar o problema da soca �o 
Nordeste 

Ele sugere modificação do 
clima semlárido do Nordeste. 
r,través da absorção de ener­
gia solar por particulas do 
c.arbono . Trata•se, entretanto, 
de uma experiência que leva­
rá cerca de 25 anos . E o 
fmanc,ame11to do trabalho? 
Segundo as estimativas do 
conferencista, • apesar de ca• 
to. o custo será aproximada 
mente a quarta parte úo que
e seca de 1 970 custou ao 
l!rasi l  - só em perdas dlre• 
tas sem considerar os lndl· 
retas e sociais" . 

OPERAÇÃO 

O meteorologista explicou
como será processado o rcro­
joto: • A operação consistirá
na queima de h idrocarbonos 
usando-se petróloo, de modo 
a produzir, sobre o oceano,
conglomorndos de nuvens de 
pa1ticulas rle carbono, numa
área de 40 000 km2 e espus­
eura de 500m, com 1 0% de 
densidade da área coberta . 
Esse mnterlal foi a�1plomente 
posquisooo e testado nos Es­
tados Unidos, tendo sido com­
provado como o mais eficaz 
e econômico . São part1culas 
de carbono, com grande pure­
za de 95 a 99% de o.tu de 
diâmetro, inertes e hldrolóbl­
cas com alto índice de absor­
ção solar 

·1a1s nuvens - esclarece1., 
artificialmente torm,idas 

rquecerão a atmosfera cm 
cerca de 8.0'> e na área pre­
viamente escolhida, provocan­
do um grande aumento de 
convecção e eva11ornçuo - o 
que aumentará a quantidade 
e espessura de nuvens exis• 
tentes . Essas nuven$ e as
outras que irão se lormanJo. 
al imentadas pelas primeiras 
que so dlssolvam. serão leva­
das pelos ventos [Este, Su­
deste, na Região) para o con­
tinente, ocasionando procipl• 
toçlio fluvial Nas regiões se• 
clis e precipltaçno de chuvas 
ocorrerá natur�lmento ou, em 
clguns casos, poderA ser ace• 
lerada polo processo de nu­
cleação das nuvens - tecno• 
logia que está sendo desen­
volvida em outrn projeto so­
bre • modificações do tempo· . 
o caryo do Centro Técnico
Aeroespacial · .

Para se decidir s a  convém 
ou não Iniciar a opcraçAo do 
campo propriamente dita, $O 
lará necessàrlo uma crltorio­
sa posquis3 sobre todos us 
sistemas meteorológicos da 
Região, bem corno o perlelto
conhecimento da estruture e 
comportamento lrldimenslon,I 
aa atmosfe,u uo Nord�sta 

Pel.i lmPOrtânGla e atuai,
dada do toma, a conferênci,1 
prenduu a atenção dos conso-, 
lholros e cor1vidados 11 la
coordeo,1ção do Seminário
de TropiCologia, b frentu 0 
escritor GIiberto Freyre . 

' 
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- Já na li Guerra Mundial o á lcool 
anidro fora uti l i zado nos motores de ex­
plosão . Isto afi rmo porque naquela épo­
ca, quando químico da Usina Nossa Se­
nhora das Marav i lhas, em Goiana, eu 
mesmo fabriquei mais de um m i lhão 
de l itros de álcool anidro, o qual era 
enviado em carros-tanques para o Re­
cife e empregado como combustível . 

Ao lembrar essa passagem, o pro­
fessor Jaíme Galvão, do Departamento 
de Química da Universidade Federal de 
Pernambuco, ratifica, ao lado de outras 
autoridades no assunto, a possib i l idade 
do álcool v i r  a ser uti l i zado como com­
bustível .  posto que não restam dúvidas 
quanto ao aspecto químico,  conforme 
Já está sobejamente esclarecido do pon­
to de vista c ientífico . 

Ele expl ica: ·o  álcool anidro possu i 
todas as características exigidas de u m  
bom combustíve l ,  não sendo. em abso­
luto, novidade para m im . Contudo. é 
necessário apenas uma pequena regu­
lagem no motor do carro, a fim de que 
possa queimar o álcool . Usado com::­
pretende, acertadamente, o Governo 
Federal ,  em m istura com o derivado 
do petróleo, vem contr ibuir  benefica 
mente para o fortalecimento de nossi: 
economia " .  

Demora 

O professor Galvão diz não ter s ido 
surpresa para ele a In ic iativa do G.., 
verno, quanto ao aproveitamento d 
álcool como combustível . • A surpresa • ,  
acrescentou, " foi  terem demorado tant 
na adoção dessa política • .  

A exemplo do professor Galvão 
outras autoridades, i nclusive política;, 
manifestaram-se sobre o assunto, e to­
das elas são unânimes em estranhar tal 
demora, já que, há vários anos, se tinha 
exper imentado qu im icamente a validade 
do álcool como combustíve l . 

Para o senador Teotônio Vi le la ,  da 
Arena alagoana, nós só costumamos ex 
perimentar aqui lo  que outras nações Já 
exper imentaram . Numa longa e lúcida 
entrevista ao semanário O Pasquim,

Vi lela afí rmou que o Bras i l  tem condi ­
ções de ser auto-suficiente em álcool , 
não só para os automóveis ,  mas tam­
bem para o transporte pesado, os mo­
tores d iesel .  os ônibus . 

Entusiasmado, o senador arenista -
que é usineiro - fala das experiências 
desenvolvidas no Centro de Estudos Au­
tomobi l ísticos de São José dos Campos, 
São Paulo, onde se pratica, segundo ele, 
a tecnologia  mais aperfeiçoada do mun­
do em motores . · os países civi l i zados
do mundo ocidental não se i nteressam 
pelo á lcool porque não podem produzi-
10 • ,  assegura V i le la . Na real idade. des 
de 1 973, o senador vem se batendo, 
no Senado, pela uti l i zação do álcool 
para substitui r  a gasolina Entrevi stado 
pela revista Veja, ele d isse : " Eu tenho 
procurado defender, no Senado, duas te• 
ses i mportantíssi mas para a nação: a de­
fesa da democracia  como reg ime pol i  
tico ideal para o país e a defesa de um 
programa alcooleiro que no meu enten­
der é o ponto alto para a solução dos 
nossos problemas sóclo-econômlcos • 

# 

Enfim, o álcool 

Mas o Governo percebeu que a po­
l ítica de controle do consumo da gaso l i  
na pe lo  aumento de seu preço não esta 
va dando em nada . E recorreu ao álcool 
an idro .  Por outro lado, a oportuna me-, 
dida governamental trouxe à tona o 
I mportante Centro de Estudos Automo­
b i l ístlcos de São José dos Campos . 
Com efeito, no mesmo d ia em que o 
Min istro Shigeaki Ueki das M inas t 
energia, admitia que o Bras i l  seria for­
çado a racionar combustível caso ocor• 
resse sensível modificação na pol ítica 
dos fornecedores brasi le i ros , o Centre 
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preparava três carros para uma longa 
viagem de 8 .  000 qui lômetros, de ida e 
volta a Manaus, com seus motores mo­
vidos por á lcool . 

O su-::e�so foi total . Mais os téc­
n icos acreditam que o c ircuito de i nte­
gração nacional por veículos a álcool 
não representa apenas uma viagem de 
testes . Para o engenhei ro Urbano 
Stumpf, do Centro de Estudos Automo­
b i l ísticos de São José dos Campos, é 
necessár io • consc ientizar a população 
para as poss ib i l idades evidentes do 
uso do álcool " .  

Para a execução do Programa Na­
cional do Alcool não existem proble­
mas técnicos . Mas falta produção su 
ficiente, por enquanto . Contudo, as 
fábricas já desenvolvem experiências 
altamente promissoras . A Chrysler. 
Volkswagem, General Motors e Fiat fa 
zcm testes avançados com o uso do 
álcool puro como combustível . A Ford , 
por exemplo, espera uma ordem do Go 
vemo para mudar os seus motores e 
diz que a mudança da gasol i na para o ál­
cool não oferece problemas técnicos . As 
i ndústrias automobi l ísticas sabem que 
álcool v i rá - e, conscientemente, de•
fendem o seu uso . 

A própria Fiat mineira testa atual­
mente quatro carros totalmente movi­
dos a álcool . D is o seu d iretor i ndus­
tria l : " Trata-se de uma exeperiência 
curiosa . Se um deles fosse colocado 
no mercado agora, o c l i ente não encon• 
traria diferença no seu desempenho • 
Gorante elo que a potência ficou até 
um pouco melhor devido à nova taxa 
de compressão exigida pelo á lcool . E .  
s e  o s  testes i nd icam um consumo 30% 
superior ao da gaso l i na, a despesa final 
seria i nferior: o l itro de álcool uti l i zado 
custa 2 cruze i ros, menos da metade do 
preço atual da gaso l i na . 

O Prorgama Nacional do Alcool pre­
vê um acréscimo de 5 b i lhões de l i tros 
anuais de álcool a partir de 1 980 - um 
formidável aumento se for levado em 
conta o fato de que a produção deste 
ano somará apenas 800 m i lhões . Os 
técnicos governamentais estão tão satis 
feitos que, no Min istério da I ndústria e 
do Comércio, já se i magina a substitui 
ção total da gasol i na .  Ainda por crmn
há uma outra ultra-favorável perspect 
va: o álcoo l ,  sendo antidetonante, pres 

'-ci nde do venenoso chumbo tetrneti l"  
usado na gasol i na .  E oferece urna com 
bustão muito mais completa (95% contra 
70% da gasol ina) ,  desti lando pela esc11-
parnento apenas vapor em vez de par 

ticu las químicas . 

Idéia antiga 

Já na primeira metade do sécu lo, r 
rdéia de uti l izar o álcool como comb:.;s 
tive l era tida como essencial à econc, 
mia bras i le i ra . S im,  pois em 1 924 foram 
feitos os pr imeiros estudos para o us· 
do álcool como combustível substituto 
por determinação do m inistro da Agricu! 
tura Miguel Calmon du Pln e Almeida 
Sete anos depois, com o avanço das pes 
quisas, o governo achou que · t inha condi 
ções de obrigar as empresas i mportad'> ras de petróleo a comprarem pelo men0 .. 5% de á lcool sobre os volumes de 9;sol ina . 

_No ano seguinte, 1 932, a campan"ado alcool-motor levou à adoção de um"mistura de 40% . Mas não deu certo �ntão, pensou-se logo na fabricação d�alcool anidro e a mistura nunca mais fo•abandonada . 

Visionários 

Para os velhos engenheiros EduardoS_a�ino de Ol iveira e Lauro de Barros S i  crhano, a transformação do  álcool em

-----

combubstível possui um signif icado todo 
especial Nas décadas de 30 e 40, arn 
bos escreveram uma porção de l ivros e 
brochuras sobre as vantagens do motor 
a álcool . E, depois de um longo, inju�t·
esquecimento, Sabino de Ol ive i ra e B'' 
ros Sici l iano voltam a ser lembrDdOS 
Seus textos, impressos em papel de se 
gunda categoria, são manuseados pelr 
técn icos do Centro de Estudos Autom" 
b i l ísticos de São José dos Campos -

Antes encarados como autênticos 
visionários. hoje, com o país cuidllnd 

l ·,l depressa em se ai·ustar à nova rea 1 

dO'de imposta pelo encarecimento 
combustíveis ,  os dois engenhei ros e�, 
tão satisfeitos . Reforçando ainda mD• 
a idéia de que o motor a álcool cons 
t itui uma urgente necessidade , SabinO 
de Ol iveira costuma lembrar uma d� 
ciaração de Granham Bel l . o i nvenl�cdo telefone: · o  consumo mund ia l ,

0 petróleo se tornou tão grande que 011
6resta suprimento para mais do q�l-algumas gerações . A solução é ? . .

cool ,  um combustível l impo e perfeito 

Sabino de Oliveira está tor�e�; 
para que • toda essa euforia do ale 

vir
não pare nos 20% . Eu comecei a ouhll'
isso e fiquei aborrecido porque ac 

9 va que desta vez o negócio i r ia  para 

6 
frente . O governo deve nproveit0

I�
c 

oportunidade e part ir  para uni P 05 
mais ambicioso . Que dentro de al9�11' 

anos permita que nossos carros 
c ionem apenas com álcool " . 

· 1coo
1 

Barros Sici l iano af 1rma que o 11 rn-
é o primo-irmão da gasol ina • Um c�tlt 
bustível que tem as mesrias �ara 

çãO 
rísticas do petróleo e cuja ut1 1 11ªr

eS­
só oferece vantagens • ,  d iz e le. ac 

pO 
centando que, • para ser queimado 

p
rO'

ro ou m isturado à gaso l i na numa 
0
as 

porção superior à 20%, exige �pe 

alugmas modif icações no motor · 
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TEMPO E 
ESPAÇO EM 
ESQU IZOFREN IA 

"Tempo e Espaço em Esquizofrenia· - é o titulo de 
tese com a qual a Professora Ana Lúcia Portela de 011· 
veira obteve o grau de mestre em Psicologia Clínica pela 
Pontillcla Universidade Católlca do Alo de Janeiro, no lnl 
cio deste ano. Estabelece uma vinculação Intima entre 
espaço e tempo vividos, à luz de mais de cem pesqui­
sas em casos concretos, com esquizofrênicos, tanto no 
Recife como no Rio de Janeiro. 

A Professora Ana Lúcia velo à Capital pernambucana 
para ministrar um curso na �acuidade de Filosofia do Ae• 
clfe, a convite da direção deste centro . 
A Tese 

•o objetivo da minha tese - explica - centrada na 
fenomenologia e na entropologla exlstenclal, é mostrar a 
lmportãncla do tempo e do espaço vividos na Esquizofrenia . 

Por que tempo e espaço? Formas a priori da sensi-
bilidade no pensar kantiano . Por que na Esquizofrenia? 
Schlzo, cisão, Frenla, mente. Por que tempo e espaço 
na cisão da mente? O que é tempo? Quantos tempos 
existem? De que tempo estamos falando? Por que espa­
ço? Onde nos situamos em relação ao Espaço? Será o 
espaço homogêneo ou heterogêneo? Será que Tempo e 

Ana Lúcia prosseguiu falando Sobre sua tese da qual destaca­
llloa alguns trechos: 

" Não consigo entender 
mais nada. Andei e perdi 
o caminho. Onde está o 
caminho? Jli perguntei às
estrelas e o Rádio da
França respondeu . Ande,
Hoje 6 segunda-falra e 
Amanhã 6 domingo• 
(palevras de uma enferma) 

..: Esquizofrenia como doença 
ntat, teatro do horror, clsio 

� menta, perda do contacto vi• 
rn com a realidade, possui co­

d 
O conteúdo todo um vivenciar 
k •lan1ftca<1os estranhos e sub­
rnollwot ligados, subordinados, 

Idadas por profundos transtor­
:;- do Tempo e do Elpaço VI• 

dot . Com a consciência lííclda 
:• muitas veZjls orientadas no 
1� Fialco e no Tampo Hor6-
do ' esquizofrênico na angústia 
rn desconhecimento dentro de si
u;smo, Vivencia a vida como 
111 

8 peça de cenas únicas, orl­
t/ª11, deallgadas desreals e ton­
em desesperadamente Integrá-Isa 
811

,. 
uma temática que lhe ..... 

p813 • Normalidade .  O que se 
Paci 

8 na Esquizofrenia é que o 
eia �nte tem absoluta consclên­
Çõet �tudo .  Das transforma­
qu8 1 seu corpo, das vozes 
daa 

he falam, que acompanham, 
doa 

Pessoas que lhe perseguem, 
que 

seus olhos e de mH olhos
bura� olham das paredes, dos 
e do 3 das fechaduras, do céu
do ..,��ferno, do chão, da terra, 
tlrro, º· Sente que seus lntes­
au88 

eatão cheios de papel , quer01ito �los sno de vidro, que seu
Pelho 01 Perdido em algum es­
e llel ª 

tomado pela Serpente 
enferm: Cururu E ai! está o 
de o, 0 mais sozinho de to-
116 0 d9;3res, porque Ale perdeu 
lat1o11o re1to de ter sua própria 
111118 1

' P«lls sua solidão não é 
O Outt�

ª• 11 a &olldio do Outro . 
te, Prog 

que o Invade lentamen­�lldo d
lllllllvamente e vai cres­

lllo O ln�:ro de si mesmo, co­
de •sua IQo, e tomando posse toa, Petc; Pensamentos, sentlmen­
'°i:lnho 

ePções • Então perdido,le lo ' estranho, ameaçado ele
01111e1:0�

8 Onipotente, Imortal, 

......___, 
9 

· f • defasa do P• 

rlgo, do medo total, do Medo 
Maior da Perda ele SI Mesmo ­
O Medo do Ontem que traz to­
da uma bagagem de fatos que 
foram seus, de situações produ• 
zidas por ele, o medo do Hoje 
e do Amanhã. Mas por que ter 
medo do Ontem, do Hoje e do 
Amanhã? Por que realmente o 
que é Ontem, o que é Hoje ou 
Amanhã? Ele talvez nem mes­
mo saiba o que 6 Hoje . O Hoje 
pode ser uma árvore, ou os tro­
vões, que lhe falam, o Hoje saiu 
em abstração, sumiu em algum 
Espaço que repentinamente foi 
criado . O Hoje talvez aeja uma 
pedra que estã no parque, ou no 
Olho do PelKe . 

Será que, realmente podfllmos 
caracterizar o conteúdo da doen• 

ça, sem falar no Tempo e no 
Espaço, onipresentes no senso­
rial, sem 09 quais nenhum fato 
pode ser apreendido pela per• 

cepção humana, lógica e Intrin­
secamente ligadas a toda expe­
rlllncla de vida? 

Escreve O grande Sá Carneiro 
em sua doença: 

'Els como, pouco a pouco, 
[se me foca 

A obsessão débil dum 
[sorriso 

Que espelhos vagos 
[refletiram . . .  

Leve Inflexão e sJnusar . .  
Fino arrepio crlstallzado . . .  
Inating ível deslocamento • 
Veloz faúlhe atmosférica • • 
E tudo, tudo assim me é 

[conduzido no espaço 
Por Inúmeras Intersecções 

[de planos 
Múltiplos, livres, 

[ resvalantes 
É lá, no grande Espelho de 

[fantasmas 

Que ondula e se entregolfa 
[todo o meu passado, 

se desmorona o meu 
[presente, 

É o meu futuro á )é 
[poeira . . .

( 38. 135 ) 
ora, Tempo e Espaço são os 

Instrumentos usados na evolução 

da doença para fender, partir,

fragmentar, distanciar tudo que á 
lógico, racional, que liga o real 
Individual ao real público • Mes• 
mo que esteja orientado no 

Espaço estilo realmente perturbados na Esquizofrenia? 
Nosso primeiro contacto com pacientes esquizofrênicos 

não nos levou diretamente a todas estas Indagações . A 
Esquizofrenia nos parecia lnatlnglvel . Nosaa comunl• 
cação com os pacientes era difícil, faltava-nos a l lngua­
gem própria. 

A Idéia desta tese começou em 1968 quando estu­dava e estagiava no Hospital de Alienados de Pernam­buco . Interessava-me parllc�larmente pela Esquizofrenia no diagnóstico formal feito por Kurt Schnelder e Eugen Bleuler. Ora o dagnóstlco formei mostrava apenas o 
que estava explícito, dentro da desorganização das fis­suras da vida mental dos pacientes e Isto não nos bastava , A primeira resposta não nos foi dada pelos llvros, mas pelas próprias pacientes . Uma delas afirmava· " Nada mais acontece, tudo parou, nem eu mais vivo. Sinto 
que meu coração não bate. Ele parou como meus braços 
que são de vidro. Por que eles estão levantados? Por 
que a porta bateu? Não sei se hole á ontem· .  A pro­
fundidade da perturbação do tempo desta paciente tão real­
mente verba/llzada, verbo (Zelwort, palavra do tempo, em 
alemi!o), Impressionou-nos e mostrou a lógica do fato . Se 

Tempo Horário e Espaço Físico, 
nada mostra que ele também es­
tá orientado em outros tempos 
e outros Espaços . O fenômeno
da dupla orientação é multo an­
tigo na Psicopatologia . O próprio 
Wetzel destaca a dupla orienta• 
çilo quando se refere a decadên• 
ela ou rulna do mundo, que é 
experimentada pelo enfermo co-
mo uma etapa de transição 
• Deus vem ao mundo. Apre­
senta-se o Tempo doa primeiros 
cristãos . O parlado do mundo 
retrocedeu• 

(clt P/Jaspers 23 . 348) 
Em aua Pequena Psiquiatria 

Van den Berg apresenta um qua­
dro com sintomas da esqulzofre• 
nla plenamente desenvolvido e 
um deles é a perturbação na 
Vivência do Tempo: 

• Para muitos pacientes 
esquizofrênicos, partlculer­
mente para os pacientes 
que são portadores de de­
feito esquizofrênico o Tam­
po não corre mais, o pa• 
ciente vive em outro 
Tampo que não vai tão 
ligeiro ou estã até parado 
Se alguém lhe pergunta 
em que ano estamos é 
possível que ele mencio­
ne o ano em que ficou 
doente . E a partir desta 
Perturbaçio ele Tempo que 
multas coisa• se com­
preendem ou pelo mano• 
■e podem explicar• . 

( 44 . 57 ) 
Mlnkowskl em todos os seus 

trabalhos acerca da perda do 
controle vital com • raalldacle, 
Schlzofrenl• não somente utiliza 
o Tempo e o Espaço como re­
f'erenclals para a compreensão 
da doença, mos enfoca a •• 
senclalldade destes transtornos 
para a sua compreensão . Jas­
pers quando em sua Psicologia 
compreensiva fala do Munda 
Esquizofrênico refere a dlmen 
são cósmtcn do Tempo, este ex• 
perlenclar que caracteriza o 
Sentimento de Abrangência onde 
milhões de anos s!lo vividos e 
todos os Espaços tocados . 
Blnswanger em " la Exlatencla' 
salienta que o mundo do esqui­
zofrênico ou 'projeto de mundo" 
é algo fabricado pala doença, 

determinado por ela em um no­
vo Espaço, Já que os Espaços 
anteriores dosaporecem .  

• Contudo, o · mundo• não 
significa somente a forma• 
ção do mundo ou seu ple­
no traçado de antemão e 
sim tambl!m à forma do 
aer-no-mundo e a atitude 
para o mundo - a base 
do croquis prévio e da 
Imagem modelo - Assim 
a transformação da um 
mundo etéreo em um mun­
do sepulcral poderia es­
tebelocer-se também no 
mudança operada entre a 
existência de uma ave que 
levanta vôo alegremente 
às alturas e a existência 
do uma larva arrastando­
se as cegas e lentamente 
aobre o barro• .  

C s. 239 l 
Dizer que as perturbações do 

Tempo e do Espaço silo neutras 
na Esquizofrenia é esvaziá-la do
seu stmbollsmo, do seu conteü­
do onlrtco. A loucura á para 
nós antes da tudo um fenôme­
no biográfico, algo que aconte­
ce dentro do circulo vital, entre 
o nascimento e a morte , Quan­
do falemos em doença mental 
obviamente falamos em diagnós­
tico plurldlmenslonal . Nilo pode­
mos ver a doença como uma 
entidade fora do qualquer con­
tacto social. sendo a pessoa hu­
mana um fenõmeno blo-pslco-ao­
c1al . lmposslvel analisarmos a 
Figura, sem ver a estrutura do 
Fundo, a Clrcunfarincla, sem o 
Circulo, o Tampo sem o Espaço . 
O Importante na doença mental 
não é a rotulação da doença, 
não somente o conhecimento 
doa sintomas que o pobre pa­
ciente apresenta em toda a sua 
Angústia, pela Invasão de sua 
Exlstlncla.  O que realmente é 
I mportante é a compreen16o de­
la.  E encontrar o caminho pare 
se compreender melhor o por­
que de tudo, tão estranho e únl· 
co . E ficar ao lado do paciente 
sabendo porque ele entrou no 
Poço e desceu até o fundo na 
mais completa escuridão, com 
todos os seus medos. sues an• 
gústlas e ficou lá no fundo sem 
poder dblr vendo o nosso mun-
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houvesse uma real perturbação do Tempo na Esquizofre­nia, a estranheza do estar esquizofrênico poderia ser me­lhor comprendlda . Por outro lado é característico da Esquizofrenia estar o paciente orientado no Tempo e no Espaço . Eugen Bleuler fala de uma dupla orientação, fato que será retomado por Karl Jaspers em sua Psicolo­gia Geral . O paciente encontra-se orientado no Tempo/ 
horário e no Espaço/fisco, sabe o dia. o mês, o ano mas pode dizer, pouco depois, que está em 1812, na Corte do Rei , quando havia nomeado o lugar em que se encon­
trava. corretamente. 

Sobre o Espaço vejamos o que outra paciente" afir­mava: " tudo vai cair, está caindo. !ô tudo apertado, tão pequeno que não mo cabe . As paredes da sala estão se Juntando , Nada me cabe, tudo aperta • e se acocorava no chão, encolhida para poder caber na sala cujas paredes a comprimiam . Este nítido transtorno do Espaço, com per­da das dimensões, mostrou-nos na prática que Tempo e Espaço, lnderlvávels e originais, estilo sempre Interligados A estes dois �asas foram se juntando outros e flnalmonto chagamos a cem casos que usaremos como amostra para este trabalho ,  

d o  d o  baixo, d o  Circulo do 
Macio que se fechou sobre ele, 
encerrado no Poço criado pelo 
doença, como alguma corsa pro­
fundamente vertical em relação 
ao real . 

A nossa expllcaçl!o tem nos 
dado uma enorme facilidade no 
trabalho com esquizofrênicos . 
Tentando chegar até ele através 
do Tempo e do Espaço, tentao­
do compreender a crlaçilo de 
olllros tempos e epaços, fica• 
mos multo mais próximos, Nos­
so comunicação tornou-se mais 
filcll porque sentimos que uma 
porta foi aberta, um caminho 
começa a ser trilhado . Um ca­
minho que nos foi dado por eles, 
por cada um destes cem pa­
cientes que examinamos neste 
trabslho. 

Na parte prtitica multa colss 
foi observada. Conclulmos entllo 
que as Perturbações do Tempo 
e do Espaço existem na Esqui­
zofrenia . Não somente existe 
mas são essenciais à compreen­
são do conteúdo da doença . 

Munas vezes, as Perturbações 
do Tempo e do Espaço chegam 
a modelar a forma da Esquizo­
frenia como no caso da Cata­
tonia, onde o Desabamento do 
Espaço ora -.;venclado por mais 
de 65% doa pacientes. 

Estas Perturbações de Tempo 
e Espaço alio multes vezes tão 
Intensas, que os próprios pa­
cientes verbalizam o estranho 
da situação . Dos nossos cem 
pacientes, cinqüenta e sela ver­
balizaram a estranheza da per• 
turbação . 

Esquizofrênicos Paranóldes e 
Paralr@nlcoa, usam com freqDên­
cla a lnflnltuda do Tempo e a 
Vivência do lmortalldade . O 
Sentimento do Abrangência e a 
Vivência da Onipotência apare­
cem predomlnantamente nestas 
formas . 

As Perturbações do Espaço 
mostram a dlflculdede dos pa­
cientes em se locallzarom em 
relaçlo a si próprio e a quebra 
da relação dos três mundos: 
Umwelt, Mlwelt, Elgenwett . 

Outro fenõmeno observado é 
o tempo quB perde e suo abstra­
lldade e é vivenciado como con­
creto, é descrito como concreto, 

tocável. objetivado, tronsformado 
em alguma coisa 

O Trema é sempre o estágio 
Inicial da doença, com toda e 
sua tens o inicial. e o desen­
volvimento da angústia .  É o 
único do catacllsma, do 1erre­
moto da vida mental . 

A despersonalização, e perda 
da própria pessoa 6 profunda­
mente vivenciada pelô paciente 
sempre em termos de Tempo e 
Espaço . E como dissemos no 
Inicio o ator do qual tiraram o 
rosto e deixarem a Máscara 
Máscara que não somente mas­
cara o antluo rosto, mas que o 
encarna, que adere eo pescoço 
como uma coisa viva, e vai to­
mando todo o corpo como e me­
tamorfose do ser-no-pó . Ê um 
bneco de arg!la, Vazio, experl• 
mentendo o Vazio, dentro do 
Vazio, em outro Cosmos, com 
outros condicionamentos . E a 
racionalldnde que sei em termos 
do fragmentos no curso do pen­
samento . E a ofolivldade que 
se dilui, a l lnguagem que bor­
bulha cheia de significados aem 
significados, dlstãncla entre a 
Langue a a Parole 

' Sal de casa. • O trem 
azul 1 2 3 4 xi Na caso. 
o papel 14, 1 5, 16 + 4 ? 
O carroção dA lixo, o ves­
tido de noiva pegou· fo. 
go . E de capi m .  Sandé­
lla Japonesa lá no buraco 
saiu no cano. Vou se 
embora, vou se embora 
Não sei onde Eatou 
[Palavras de uma enferma) 

Esta enferma dizia tudo Isto, 
andando pela sela da um lado 
pera o outro . Despenteada, dos, 
calça, rasgada, undava de lá pa• 
ra cá, sempre fnlando. desagre­
gada Há vinte anos que esteva 
Internada, toda uma Eldslêncta 
dentro das grades duplas do asl• 
lo e da própria doença, uma 
Hebrefrenla Já bastante cronlflca­
de. O andar da paciente, sua 
expressão vazia, suas palavras 
sem sentido e com uma única 
slgnlflcaçl!o, um único grito: 

"Nio sei onda estou• .  
Será que o Tempo e o Espa­

ço 11ão oatão perturbados na Ea- -
qulzofrenla? 

5 



- Já na li Guerra Mundial o á lcool 
anidro fora uti l i zado nos motores de ex­
plosão . Isto afi rmo porque naquela épo­
ca, quando químico da Usina Nossa Se­
nhora das Marav i lhas, em Goiana, eu 
mesmo fabriquei mais de um m i lhão 
de l itros de álcool anidro, o qual era 
enviado em carros-tanques para o Re­
cife e empregado como combustível . 

Ao lembrar essa passagem, o pro­
fessor Jaíme Galvão, do Departamento 
de Química da Universidade Federal de 
Pernambuco, ratifica, ao lado de outras 
autoridades no assunto, a possib i l idade 
do álcool v i r  a ser uti l i zado como com­
bustível .  posto que não restam dúvidas 
quanto ao aspecto químico,  conforme 
Já está sobejamente esclarecido do pon­
to de vista c ientífico . 

Ele expl ica: ·o  álcool anidro possu i 
todas as características exigidas de u m  
bom combustíve l ,  não sendo. em abso­
luto, novidade para m im . Contudo. é 
necessário apenas uma pequena regu­
lagem no motor do carro, a fim de que 
possa queimar o álcool . Usado com::­
pretende, acertadamente, o Governo 
Federal ,  em m istura com o derivado 
do petróleo, vem contr ibuir  benefica 
mente para o fortalecimento de nossi: 
economia " .  

Demora 

O professor Galvão diz não ter s ido 
surpresa para ele a In ic iativa do G.., 
verno, quanto ao aproveitamento d 
álcool como combustível . • A surpresa • ,  
acrescentou, " foi  terem demorado tant 
na adoção dessa política • .  

A exemplo do professor Galvão 
outras autoridades, i nclusive política;, 
manifestaram-se sobre o assunto, e to­
das elas são unânimes em estranhar tal 
demora, já que, há vários anos, se tinha 
exper imentado qu im icamente a validade 
do álcool como combustíve l . 

Para o senador Teotônio Vi le la ,  da 
Arena alagoana, nós só costumamos ex 
perimentar aqui lo  que outras nações Já 
exper imentaram . Numa longa e lúcida 
entrevista ao semanário O Pasquim,

Vi lela afí rmou que o Bras i l  tem condi ­
ções de ser auto-suficiente em álcool , 
não só para os automóveis ,  mas tam­
bem para o transporte pesado, os mo­
tores d iesel .  os ônibus . 

Entusiasmado, o senador arenista -
que é usineiro - fala das experiências 
desenvolvidas no Centro de Estudos Au­
tomobi l ísticos de São José dos Campos, 
São Paulo, onde se pratica, segundo ele, 
a tecnologia  mais aperfeiçoada do mun­
do em motores . · os países civi l i zados
do mundo ocidental não se i nteressam 
pelo á lcool porque não podem produzi-
10 • ,  assegura V i le la . Na real idade. des 
de 1 973, o senador vem se batendo, 
no Senado, pela uti l i zação do álcool 
para substitui r  a gasolina Entrevi stado 
pela revista Veja, ele d isse : " Eu tenho 
procurado defender, no Senado, duas te• 
ses i mportantíssi mas para a nação: a de­
fesa da democracia  como reg ime pol i  
tico ideal para o país e a defesa de um 
programa alcooleiro que no meu enten­
der é o ponto alto para a solução dos 
nossos problemas sóclo-econômlcos • 

# 

Enfim, o álcool 

Mas o Governo percebeu que a po­
l ítica de controle do consumo da gaso l i  
na pe lo  aumento de seu preço não esta 
va dando em nada . E recorreu ao álcool 
an idro .  Por outro lado, a oportuna me-, 
dida governamental trouxe à tona o 
I mportante Centro de Estudos Automo­
b i l ístlcos de São José dos Campos . 
Com efeito, no mesmo d ia em que o 
Min istro Shigeaki Ueki das M inas t 
energia, admitia que o Bras i l  seria for­
çado a racionar combustível caso ocor• 
resse sensível modificação na pol ítica 
dos fornecedores brasi le i ros , o Centre 
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preparava três carros para uma longa 
viagem de 8 .  000 qui lômetros, de ida e 
volta a Manaus, com seus motores mo­
vidos por á lcool . 

O su-::e�so foi total . Mais os téc­
n icos acreditam que o c ircuito de i nte­
gração nacional por veículos a álcool 
não representa apenas uma viagem de 
testes . Para o engenhei ro Urbano 
Stumpf, do Centro de Estudos Automo­
b i l ísticos de São José dos Campos, é 
necessár io • consc ientizar a população 
para as poss ib i l idades evidentes do 
uso do álcool " .  

Para a execução do Programa Na­
cional do Alcool não existem proble­
mas técnicos . Mas falta produção su 
ficiente, por enquanto . Contudo, as 
fábricas já desenvolvem experiências 
altamente promissoras . A Chrysler. 
Volkswagem, General Motors e Fiat fa 
zcm testes avançados com o uso do 
álcool puro como combustível . A Ford , 
por exemplo, espera uma ordem do Go 
vemo para mudar os seus motores e 
diz que a mudança da gasol i na para o ál­
cool não oferece problemas técnicos . As 
i ndústrias automobi l ísticas sabem que 
álcool v i rá - e, conscientemente, de•
fendem o seu uso . 

A própria Fiat mineira testa atual­
mente quatro carros totalmente movi­
dos a álcool . D is o seu d iretor i ndus­
tria l : " Trata-se de uma exeperiência 
curiosa . Se um deles fosse colocado 
no mercado agora, o c l i ente não encon• 
traria diferença no seu desempenho • 
Gorante elo que a potência ficou até 
um pouco melhor devido à nova taxa 
de compressão exigida pelo á lcool . E .  
s e  o s  testes i nd icam um consumo 30% 
superior ao da gaso l i na, a despesa final 
seria i nferior: o l itro de álcool uti l i zado 
custa 2 cruze i ros, menos da metade do 
preço atual da gaso l i na . 

O Prorgama Nacional do Alcool pre­
vê um acréscimo de 5 b i lhões de l i tros 
anuais de álcool a partir de 1 980 - um 
formidável aumento se for levado em 
conta o fato de que a produção deste 
ano somará apenas 800 m i lhões . Os 
técnicos governamentais estão tão satis 
feitos que, no Min istério da I ndústria e 
do Comércio, já se i magina a substitui 
ção total da gasol i na .  Ainda por crmn
há uma outra ultra-favorável perspect 
va: o álcoo l ,  sendo antidetonante, pres 

'-ci nde do venenoso chumbo tetrneti l"  
usado na gasol i na .  E oferece urna com 
bustão muito mais completa (95% contra 
70% da gasol ina) ,  desti lando pela esc11-
parnento apenas vapor em vez de par 

ticu las químicas . 

Idéia antiga 

Já na primeira metade do sécu lo, r 
rdéia de uti l izar o álcool como comb:.;s 
tive l era tida como essencial à econc, 
mia bras i le i ra . S im,  pois em 1 924 foram 
feitos os pr imeiros estudos para o us· 
do álcool como combustível substituto 
por determinação do m inistro da Agricu! 
tura Miguel Calmon du Pln e Almeida 
Sete anos depois, com o avanço das pes 
quisas, o governo achou que · t inha condi 
ções de obrigar as empresas i mportad'> ras de petróleo a comprarem pelo men0 .. 5% de á lcool sobre os volumes de 9;sol ina . 

_No ano seguinte, 1 932, a campan"ado alcool-motor levou à adoção de um"mistura de 40% . Mas não deu certo �ntão, pensou-se logo na fabricação d�alcool anidro e a mistura nunca mais fo•abandonada . 

Visionários 

Para os velhos engenheiros EduardoS_a�ino de Ol iveira e Lauro de Barros S i  crhano, a transformação do  álcool em

-----

combubstível possui um signif icado todo 
especial Nas décadas de 30 e 40, arn 
bos escreveram uma porção de l ivros e 
brochuras sobre as vantagens do motor 
a álcool . E, depois de um longo, inju�t·
esquecimento, Sabino de Ol ive i ra e B'' 
ros Sici l iano voltam a ser lembrDdOS 
Seus textos, impressos em papel de se 
gunda categoria, são manuseados pelr 
técn icos do Centro de Estudos Autom" 
b i l ísticos de São José dos Campos -

Antes encarados como autênticos 
visionários. hoje, com o país cuidllnd 

l ·,l depressa em se ai·ustar à nova rea 1 

dO'de imposta pelo encarecimento 
combustíveis ,  os dois engenhei ros e�, 
tão satisfeitos . Reforçando ainda mD• 
a idéia de que o motor a álcool cons 
t itui uma urgente necessidade , SabinO 
de Ol iveira costuma lembrar uma d� 
ciaração de Granham Bel l . o i nvenl�cdo telefone: · o  consumo mund ia l ,

0 petróleo se tornou tão grande que 011
6resta suprimento para mais do q�l-algumas gerações . A solução é ? . .

cool ,  um combustível l impo e perfeito 

Sabino de Oliveira está tor�e�; 
para que • toda essa euforia do ale 

vir
não pare nos 20% . Eu comecei a ouhll'
isso e fiquei aborrecido porque ac 

9 va que desta vez o negócio i r ia  para 

6 
frente . O governo deve nproveit0

I�
c 

oportunidade e part ir  para uni P 05 
mais ambicioso . Que dentro de al9�11' 

anos permita que nossos carros 
c ionem apenas com álcool " . 

· 1coo
1 

Barros Sici l iano af 1rma que o 11 rn-
é o primo-irmão da gasol ina • Um c�tlt 
bustível que tem as mesrias �ara 

çãO 
rísticas do petróleo e cuja ut1 1 11ªr

eS­
só oferece vantagens • ,  d iz e le. ac 

pO 
centando que, • para ser queimado 

p
rO'

ro ou m isturado à gaso l i na numa 
0
as 

porção superior à 20%, exige �pe 

alugmas modif icações no motor · 
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TEMPO E 
ESPAÇO EM 
ESQU IZOFREN IA 

"Tempo e Espaço em Esquizofrenia· - é o titulo de 
tese com a qual a Professora Ana Lúcia Portela de 011· 
veira obteve o grau de mestre em Psicologia Clínica pela 
Pontillcla Universidade Católlca do Alo de Janeiro, no lnl 
cio deste ano. Estabelece uma vinculação Intima entre 
espaço e tempo vividos, à luz de mais de cem pesqui­
sas em casos concretos, com esquizofrênicos, tanto no 
Recife como no Rio de Janeiro. 

A Professora Ana Lúcia velo à Capital pernambucana 
para ministrar um curso na �acuidade de Filosofia do Ae• 
clfe, a convite da direção deste centro . 
A Tese 

•o objetivo da minha tese - explica - centrada na 
fenomenologia e na entropologla exlstenclal, é mostrar a 
lmportãncla do tempo e do espaço vividos na Esquizofrenia . 

Por que tempo e espaço? Formas a priori da sensi-
bilidade no pensar kantiano . Por que na Esquizofrenia? 
Schlzo, cisão, Frenla, mente. Por que tempo e espaço 
na cisão da mente? O que é tempo? Quantos tempos 
existem? De que tempo estamos falando? Por que espa­
ço? Onde nos situamos em relação ao Espaço? Será o 
espaço homogêneo ou heterogêneo? Será que Tempo e 

Ana Lúcia prosseguiu falando Sobre sua tese da qual destaca­
llloa alguns trechos: 

" Não consigo entender 
mais nada. Andei e perdi 
o caminho. Onde está o 
caminho? Jli perguntei às
estrelas e o Rádio da
França respondeu . Ande,
Hoje 6 segunda-falra e 
Amanhã 6 domingo• 
(palevras de uma enferma) 

..: Esquizofrenia como doença 
ntat, teatro do horror, clsio 

� menta, perda do contacto vi• 
rn com a realidade, possui co­

d 
O conteúdo todo um vivenciar 
k •lan1ftca<1os estranhos e sub­
rnollwot ligados, subordinados, 

Idadas por profundos transtor­
:;- do Tempo e do Elpaço VI• 

dot . Com a consciência lííclda 
:• muitas veZjls orientadas no 
1� Fialco e no Tampo Hor6-
do ' esquizofrênico na angústia 
rn desconhecimento dentro de si
u;smo, Vivencia a vida como 
111 

8 peça de cenas únicas, orl­
t/ª11, deallgadas desreals e ton­
em desesperadamente Integrá-Isa 
811

,. 
uma temática que lhe ..... 

p813 • Normalidade .  O que se 
Paci 

8 na Esquizofrenia é que o 
eia �nte tem absoluta consclên­
Çõet �tudo .  Das transforma­
qu8 1 seu corpo, das vozes 
daa 

he falam, que acompanham, 
doa 

Pessoas que lhe perseguem, 
que 

seus olhos e de mH olhos
bura� olham das paredes, dos 
e do 3 das fechaduras, do céu
do ..,��ferno, do chão, da terra, 
tlrro, º· Sente que seus lntes­
au88 

eatão cheios de papel , quer01ito �los sno de vidro, que seu
Pelho 01 Perdido em algum es­
e llel ª 

tomado pela Serpente 
enferm: Cururu E ai! está o 
de o, 0 mais sozinho de to-
116 0 d9;3res, porque Ale perdeu 
lat1o11o re1to de ter sua própria 
111118 1

' P«lls sua solidão não é 
O Outt�

ª• 11 a &olldio do Outro . 
te, Prog 

que o Invade lentamen­�lldo d
lllllllvamente e vai cres­

lllo O ln�:ro de si mesmo, co­
de •sua IQo, e tomando posse toa, Petc; Pensamentos, sentlmen­
'°i:lnho 

ePções • Então perdido,le lo ' estranho, ameaçado ele
01111e1:0�

8 Onipotente, Imortal, 

......___, 
9 

· f • defasa do P• 

rlgo, do medo total, do Medo 
Maior da Perda ele SI Mesmo ­
O Medo do Ontem que traz to­
da uma bagagem de fatos que 
foram seus, de situações produ• 
zidas por ele, o medo do Hoje 
e do Amanhã. Mas por que ter 
medo do Ontem, do Hoje e do 
Amanhã? Por que realmente o 
que é Ontem, o que é Hoje ou 
Amanhã? Ele talvez nem mes­
mo saiba o que 6 Hoje . O Hoje 
pode ser uma árvore, ou os tro­
vões, que lhe falam, o Hoje saiu 
em abstração, sumiu em algum 
Espaço que repentinamente foi 
criado . O Hoje talvez aeja uma 
pedra que estã no parque, ou no 
Olho do PelKe . 

Será que, realmente podfllmos 
caracterizar o conteúdo da doen• 

ça, sem falar no Tempo e no 
Espaço, onipresentes no senso­
rial, sem 09 quais nenhum fato 
pode ser apreendido pela per• 

cepção humana, lógica e Intrin­
secamente ligadas a toda expe­
rlllncla de vida? 

Escreve O grande Sá Carneiro 
em sua doença: 

'Els como, pouco a pouco, 
[se me foca 

A obsessão débil dum 
[sorriso 

Que espelhos vagos 
[refletiram . . .  

Leve Inflexão e sJnusar . .  
Fino arrepio crlstallzado . . .  
Inating ível deslocamento • 
Veloz faúlhe atmosférica • • 
E tudo, tudo assim me é 

[conduzido no espaço 
Por Inúmeras Intersecções 

[de planos 
Múltiplos, livres, 

[ resvalantes 
É lá, no grande Espelho de 

[fantasmas 

Que ondula e se entregolfa 
[todo o meu passado, 

se desmorona o meu 
[presente, 

É o meu futuro á )é 
[poeira . . .

( 38. 135 ) 
ora, Tempo e Espaço são os 

Instrumentos usados na evolução 

da doença para fender, partir,

fragmentar, distanciar tudo que á 
lógico, racional, que liga o real 
Individual ao real público • Mes• 
mo que esteja orientado no 

Espaço estilo realmente perturbados na Esquizofrenia? 
Nosso primeiro contacto com pacientes esquizofrênicos 

não nos levou diretamente a todas estas Indagações . A 
Esquizofrenia nos parecia lnatlnglvel . Nosaa comunl• 
cação com os pacientes era difícil, faltava-nos a l lngua­
gem própria. 

A Idéia desta tese começou em 1968 quando estu­dava e estagiava no Hospital de Alienados de Pernam­buco . Interessava-me parllc�larmente pela Esquizofrenia no diagnóstico formal feito por Kurt Schnelder e Eugen Bleuler. Ora o dagnóstlco formei mostrava apenas o 
que estava explícito, dentro da desorganização das fis­suras da vida mental dos pacientes e Isto não nos bastava , A primeira resposta não nos foi dada pelos llvros, mas pelas próprias pacientes . Uma delas afirmava· " Nada mais acontece, tudo parou, nem eu mais vivo. Sinto 
que meu coração não bate. Ele parou como meus braços 
que são de vidro. Por que eles estão levantados? Por 
que a porta bateu? Não sei se hole á ontem· .  A pro­
fundidade da perturbação do tempo desta paciente tão real­
mente verba/llzada, verbo (Zelwort, palavra do tempo, em 
alemi!o), Impressionou-nos e mostrou a lógica do fato . Se 

Tempo Horário e Espaço Físico, 
nada mostra que ele também es­
tá orientado em outros tempos 
e outros Espaços . O fenômeno
da dupla orientação é multo an­
tigo na Psicopatologia . O próprio 
Wetzel destaca a dupla orienta• 
çilo quando se refere a decadên• 
ela ou rulna do mundo, que é 
experimentada pelo enfermo co-
mo uma etapa de transição 
• Deus vem ao mundo. Apre­
senta-se o Tempo doa primeiros 
cristãos . O parlado do mundo 
retrocedeu• 

(clt P/Jaspers 23 . 348) 
Em aua Pequena Psiquiatria 

Van den Berg apresenta um qua­
dro com sintomas da esqulzofre• 
nla plenamente desenvolvido e 
um deles é a perturbação na 
Vivência do Tempo: 

• Para muitos pacientes 
esquizofrênicos, partlculer­
mente para os pacientes 
que são portadores de de­
feito esquizofrênico o Tam­
po não corre mais, o pa• 
ciente vive em outro 
Tampo que não vai tão 
ligeiro ou estã até parado 
Se alguém lhe pergunta 
em que ano estamos é 
possível que ele mencio­
ne o ano em que ficou 
doente . E a partir desta 
Perturbaçio ele Tempo que 
multas coisa• se com­
preendem ou pelo mano• 
■e podem explicar• . 

( 44 . 57 ) 
Mlnkowskl em todos os seus 

trabalhos acerca da perda do 
controle vital com • raalldacle, 
Schlzofrenl• não somente utiliza 
o Tempo e o Espaço como re­
f'erenclals para a compreensão 
da doença, mos enfoca a •• 
senclalldade destes transtornos 
para a sua compreensão . Jas­
pers quando em sua Psicologia 
compreensiva fala do Munda 
Esquizofrênico refere a dlmen 
são cósmtcn do Tempo, este ex• 
perlenclar que caracteriza o 
Sentimento de Abrangência onde 
milhões de anos s!lo vividos e 
todos os Espaços tocados . 
Blnswanger em " la Exlatencla' 
salienta que o mundo do esqui­
zofrênico ou 'projeto de mundo" 
é algo fabricado pala doença, 

determinado por ela em um no­
vo Espaço, Já que os Espaços 
anteriores dosaporecem .  

• Contudo, o · mundo• não 
significa somente a forma• 
ção do mundo ou seu ple­
no traçado de antemão e 
sim tambl!m à forma do 
aer-no-mundo e a atitude 
para o mundo - a base 
do croquis prévio e da 
Imagem modelo - Assim 
a transformação da um 
mundo etéreo em um mun­
do sepulcral poderia es­
tebelocer-se também no 
mudança operada entre a 
existência de uma ave que 
levanta vôo alegremente 
às alturas e a existência 
do uma larva arrastando­
se as cegas e lentamente 
aobre o barro• .  

C s. 239 l 
Dizer que as perturbações do 

Tempo e do Espaço silo neutras 
na Esquizofrenia é esvaziá-la do
seu stmbollsmo, do seu conteü­
do onlrtco. A loucura á para 
nós antes da tudo um fenôme­
no biográfico, algo que aconte­
ce dentro do circulo vital, entre 
o nascimento e a morte , Quan­
do falemos em doença mental 
obviamente falamos em diagnós­
tico plurldlmenslonal . Nilo pode­
mos ver a doença como uma 
entidade fora do qualquer con­
tacto social. sendo a pessoa hu­
mana um fenõmeno blo-pslco-ao­
c1al . lmposslvel analisarmos a 
Figura, sem ver a estrutura do 
Fundo, a Clrcunfarincla, sem o 
Circulo, o Tampo sem o Espaço . 
O Importante na doença mental 
não é a rotulação da doença, 
não somente o conhecimento 
doa sintomas que o pobre pa­
ciente apresenta em toda a sua 
Angústia, pela Invasão de sua 
Exlstlncla.  O que realmente é 
I mportante é a compreen16o de­
la.  E encontrar o caminho pare 
se compreender melhor o por­
que de tudo, tão estranho e únl· 
co . E ficar ao lado do paciente 
sabendo porque ele entrou no 
Poço e desceu até o fundo na 
mais completa escuridão, com 
todos os seus medos. sues an• 
gústlas e ficou lá no fundo sem 
poder dblr vendo o nosso mun-
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houvesse uma real perturbação do Tempo na Esquizofre­nia, a estranheza do estar esquizofrênico poderia ser me­lhor comprendlda . Por outro lado é característico da Esquizofrenia estar o paciente orientado no Tempo e no Espaço . Eugen Bleuler fala de uma dupla orientação, fato que será retomado por Karl Jaspers em sua Psicolo­gia Geral . O paciente encontra-se orientado no Tempo/ 
horário e no Espaço/fisco, sabe o dia. o mês, o ano mas pode dizer, pouco depois, que está em 1812, na Corte do Rei , quando havia nomeado o lugar em que se encon­
trava. corretamente. 

Sobre o Espaço vejamos o que outra paciente" afir­mava: " tudo vai cair, está caindo. !ô tudo apertado, tão pequeno que não mo cabe . As paredes da sala estão se Juntando , Nada me cabe, tudo aperta • e se acocorava no chão, encolhida para poder caber na sala cujas paredes a comprimiam . Este nítido transtorno do Espaço, com per­da das dimensões, mostrou-nos na prática que Tempo e Espaço, lnderlvávels e originais, estilo sempre Interligados A estes dois �asas foram se juntando outros e flnalmonto chagamos a cem casos que usaremos como amostra para este trabalho ,  

d o  d o  baixo, d o  Circulo do 
Macio que se fechou sobre ele, 
encerrado no Poço criado pelo 
doença, como alguma corsa pro­
fundamente vertical em relação 
ao real . 

A nossa expllcaçl!o tem nos 
dado uma enorme facilidade no 
trabalho com esquizofrênicos . 
Tentando chegar até ele através 
do Tempo e do Espaço, tentao­
do compreender a crlaçilo de 
olllros tempos e epaços, fica• 
mos multo mais próximos, Nos­
so comunicação tornou-se mais 
filcll porque sentimos que uma 
porta foi aberta, um caminho 
começa a ser trilhado . Um ca­
minho que nos foi dado por eles, 
por cada um destes cem pa­
cientes que examinamos neste 
trabslho. 

Na parte prtitica multa colss 
foi observada. Conclulmos entllo 
que as Perturbações do Tempo 
e do Espaço existem na Esqui­
zofrenia . Não somente existe 
mas são essenciais à compreen­
são do conteúdo da doença . 

Munas vezes, as Perturbações 
do Tempo e do Espaço chegam 
a modelar a forma da Esquizo­
frenia como no caso da Cata­
tonia, onde o Desabamento do 
Espaço ora -.;venclado por mais 
de 65% doa pacientes. 

Estas Perturbações de Tempo 
e Espaço alio multes vezes tão 
Intensas, que os próprios pa­
cientes verbalizam o estranho 
da situação . Dos nossos cem 
pacientes, cinqüenta e sela ver­
balizaram a estranheza da per• 
turbação . 

Esquizofrênicos Paranóldes e 
Paralr@nlcoa, usam com freqDên­
cla a lnflnltuda do Tempo e a 
Vivência do lmortalldade . O 
Sentimento do Abrangência e a 
Vivência da Onipotência apare­
cem predomlnantamente nestas 
formas . 

As Perturbações do Espaço 
mostram a dlflculdede dos pa­
cientes em se locallzarom em 
relaçlo a si próprio e a quebra 
da relação dos três mundos: 
Umwelt, Mlwelt, Elgenwett . 

Outro fenõmeno observado é 
o tempo quB perde e suo abstra­
lldade e é vivenciado como con­
creto, é descrito como concreto, 

tocável. objetivado, tronsformado 
em alguma coisa 

O Trema é sempre o estágio 
Inicial da doença, com toda e 
sua tens o inicial. e o desen­
volvimento da angústia .  É o 
único do catacllsma, do 1erre­
moto da vida mental . 

A despersonalização, e perda 
da própria pessoa 6 profunda­
mente vivenciada pelô paciente 
sempre em termos de Tempo e 
Espaço . E como dissemos no 
Inicio o ator do qual tiraram o 
rosto e deixarem a Máscara 
Máscara que não somente mas­
cara o antluo rosto, mas que o 
encarna, que adere eo pescoço 
como uma coisa viva, e vai to­
mando todo o corpo como e me­
tamorfose do ser-no-pó . Ê um 
bneco de arg!la, Vazio, experl• 
mentendo o Vazio, dentro do 
Vazio, em outro Cosmos, com 
outros condicionamentos . E a 
racionalldnde que sei em termos 
do fragmentos no curso do pen­
samento . E a ofolivldade que 
se dilui, a l lnguagem que bor­
bulha cheia de significados aem 
significados, dlstãncla entre a 
Langue a a Parole 

' Sal de casa. • O trem 
azul 1 2 3 4 xi Na caso. 
o papel 14, 1 5, 16 + 4 ? 
O carroção dA lixo, o ves­
tido de noiva pegou· fo. 
go . E de capi m .  Sandé­
lla Japonesa lá no buraco 
saiu no cano. Vou se 
embora, vou se embora 
Não sei onde Eatou 
[Palavras de uma enferma) 

Esta enferma dizia tudo Isto, 
andando pela sela da um lado 
pera o outro . Despenteada, dos, 
calça, rasgada, undava de lá pa• 
ra cá, sempre fnlando. desagre­
gada Há vinte anos que esteva 
Internada, toda uma Eldslêncta 
dentro das grades duplas do asl• 
lo e da própria doença, uma 
Hebrefrenla Já bastante cronlflca­
de. O andar da paciente, sua 
expressão vazia, suas palavras 
sem sentido e com uma única 
slgnlflcaçl!o, um único grito: 

"Nio sei onda estou• .  
Será que o Tempo e o Espa­

ço 11ão oatão perturbados na Ea- -
qulzofrenla? 

5 
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PRO-REITORIA AMPLIA 

ACERVO DAS UNIDADES 

COM AQUISIÇÃO DE 

NOVOS EQUIPAMENTOS 

Dr. Rubens de Souza, braço forte à administração da UFPE. 

Restauração e pintura do histórico edifício da 
Faculdade de Direito, uma das providências da Pró­
Reitoria de Apoio Administrativo, preparando-a para 
as comemorações de Sesquicentenário. 

A Pró-Reitoria de Apoio 
Administrativo, criada em agosto 
último, vem desenvolvendo inten­
sas atividades, uma vez que dela 
dependem e estão sob sua respon­
sabilidade os Departamentos de 
Contabilidade e Finanças, Depar­
tamento de Pessoal, o Departa• 
mento de Administração e a Pre­
feitura da Cidade Universitária. 

Seu titular, Dr. Rubens de 
Souza, vem adquirindo os equipa• 
mentas indispensáveis ao bom fun­
cionamento dos diversos centros e 
órgãos suplementares da Univer• 
sidade. Na área de saúde, por 
exemplo, foi adquirida uma bom­
ba cardíaca e seus acessórios, 
um micrótomo e um cistorestro­
cópio. 

F acuidade de Direito 

Para as comemorações dos 
150 anos da Faculdade de Direi­
to, a Pró-Reitoria de Apoio Admi­
nistrativo vem providenciando a 
restauração do seu acervo: móveis 
antigos, quadros, lustres e espe­
lhos. 

O tradicional carrilhão da 
velha Faculdade voltará a pautar 
a vida do recifense, pois, restau­
rado, tocará as horas e os quartos 

de horas, como antigamente. Fa­
chada e interiores serão pintados 
assim como restauradas as esqua­
drias. 

Enquadramento de Pessoal 

Esteve a cargo da Pró-Reito• 
ria o enquadramento do pessoal es• 
tatutário, dos docentes e dos fun· 
cionários CLT da Universidade. 

Artes e Comunicação 

O novo Centro de Artes e Co• 
municação, recentemente inaugura· 
do, teve grande parte de seu ma· 
terial de uso permanente adquiri· 
ro pela Pró.Reitoria de Apoio 
Administrativo. O mesmo se detl 
com o Centro de Educação. 

O Pró-Reitor tem procurado 
atender, de maneira equitativa 8 

todos os órgãos da Universidade 
e da própria Reitoria. 

Apoio à Prefeitura 

A limpeza e conservação d� 
campus universitário tem mereci: 
do empenho da Prefeitura. Já Í01 

liberada a verba para a constru· 
ção de grande extensão de calça· 
das a fim de facilitar a circulação
interna de alunos e de professores· 
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• 

caderno 

LITERARIO 
N.º 4 RECIFE
DEZEMBRO 1976
JO R N AL
U N I V E R S I TAR I O

Dois 
• 

pintores: Aluisio Braga e Marcos Cordeiro

O PINTOR ALUISIO BRAGA ENCONTRA-SE NUMA NOVA FASE DE SUA PINTURA, ACRESCENTANDO A CARACTERISTICA
LINHA ONfRICA DE SUA ARTE, ASPECTOS INTEIRAMENTE NOVOS COMO A INTRUSAO DA FIGURA DO HOMEM, EM TRA­
JES MODERNOS, AO LADO DE F�RMAS DO SEU ESTRANHO MUNDO PICTÓRICO.

MARCOS CORDEIRO 
Pernambucano 

de Sertânia, pin­
tor, ceramista e 
cenógrafo além de 
escrever contos, 
crônicas e crítica 
cinematográfica. 

Da sua ativida­
de principal que é 
a pintura, já parti• 
cipou de varias 
coletivas em Reci­
fe, Natal, Brasília, 
São Paulo, Belo 
Horizonte, Rio de 
Janeiro e diversas 
cidades do interior 
do Brasil, como 
também nos EE. 
UU. 

Acaba de rece­
ber recentemente 
o 1.º Prêmio de
Pintura no Salão
Oficial de Artes do
Estado de Pernam­
buco, prêmio mais
importante em ter­
mos de pintura do
Estado.

Participou tam­
bém dos Ili e IV 
Salão de Verão da 
Guanabara no Mu­
seu de Arte Mo• 
derna do Rio de 
Janeiro. li Salão 
Global de Pernam• 
buco - Prêmio 
Ministério de Edu• 
cação e Cultura 
em Pintura. li Sa­
lão das Madonas 
do Museu de Arte 
Contemporânea de 
Pernambuco - 2." 
Prêmio de Pintura. 

Sua pintura e 

desenho, como 
também seus mu­
rais são figurati• 
vos onde a figura 
humana é o desta­
que principal . Par­
tindo de uma rea­
lidade profunda• 
mente identificada 
com a sua terra no 
alto sertão do Mo­
xotó, como tam• 
bém com a reali­
dade incível das 
grandes cidades 
como Recife etc . 

Se identifica 

também com o 
pessoal da gera­
ção de 65: Ângelo 
Monteiro, Alberto 
Cunha Melo, José 
Mário Rodrigues e
Jacy Bezerra. Par• 
tindo de poemas 
de Jacy Bezerra, 
realizou vários de­
senhos / pintura 
que se constituem 
numa de suas me­
lhores fases, cujos 
trabalhos recebem 
o nome de ELE·
GIAS JACVANAS.
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De uma conversa com Maximiano 
Campos Retorno 

Soneto do Plasmar Estranho 

JOSÉ MONTENEGRO CAVALGANTE ALBERTO CUNHA MELO 
LAÉRCIO DE VASCONCELOS 

Homens e estrelas somos
pedaços de um deus 
dispersos no espaço.
Quando seremos 
um deus inteiro, 
um animal 
grande e imprevisível
para si mesmo? 
Todas as coisas 
têm tome de lazer-se 
massn única e tranquila 
que viva e cante 
para si mesma, 
mas se dividem 
e multiplicam 
mais ainda 
no caminho 
da sonhada unidade 

• PEDRO NICACIO:

Nns •ca1tas a um jovem Poeta". Rilke
dá alguns conselhos essenciais ao exercício
da poesia. A muitos poderão parecer sup,1-
rados e até despropositados aqueles conse­
lhos, O poeta das cartas faz afirmações
desconcertantes como:•"Uma obra de arte é
bo::1 qunndo nnsceu por necessidade•. 

No contexto das cartes - e é preciso
parar para 11\-lns - a palavra necessidade
J>OSSui umn conotaç'".io existencial que no�
remete para aspectos da vida praUcamente
desconhecidos pelo homem de hoje: homem
urbano, condicionado a um tempo mecânico,
não vital - o tempo cronométnco.

Necessidade, no caso, seria a pres.'<ão 
não de alr,n só exterior (o que não funciona 
em matéria de arte, porque esta não se flL'l 
só com boas Intenções) mas também de 
uma espécie de urgência de acontecer 

Afinal o que é que concorre para uma 
semente vir a ser árvore. senão sua própri'\ 
latência, à espera do chão, da chuva, do sol, 
do próprio tempo? Pura Rilke o poeta car­
rega um mundo, não de revolta e frustraçãJ 
(nao con!undlr com passividade ou aliena­
r; ol mas s!tn de dor - a dor da busca -
de espera, de paciência, de liberdade 

Embora diga palavras como: "Não há 
senão um caminho: procure entrar em s1 
mesmo•, natural do poeta lírico, não se truta 
de isolar-se para "SegTf!lar• um mundo e--• 
�1us1vam1>nte pessoal, mas sim de ,aguç�.r 
sentidos, memória, sensibilidade e turlo r, 
que compile um homem, e partir dai para 
o passo seguinte: "aproxime-se então da na 
tureza. Depois procure, como se ro.�� o pri­
meiro homem, dizer o que vê, vive, t1ma e 
perde" 

Mas quem é que se lembra ou tem ne­
cessidade de por-se em sintonia com o temp.:>
das rmtas e das nores: mangas, cajus, acá­
cias, Oamboyants? Quem daria a prisão do 
vídeo, sedentária mudez forçada pelo comi­
v10 com o interlocutor impessool, cnl trO<s'\ 
UJ liberdade ria solidão frente ao mnr ou
entre as árvore:-.; líherrlnde de quem caml•
nha passo n J)MSO, ombro a ombro com o 
seu próprio t�mpo interior? 

A verdade é que, para muitos - a 

.. 

Volto para a poesia 
como quem volta para casa, 

Vou consagrar-me às coisas que a aventura
houver de estimular, pois que pressinto 
que um tempo de labor bem mais fecundo
está para crescer ao que eu for sendo. 

O coração cheio de cicatrizes 
que o tempo, a espera e o amor 
foram rasgando lentamente. 

vou ser dum palmilhar que me renove 
dos atos que eu viver, enquanto o mundo 
deixar que eu lhe prossiga o essencial O meu corpo sem pureza 

(com o que me resta de sacrüicio 
em meu nome e dos meus sonhos) 
entregarei ao mar 

do que dever ser canto em força e ardor. 

Tenho de transformar o ser que paire 
no oculto acontecer de meus intentos, 

que sempre foi meu leito. 
E o destino que se cumpra 
nas linhas das minhas mãos. 

se quero estar adulto para a vida. 

Também devo saber do quanto exista 
de poetar tão alto, que os extremos 
terão de suceder no que eu plasmar. 

Para um escultor da estirpe de Fernando 

Lopes da Paz, a madeira não é um simples material 

utilizável na sua criação artística. 

Quando ele entra pela mata e, 

entre milhares de vegetais, 

de repente pára e contempla uma jaqueira, 

começa aí, neste momento, uma comunicação, 

uma identificação entre eles, 

e logo são desenhados os primeiros traços de mais uma 

obra da já firmada peregrinação 

artística de Fernando Lopes da Paz. 

Carta a um poeta quase adolescente 

maioria - não existe tempo interior nenhum. 
Exist:e apenas um rumor de máquinas ma:;­
tlgando olhares, sorriso, palavras que seriam 
ditas com a certeza da chuva caindo em 
horas caladas da noite. 

Não seriamos loucos, seríamos até ex­
tremamente lúcidos se saíssemos corremn
pelas ruas a gritar: mataram o tempo! Náo 
é mais possível respirar, enterraram o tempo. 

No entanto as árvores estão aí As 
mangueiras, os cajueiros, as castanholas, as 
acácias estão ai. Quem se lembrará de 
aprender com elas - essas coisas tão nos­
sas, Já que estão aí, parte do nosso universo 
familiar - a silenciosa lição de ser? 

Você já notou como a palavra compro­
misso - espécie de pânico de ficar, que 
esvarua os minutos desgarrados das ativid .. -
des de rotina csem excluir a rotina senti·
mental) - funciona como um antidoto
mortal à liberdade de criar o amor, não 
como um pássaro engaiolado, mas como o 
vôo enraizado no horizonte? 

Lendo os teus poemas consegui identi­
ficar neles a busca de expressão de um 
universo lírico que vai além do puramente 
pessoal ou que não alcança repercussão 
humana universal por não conseguir instau­
rar o salto entre o especificamente mfcu 
C delllllSiada proximidade entre o eu poeta e 
o objeto: esta tristeza, esta alegria, es a 
dúvida) e a coisa existente por si, despos­
suída. 

, 
ter os teus poemas foi, parn mim, um:i 

viagem, e que me trouxe, como prêmio, &. 
descoberta de duas coisas es,;enciais; a in­
fância e a natureza 

Embora sendo ainda tão Jovem, tão re­
centemente saldo da infância, destilas já de 
tua poesia um tempo interior que é, em 
cada homem, aquela aura que envolve as 
coisas vividas em um clima de solidão <niio 
aquela solidão menor que exclui o homem 
como presença Indispensável ao exercicio da 
comunicação, restando só o eu enquanto ex 
pressão menor, porque empobrecid::1 e mes­
quinha) aquela solidão anunciada por R!lké', 
atmosfera em que se gera o poeta, o homem.
Solidão que é Impossibilidade de esl.abelecer
una aparência de comunhão a partir do 
coiSas que só servem para criar um circulo 

fechado - prisão - em torno dP. quem quer
que a pratique. Impossibilidade que impli­
ca, por sua vez, numa feroz procura do co­
ração tanto das coisas como das pessoas, da
vida enfim 

A prova de tua vocação Urica está em 
que, não obstante os despedaçamentos inte­
riores (seria mais exato dizer exteriores) 
de que não nos podemos livrar, te decid�s 
sempre pela beleza, nunca pela "dor de co­
tovelo" dos derrotados da vida, que são 
Justamente por recusarem - ou nunca te­
rem conhecido - o desconforto da procura, 
preço a ser pago p,,lo exercício de ser atM• 
vés do fazer, e não do deixar-se fazer. 

As palavras de Rilke: "Eis porque dewi 
fugir dos motivos gerais para aqueles que e 
sua própria existência cotidiana lhe ofereci"; 
relate suas mágoas e seus desejos, seus pen­
samentos passageiros, sua fé em qualquer 
beleza - relate tudo isto com Intima e hu­
milde sinceridade. Utilize, para se exprinur,
as coisas de seu ambiente, as imagens de
seus sonhos e os objetos de suas lembran­
QBs•, fizeram-me lembrar os teus poemas 
CHUVA e GLYCIA, ambos brotados do re­
moto pais da infância. CHUVA, alem de 
umn sucessão de imagens cinematográficas 
tão de acordo com a tua maneira de conce­
ber a realidade, é o próprio ritmo da chuva 
desatada, acontecendo em versos curtos, 
cotados, sem pontuação: 

A chuva/ legou-me/ tempo de perfumes/ 
tanajuras; abóboras-telhados/ enormes bar­
cos/de papel/tomam/minha janela/deslizam 
pela/ sarjeta/ margem-calçada /barranco•// -

um tempo/muito antigofbusca corações/que o 
retenham/e arrebentem/tempo desfolhado/
pelo fruto/inverno resultado/pulsando ainda/
nas veias dos/antigos caules/tempo de pef­
fumes/que legou-me/a chuva/em Inércia r:i• 
pu:la//(será passivei/criar pássaros/numa re 
doma?)/ ;tempo/de saudade/erguido,/verde 
vnle/na folha seca/e lagartas/de fogo//lserá 
possível/uma chuva/de pranto?l//nústérios 
/da 'noite/venddos/pruto/de alface /negro 
//entorpecido/pela lembrança/dos pPrfum('S 
trazidos pcla/água/volátil/bãlão/pa,;sado/11J 
sala/estou/com núvens/entre o.� dedos 

GLYCIA é o de�enterrar da infância, 
num ritmo veloz, como se de um fôlego, 
como se existisse o medo de agarrar a, 
Imagens em fuga. já que o tempo cronológi-
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co, exterior, não é ainda suficiente para o 
completa sedimentação, e as coisas são ainda 
como peixes fugitivos movendo-se no fundo do 
tanque. Glycia/gllcose flor nas veias/gota d� 
oce::ino/que o coração faz/bater/mar que me 
banha/vinte e três anos e/seca-me na súb,ta 
/visão da concha/ofertada pela areia/ /calxll 
de surpresas que/nunca cessa:/circos de µa· 
pel na mesa/bocas vermelhas/coleções de 
cogumelos,/levem-me à barriga da/baleia 
azul que preciso/reencontrar Geppeto.//Agar· 
ro-me, de olhos cerrados/aos coelhinhos dl.' 
tetives/ao chorão que era eu,/passeio pelo 
jardim com/a criada dos gansos/vou, num 
salto, à/ilha do tesouro buscar/o papagaio, 
o perneta/e a idade da pedra/recolho petcr 
Pan andjWendy no bolso bem como/todo 0 
dor de ter crescido/tão depressa;//preciSO 
chorar um pouco /na grama do nrco-!ris/ 
plantar nela um forget-menot e/cultlvá·l0 

para sempre /no sorriso de ver Glycia. 

Em LORCA, MENINO existe a fusão de
três tempos: o presente, tempo vital: o fulgor
dos prados verdes.;manguezais e choupo5/
acumula-se no meu canto,/esse filtro ern
abandono. 

O futuro, t.empo do sonho: Espero a vidl\ 
como/quem dorme sono de pedra/a sonhar 
a multiplicaçr10 das raízes/entranhadas/no 
meu coração terreno,/em peixes e ervas que 
/contém a história antiga/de mar, terra e 
sono de todos . 

O passado, tempo que contém os dolS 
primeiros em uma dimensão transf1guracb 
E essa transfiguração é uma imersão/erner·
são no tempo interior, espécie de batismo 
poético ou comunhão no corpo e no sangtl� 
do poeta maior, cujn morte deu-lhe de r� 
nasc�r, onipresentemente, nas coisas da. n 
tureza: Ah, trigueiro Lorca,/amor descai���
andaluza e simples/conheço-te na brasa. li·uma saudade desconhecida,/ouço, neste úl 

n·
mo pássnro,/os teus ouvidos sutis às/ dole05te� jl'trtituras dos trinados em festa/ouço 

,Ir· 
teus momos gritos/no meu cornçao de devore,/teu sangue ainda vagueia/louco e 
leito e murmúrios ca.';!'ávels/pelos nos 

gi·
can::iis,/teus rios embalam/tristes fons

to•/
tanos;/a!nd::1 nascem no útero dos roe d�
teus mares ainda vivem nos olhos/orc�d,1,das intimas plantas rasteiras./ Aqui, q'.ie d:>
nossas mulheres ceifam/a cana-de-ar;ucar 
lua nova/com o olhar da morte . 
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llt PR!EnRICH VON HAR-
Nl3J!:J:tG nasceu a a de 

;:io de 1772, em Wieders­

lloét, Alemanha. O nome
t tlc:o de NOVALIS ele o
0inou d liá• e um titulo nobi•

,quico de um seu ante-
:ssado. Estudou Direito 

Universidade de Jena Onct ' 
,,, e conheceu Schiller e<ithte "' 
ar · .c.m 1797, a morte rebatou-lhe a noiva de 
ªPenas 
!Clllin. l5 anos, Sofia von 
'li · da! surgiram os

Ylnnen an die Nacht" Cons1ct ' 
Dlio 

erados por ele pró-
"" como a parte mais
""l'fe•ta llõ, 1 de sua obra. Com·
1,_ •• também, os "Geistliche
�er" 
�� • destinados a se-
lllas 

cantados nas Igrejns 
ll\a de Publicação póstu­
lit� �u ?ensarnento filosó·
,,,_ 

01 reunido nos "Frag­··-,ate" 
e ,. • POr Schlegel, Tleck•an BUJ 
ieo1 0W Morreu em 
arté�rompendo-se-lhe uma
e n C\o Pllito, aos vinteave a arn 

anos. Nova11s eleva
�o re�r humano ao plan" 
a ,,_ gloso. transfigurando 

q•Uncto nit
rna 

no Verbo Divino,
ll\i obra serena bela ster10 

, , 

t11nd 
sa, cósmica e pro­a. 

poemas e um texto etn prosa de Novalis 
"Fragmentos" TRADUÇÃO DE LUCILA NOGUEIRA 

As palavras - abstratas - são como os gases sob 
um rótulo: o Invisível. 

+ + +

Toda experiência é magia e só pode explicar-se 
magicamente, 

+ + +  

Todo contacto espiritual se assemelha ao contacto 
de uma varinha de mágico. Tudo pode converter-se eni 
Instrumento már;lco. Se aquele a quem parecem fa.
bulosos e exf,raordlnários os efeitos de tal contato re­
corda, sinceramente, o primeiro contato com a mão 
da amada, seu primeiro olhar significativo - esse 
olhar em que um raio de luz quebrada é a ,•arlnlta 
mágica - se recorda do primeiro beijo, a primeira 
palavra de amor, descobrirá, então, que o encanto e 
a magia daqueles momentos são Igualmente fabulosos 
e estranhos, Inexplicáveis e eternos. 

+ + +

O caráter ê a vontade Inteiramente cultivada. 

++ + 

Não podemos chegar a ser senão de acordo com 
o que Já somos.

+ + +

A mosorla é, em realidade, a nostlllipa da pátria,
o desejo de sentir-se, em todas as partes, como 01>
própria casa.

Uma tradução pode ser gramatical, adaptada ou
mítica. As traduções míticas são as melhores: reprodu­
zem o caráter puro e completo da obra de arte lndlvl·
dual. 

+ + +

A poesia é a arte de excitar a alma. 

+ + +

O sentido do poético coincide em vários pontos com 
o sentido místlco; é o sentido do próprio e do pe�­
soal, o desconhecido e o misterioso, o revelador e o 
fatal fortuito. Representa o não representável, vê o 
Invisível e sente o Insensível. A crítica da JIOcsla é 
um absurdo; resulta difícil distinguir a poe•la do que 
tal não é. O poeta é realmente "Insensato"; por esse 
motivo tudo nele sucede ver!dieamente. Representa, 
no sentido estrito do termo, o sujeito-objeto: a alma 
e o mundo A Isso se deve que um bom poPma seJa. 
Infinito, eterno, O sentido poético tem estreita relação 
com o sentido profético e o religioso; com a loucura em 
geral O poeta ordena, une, escolhe, Inventa; e com­
preende ele próprio porque procede de tal manelr:l 
e não de outra. 

+ + +

A separação do filósofo e do poeta é só aparente e
redunda cm prejuízo de ambos; é Indicio de enferml•
dade e compleição delicada 

++ + 

++ + A poesia é o autêntico real absoluto Tslo é o
No Oriente, as matemáticas se acham em sua pá- cerne da minha filosofia Quanto mais poético, tanto

trla. Na Europa, elas degeneraram em simples técnlc11 mais verdadeiro. 

V HINO À NOITE 

Eis que a pedra rol levantada 
ressuscitou a Humanidade -
quebradas as nossas cadeias 
a ti nós seremos fiéis. 
Teu cálice de ouro afugenta 
os aeres tormentos do mundo, 
na hora em que a terra e a vida 
se apagam na última Cela. 

A Morte chama ao blmeneu -
as lâmpadas estão acesas -
els as virgens todas ornadas -
0 óleo abundante está pronto -
nós já conseguimos ouvir 
de longe chegar seu cortejo 
até que as estrelas nos falem 
com uma linguagem humana. 

Rumo a ti, Maria, e à tua glória 
corações se erguem aos milhares. 
Em meio a estes dias de sombra 
só por tua presença respiram. 
Esperam de ti a Saúde 
cheios de doce segurança - . se os sustentas, Virgem Bendita, 
no teu santo seio amoroso. 

Quantos homens se consumiram 
abrasados em amarguras 
rugindo a este mundo enganoso 
8 ti voltaram seus olhares; 
lu que nos salvas da amção 
di;sipando os males e as penas -
queremos todos nos unir 
e viver sempre junto a ti. 

0 amante coração piedoso 
já não chora sobre uma tumba
o doce tesouro do Amor 
não mais lhe pode ser roubado -
apaziguando a nostalgia, 
a noite O anima, com sua !lama -
o os anjos que habitam no céu 
velam fielmente sobre ele· 

coragem, a vida dispara 
rumo à eternidade suprema,
pleno de ardor interior . 
0 espírito arde e _se numma,
Estrelas vão se dissolver 
no vinhO dour11do da Vida;
sorvendo esse vinho de luz,
seremos estrelas também. 

No amor já não cabem cadeias,

unidos, els os corações• 
Imenso oceano de vida . 
ondula e brilha ao infimto. 
E tudo é uma Noite de Gozo -

e tudo é um Poema Etl:mal -
e este sol que nos uumma 
é a face augusta de neus.

VI HINO À NOITE 

ASPIRAÇÃO À MORTE 

Desçamos ao seio da terra, 
fujamos ao Império da Luz: 
a dor, na sua veemência 
é sinal de alegre partida. 
Em breve, nesta nave estreita 
às margens do céu chegaremos. 

Celebremos a Noite Eterna, 
celebremos o Eterno Sono, 
depois do abrasado camtnho 
a nós o pesar a bateu 
Cansados de eternas viagens, 
voltamos à casa do Pai. 

Que faremos nós, neste mundo 
do nosso amor, da nossa !é? 
Ao mundo antigo, abandonaram. 
De que nos serve o novo mundo? 
Oh! que estão sozinhos, sofrendo 
os que se amaram no passado. 

Passado onde os áureos sentidos 
feericamente brilhavam; 
onde o homem sabia alndn 
distinguir a face do pai. 
E a sua imagem era reflexo 
em todo nobre coração. 

Passado onde em luz florescia 
a abolida raça ancestral, 
e a infância, inflamada de céu, 
invocava as dores da Morte. 
Onde, surdo à voz do prazer, 
o coração rompia de amor. 

Passado onde os jovens ardentes 
viam se revelar o Deus 
votando por amor sua vida 
santa a uma morte prematura. 
Provando até o fim do sofrer 
aliviando as nossas almas 

Pleno de angústia e nostalgia 
te vemos coberto de luto; 
oh! não tem este mundo efêmero 
nada que acalme a nossa sede. 
Devemos retornar à Pátria, 
rever-te, ó Passado sagrado! 

Por que retardar a partida? 
Os amados jazem na terra. 
Circunscritos pela sua tumba, 
vivemos de angústia e de luto. 
Nada aqui nos retém: cansou 
o coração, vazio é o mundo. 

Dulclsslmos e misteriosos 
calafrios em nós se irradiam 
<: do Infinito das distâncias 
soluços vêm nos responder. 
Nossos amados Já nos chamam 
o nos falam em seu sopro alado.

Desçamos rumo à Namorada, 
a Jesus Cristo, o Bem Amado -
Coragem! Eis que a noite se estende 
Já sobre os amantes devotos. 
Um sonho quebra os nossos laços: 
entramos no selo do Pai. 

IV HINO À NOITE 

(Fragmento) 

Eu me encaminho ao além 
o breve todas as minhas misérias
serão apenas o aguilhão
de uma celeste volúpia.
Ainda alguns dias de sofrimento,
e, de minhas cadeias liberto,
eu irei depressa, ébrio e repleto
dormir no selo do Amor
A onda dn vida infirúta
rola em mim suas lâminas profundas.
Do alto eu submerjo meus olhares
em ti, mundo que giras abaixo

Perto desta colina fúnebre 
todo o teu brilho se obscureceu 
Uma Sombra anuncia em minha fronte 
uma guirlanda de brisas. 
Sombra querida, atrai-me, 
aspira-me para outro mundo! 
Que enfim eu possa adormecer 
e provar do amor para sempre! 
A Morte agora me inund::1 
com sua onda reperadora; 
me,1 sangue não é mais que bálsamo, 
não é mais que éter sutil. 
Eu vivo ao longo dos dias 
pleno de coragem e de !é, 
e pereço ao longo das noites 
abrasado do namas sagradas. 

Vil CÃNTICO 

Raros são aqueles que conhecem 
o segredo do amor,
os que sentem a fome insaciável 
e a sede eterna. 
O sentido divino da Cela 
ol um enigma aos nossos sentidos mort(ns 
Mas o que não bebeu jamais 
sobre os lábios ardentes e amados 
o alento da vida;
o que sente o coração a dissolver
em ondas frementes neste divino braseiro; 
cujos olhos - enfim abertos 
mensuraram as Insondáveis 
profundezas do céu, 
esse come da carne do Senhor 
e bebe do seu sangue 
para sempre. 

Quem, portanto, adivinhou o setldo sublime 
do corpo terrestre? 
Quem consegue dizer 
ter ele contido o mistério do sangue? 
Um dia tudo será corpo, 
um só Corpo. 
Um Par único e bem-aventurado 
nadará nesse sangue divino. 
Ohl Por que não pode agora o ocoano 
tingir de púrpura 
e em carne capitosa 
multiplicar as rochas! 
O doce festim será sem fim: 
o amor ignora a saciedade,
Jamais ele acha Intima demais, exclusiva 
demais a possessão daquele que ama 
Os lábios, em um beijo cada vez mn.is sutil,
transformam seu alimento 
em uma substância que lhes é cada vez mais 
semelhante, cada vez mais próxima 
Uma volúpia mais ardente 
faz estremecer a alma; 
o coração prova
de uma sede, uma fome crescentes, 
e o gozo amoroso se prolonga 
de eternidade em eternidade . 
Aqueles que se abstêm, 
se tiverem provado, ainda que uma vez, 
tudo nbandonarão 
para vir ter lugnr conosco 
à mesa sempre servida 
dos santos !ervores. 
Eles conhecerão do amor 
a plenitude lnfirúta 
e celebrarão este pn.�to 
de carne e de sangue. 



CADERNO LITERARIO N. º 4 RECIFE -DEZEMBRO 1976

JORNAL UNIVERSITÁRIO

De uma conversa com Maximiano 
Campos Retorno 

Soneto do Plasmar Estranho 

JOSÉ MONTENEGRO CAVALGANTE ALBERTO CUNHA MELO 
LAÉRCIO DE VASCONCELOS 

Homens e estrelas somos
pedaços de um deus 
dispersos no espaço.
Quando seremos 
um deus inteiro, 
um animal 
grande e imprevisível
para si mesmo? 
Todas as coisas 
têm tome de lazer-se 
massn única e tranquila 
que viva e cante 
para si mesma, 
mas se dividem 
e multiplicam 
mais ainda 
no caminho 
da sonhada unidade 

• PEDRO NICACIO:

Nns •ca1tas a um jovem Poeta". Rilke
dá alguns conselhos essenciais ao exercício
da poesia. A muitos poderão parecer sup,1-
rados e até despropositados aqueles conse­
lhos, O poeta das cartas faz afirmações
desconcertantes como:•"Uma obra de arte é
bo::1 qunndo nnsceu por necessidade•. 

No contexto das cartes - e é preciso
parar para 11\-lns - a palavra necessidade
J>OSSui umn conotaç'".io existencial que no�
remete para aspectos da vida praUcamente
desconhecidos pelo homem de hoje: homem
urbano, condicionado a um tempo mecânico,
não vital - o tempo cronométnco.

Necessidade, no caso, seria a pres.'<ão 
não de alr,n só exterior (o que não funciona 
em matéria de arte, porque esta não se flL'l 
só com boas Intenções) mas também de 
uma espécie de urgência de acontecer 

Afinal o que é que concorre para uma 
semente vir a ser árvore. senão sua própri'\ 
latência, à espera do chão, da chuva, do sol, 
do próprio tempo? Pura Rilke o poeta car­
rega um mundo, não de revolta e frustraçãJ 
(nao con!undlr com passividade ou aliena­
r; ol mas s!tn de dor - a dor da busca -
de espera, de paciência, de liberdade 

Embora diga palavras como: "Não há 
senão um caminho: procure entrar em s1 
mesmo•, natural do poeta lírico, não se truta 
de isolar-se para "SegTf!lar• um mundo e--• 
�1us1vam1>nte pessoal, mas sim de ,aguç�.r 
sentidos, memória, sensibilidade e turlo r, 
que compile um homem, e partir dai para 
o passo seguinte: "aproxime-se então da na 
tureza. Depois procure, como se ro.�� o pri­
meiro homem, dizer o que vê, vive, t1ma e 
perde" 

Mas quem é que se lembra ou tem ne­
cessidade de por-se em sintonia com o temp.:>
das rmtas e das nores: mangas, cajus, acá­
cias, Oamboyants? Quem daria a prisão do 
vídeo, sedentária mudez forçada pelo comi­
v10 com o interlocutor impessool, cnl trO<s'\ 
UJ liberdade ria solidão frente ao mnr ou
entre as árvore:-.; líherrlnde de quem caml•
nha passo n J)MSO, ombro a ombro com o 
seu próprio t�mpo interior? 

A verdade é que, para muitos - a 

.. 

Volto para a poesia 
como quem volta para casa, 

Vou consagrar-me às coisas que a aventura
houver de estimular, pois que pressinto 
que um tempo de labor bem mais fecundo
está para crescer ao que eu for sendo. 

O coração cheio de cicatrizes 
que o tempo, a espera e o amor 
foram rasgando lentamente. 

vou ser dum palmilhar que me renove 
dos atos que eu viver, enquanto o mundo 
deixar que eu lhe prossiga o essencial O meu corpo sem pureza 

(com o que me resta de sacrüicio 
em meu nome e dos meus sonhos) 
entregarei ao mar 

do que dever ser canto em força e ardor. 

Tenho de transformar o ser que paire 
no oculto acontecer de meus intentos, 

que sempre foi meu leito. 
E o destino que se cumpra 
nas linhas das minhas mãos. 

se quero estar adulto para a vida. 

Também devo saber do quanto exista 
de poetar tão alto, que os extremos 
terão de suceder no que eu plasmar. 

Para um escultor da estirpe de Fernando 

Lopes da Paz, a madeira não é um simples material 

utilizável na sua criação artística. 

Quando ele entra pela mata e, 

entre milhares de vegetais, 

de repente pára e contempla uma jaqueira, 

começa aí, neste momento, uma comunicação, 

uma identificação entre eles, 

e logo são desenhados os primeiros traços de mais uma 

obra da já firmada peregrinação 

artística de Fernando Lopes da Paz. 

Carta a um poeta quase adolescente 

maioria - não existe tempo interior nenhum. 
Exist:e apenas um rumor de máquinas ma:;­
tlgando olhares, sorriso, palavras que seriam 
ditas com a certeza da chuva caindo em 
horas caladas da noite. 

Não seriamos loucos, seríamos até ex­
tremamente lúcidos se saíssemos corremn
pelas ruas a gritar: mataram o tempo! Náo 
é mais possível respirar, enterraram o tempo. 

No entanto as árvores estão aí As 
mangueiras, os cajueiros, as castanholas, as 
acácias estão ai. Quem se lembrará de 
aprender com elas - essas coisas tão nos­
sas, Já que estão aí, parte do nosso universo 
familiar - a silenciosa lição de ser? 

Você já notou como a palavra compro­
misso - espécie de pânico de ficar, que 
esvarua os minutos desgarrados das ativid .. -
des de rotina csem excluir a rotina senti·
mental) - funciona como um antidoto
mortal à liberdade de criar o amor, não 
como um pássaro engaiolado, mas como o 
vôo enraizado no horizonte? 

Lendo os teus poemas consegui identi­
ficar neles a busca de expressão de um 
universo lírico que vai além do puramente 
pessoal ou que não alcança repercussão 
humana universal por não conseguir instau­
rar o salto entre o especificamente mfcu 
C delllllSiada proximidade entre o eu poeta e 
o objeto: esta tristeza, esta alegria, es a 
dúvida) e a coisa existente por si, despos­
suída. 

, 
ter os teus poemas foi, parn mim, um:i 

viagem, e que me trouxe, como prêmio, &. 
descoberta de duas coisas es,;enciais; a in­
fância e a natureza 

Embora sendo ainda tão Jovem, tão re­
centemente saldo da infância, destilas já de 
tua poesia um tempo interior que é, em 
cada homem, aquela aura que envolve as 
coisas vividas em um clima de solidão <niio 
aquela solidão menor que exclui o homem 
como presença Indispensável ao exercicio da 
comunicação, restando só o eu enquanto ex 
pressão menor, porque empobrecid::1 e mes­
quinha) aquela solidão anunciada por R!lké', 
atmosfera em que se gera o poeta, o homem.
Solidão que é Impossibilidade de esl.abelecer
una aparência de comunhão a partir do 
coiSas que só servem para criar um circulo 

fechado - prisão - em torno dP. quem quer
que a pratique. Impossibilidade que impli­
ca, por sua vez, numa feroz procura do co­
ração tanto das coisas como das pessoas, da
vida enfim 

A prova de tua vocação Urica está em 
que, não obstante os despedaçamentos inte­
riores (seria mais exato dizer exteriores) 
de que não nos podemos livrar, te decid�s 
sempre pela beleza, nunca pela "dor de co­
tovelo" dos derrotados da vida, que são 
Justamente por recusarem - ou nunca te­
rem conhecido - o desconforto da procura, 
preço a ser pago p,,lo exercício de ser atM• 
vés do fazer, e não do deixar-se fazer. 

As palavras de Rilke: "Eis porque dewi 
fugir dos motivos gerais para aqueles que e 
sua própria existência cotidiana lhe ofereci"; 
relate suas mágoas e seus desejos, seus pen­
samentos passageiros, sua fé em qualquer 
beleza - relate tudo isto com Intima e hu­
milde sinceridade. Utilize, para se exprinur,
as coisas de seu ambiente, as imagens de
seus sonhos e os objetos de suas lembran­
QBs•, fizeram-me lembrar os teus poemas 
CHUVA e GLYCIA, ambos brotados do re­
moto pais da infância. CHUVA, alem de 
umn sucessão de imagens cinematográficas 
tão de acordo com a tua maneira de conce­
ber a realidade, é o próprio ritmo da chuva 
desatada, acontecendo em versos curtos, 
cotados, sem pontuação: 

A chuva/ legou-me/ tempo de perfumes/ 
tanajuras; abóboras-telhados/ enormes bar­
cos/de papel/tomam/minha janela/deslizam 
pela/ sarjeta/ margem-calçada /barranco•// -

um tempo/muito antigofbusca corações/que o 
retenham/e arrebentem/tempo desfolhado/
pelo fruto/inverno resultado/pulsando ainda/
nas veias dos/antigos caules/tempo de pef­
fumes/que legou-me/a chuva/em Inércia r:i• 
pu:la//(será passivei/criar pássaros/numa re 
doma?)/ ;tempo/de saudade/erguido,/verde 
vnle/na folha seca/e lagartas/de fogo//lserá 
possível/uma chuva/de pranto?l//nústérios 
/da 'noite/venddos/pruto/de alface /negro 
//entorpecido/pela lembrança/dos pPrfum('S 
trazidos pcla/água/volátil/bãlão/pa,;sado/11J 
sala/estou/com núvens/entre o.� dedos 

GLYCIA é o de�enterrar da infância, 
num ritmo veloz, como se de um fôlego, 
como se existisse o medo de agarrar a, 
Imagens em fuga. já que o tempo cronológi-

MARIA DA PAZ RIBEIRO 

co, exterior, não é ainda suficiente para o 
completa sedimentação, e as coisas são ainda 
como peixes fugitivos movendo-se no fundo do 
tanque. Glycia/gllcose flor nas veias/gota d� 
oce::ino/que o coração faz/bater/mar que me 
banha/vinte e três anos e/seca-me na súb,ta 
/visão da concha/ofertada pela areia/ /calxll 
de surpresas que/nunca cessa:/circos de µa· 
pel na mesa/bocas vermelhas/coleções de 
cogumelos,/levem-me à barriga da/baleia 
azul que preciso/reencontrar Geppeto.//Agar· 
ro-me, de olhos cerrados/aos coelhinhos dl.' 
tetives/ao chorão que era eu,/passeio pelo 
jardim com/a criada dos gansos/vou, num 
salto, à/ilha do tesouro buscar/o papagaio, 
o perneta/e a idade da pedra/recolho petcr 
Pan andjWendy no bolso bem como/todo 0 
dor de ter crescido/tão depressa;//preciSO 
chorar um pouco /na grama do nrco-!ris/ 
plantar nela um forget-menot e/cultlvá·l0 

para sempre /no sorriso de ver Glycia. 

Em LORCA, MENINO existe a fusão de
três tempos: o presente, tempo vital: o fulgor
dos prados verdes.;manguezais e choupo5/
acumula-se no meu canto,/esse filtro ern
abandono. 

O futuro, t.empo do sonho: Espero a vidl\ 
como/quem dorme sono de pedra/a sonhar 
a multiplicaçr10 das raízes/entranhadas/no 
meu coração terreno,/em peixes e ervas que 
/contém a história antiga/de mar, terra e 
sono de todos . 

O passado, tempo que contém os dolS 
primeiros em uma dimensão transf1guracb 
E essa transfiguração é uma imersão/erner·
são no tempo interior, espécie de batismo 
poético ou comunhão no corpo e no sangtl� 
do poeta maior, cujn morte deu-lhe de r� 
nasc�r, onipresentemente, nas coisas da. n 
tureza: Ah, trigueiro Lorca,/amor descai���
andaluza e simples/conheço-te na brasa. li·uma saudade desconhecida,/ouço, neste úl 

n·
mo pássnro,/os teus ouvidos sutis às/ dole05te� jl'trtituras dos trinados em festa/ouço 

,Ir· 
teus momos gritos/no meu cornçao de devore,/teu sangue ainda vagueia/louco e 
leito e murmúrios ca.';!'ávels/pelos nos 

gi·
can::iis,/teus rios embalam/tristes fons

to•/
tanos;/a!nd::1 nascem no útero dos roe d�
teus mares ainda vivem nos olhos/orc�d,1,das intimas plantas rasteiras./ Aqui, q'.ie d:>
nossas mulheres ceifam/a cana-de-ar;ucar 
lua nova/com o olhar da morte . 
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llt PR!EnRICH VON HAR-
Nl3J!:J:tG nasceu a a de 

;:io de 1772, em Wieders­

lloét, Alemanha. O nome
t tlc:o de NOVALIS ele o
0inou d liá• e um titulo nobi•

,quico de um seu ante-
:ssado. Estudou Direito 

Universidade de Jena Onct ' 
,,, e conheceu Schiller e<ithte "' 
ar · .c.m 1797, a morte rebatou-lhe a noiva de 
ªPenas 
!Clllin. l5 anos, Sofia von 
'li · da! surgiram os

Ylnnen an die Nacht" Cons1ct ' 
Dlio 

erados por ele pró-
"" como a parte mais
""l'fe•ta llõ, 1 de sua obra. Com·
1,_ •• também, os "Geistliche
�er" 
�� • destinados a se-
lllas 

cantados nas Igrejns 
ll\a de Publicação póstu­
lit� �u ?ensarnento filosó·
,,,_ 

01 reunido nos "Frag­··-,ate" 
e ,. • POr Schlegel, Tleck•an BUJ 
ieo1 0W Morreu em 
arté�rompendo-se-lhe uma
e n C\o Pllito, aos vinteave a arn 

anos. Nova11s eleva
�o re�r humano ao plan" 
a ,,_ gloso. transfigurando 

q•Uncto nit
rna 

no Verbo Divino,
ll\i obra serena bela ster10 

, , 

t11nd 
sa, cósmica e pro­a. 

poemas e um texto etn prosa de Novalis 
"Fragmentos" TRADUÇÃO DE LUCILA NOGUEIRA 

As palavras - abstratas - são como os gases sob 
um rótulo: o Invisível. 

+ + +

Toda experiência é magia e só pode explicar-se 
magicamente, 

+ + +  

Todo contacto espiritual se assemelha ao contacto 
de uma varinha de mágico. Tudo pode converter-se eni 
Instrumento már;lco. Se aquele a quem parecem fa.
bulosos e exf,raordlnários os efeitos de tal contato re­
corda, sinceramente, o primeiro contato com a mão 
da amada, seu primeiro olhar significativo - esse 
olhar em que um raio de luz quebrada é a ,•arlnlta 
mágica - se recorda do primeiro beijo, a primeira 
palavra de amor, descobrirá, então, que o encanto e 
a magia daqueles momentos são Igualmente fabulosos 
e estranhos, Inexplicáveis e eternos. 

+ + +

O caráter ê a vontade Inteiramente cultivada. 

++ + 

Não podemos chegar a ser senão de acordo com 
o que Já somos.

+ + +

A mosorla é, em realidade, a nostlllipa da pátria,
o desejo de sentir-se, em todas as partes, como 01>
própria casa.

Uma tradução pode ser gramatical, adaptada ou
mítica. As traduções míticas são as melhores: reprodu­
zem o caráter puro e completo da obra de arte lndlvl·
dual. 

+ + +

A poesia é a arte de excitar a alma. 

+ + +

O sentido do poético coincide em vários pontos com 
o sentido místlco; é o sentido do próprio e do pe�­
soal, o desconhecido e o misterioso, o revelador e o 
fatal fortuito. Representa o não representável, vê o 
Invisível e sente o Insensível. A crítica da JIOcsla é 
um absurdo; resulta difícil distinguir a poe•la do que 
tal não é. O poeta é realmente "Insensato"; por esse 
motivo tudo nele sucede ver!dieamente. Representa, 
no sentido estrito do termo, o sujeito-objeto: a alma 
e o mundo A Isso se deve que um bom poPma seJa. 
Infinito, eterno, O sentido poético tem estreita relação 
com o sentido profético e o religioso; com a loucura em 
geral O poeta ordena, une, escolhe, Inventa; e com­
preende ele próprio porque procede de tal manelr:l 
e não de outra. 

+ + +

A separação do filósofo e do poeta é só aparente e
redunda cm prejuízo de ambos; é Indicio de enferml•
dade e compleição delicada 

++ + 

++ + A poesia é o autêntico real absoluto Tslo é o
No Oriente, as matemáticas se acham em sua pá- cerne da minha filosofia Quanto mais poético, tanto

trla. Na Europa, elas degeneraram em simples técnlc11 mais verdadeiro. 

V HINO À NOITE 

Eis que a pedra rol levantada 
ressuscitou a Humanidade -
quebradas as nossas cadeias 
a ti nós seremos fiéis. 
Teu cálice de ouro afugenta 
os aeres tormentos do mundo, 
na hora em que a terra e a vida 
se apagam na última Cela. 

A Morte chama ao blmeneu -
as lâmpadas estão acesas -
els as virgens todas ornadas -
0 óleo abundante está pronto -
nós já conseguimos ouvir 
de longe chegar seu cortejo 
até que as estrelas nos falem 
com uma linguagem humana. 

Rumo a ti, Maria, e à tua glória 
corações se erguem aos milhares. 
Em meio a estes dias de sombra 
só por tua presença respiram. 
Esperam de ti a Saúde 
cheios de doce segurança - . se os sustentas, Virgem Bendita, 
no teu santo seio amoroso. 

Quantos homens se consumiram 
abrasados em amarguras 
rugindo a este mundo enganoso 
8 ti voltaram seus olhares; 
lu que nos salvas da amção 
di;sipando os males e as penas -
queremos todos nos unir 
e viver sempre junto a ti. 

0 amante coração piedoso 
já não chora sobre uma tumba
o doce tesouro do Amor 
não mais lhe pode ser roubado -
apaziguando a nostalgia, 
a noite O anima, com sua !lama -
o os anjos que habitam no céu 
velam fielmente sobre ele· 

coragem, a vida dispara 
rumo à eternidade suprema,
pleno de ardor interior . 
0 espírito arde e _se numma,
Estrelas vão se dissolver 
no vinhO dour11do da Vida;
sorvendo esse vinho de luz,
seremos estrelas também. 

No amor já não cabem cadeias,

unidos, els os corações• 
Imenso oceano de vida . 
ondula e brilha ao infimto. 
E tudo é uma Noite de Gozo -

e tudo é um Poema Etl:mal -
e este sol que nos uumma 
é a face augusta de neus.

VI HINO À NOITE 

ASPIRAÇÃO À MORTE 

Desçamos ao seio da terra, 
fujamos ao Império da Luz: 
a dor, na sua veemência 
é sinal de alegre partida. 
Em breve, nesta nave estreita 
às margens do céu chegaremos. 

Celebremos a Noite Eterna, 
celebremos o Eterno Sono, 
depois do abrasado camtnho 
a nós o pesar a bateu 
Cansados de eternas viagens, 
voltamos à casa do Pai. 

Que faremos nós, neste mundo 
do nosso amor, da nossa !é? 
Ao mundo antigo, abandonaram. 
De que nos serve o novo mundo? 
Oh! que estão sozinhos, sofrendo 
os que se amaram no passado. 

Passado onde os áureos sentidos 
feericamente brilhavam; 
onde o homem sabia alndn 
distinguir a face do pai. 
E a sua imagem era reflexo 
em todo nobre coração. 

Passado onde em luz florescia 
a abolida raça ancestral, 
e a infância, inflamada de céu, 
invocava as dores da Morte. 
Onde, surdo à voz do prazer, 
o coração rompia de amor. 

Passado onde os jovens ardentes 
viam se revelar o Deus 
votando por amor sua vida 
santa a uma morte prematura. 
Provando até o fim do sofrer 
aliviando as nossas almas 

Pleno de angústia e nostalgia 
te vemos coberto de luto; 
oh! não tem este mundo efêmero 
nada que acalme a nossa sede. 
Devemos retornar à Pátria, 
rever-te, ó Passado sagrado! 

Por que retardar a partida? 
Os amados jazem na terra. 
Circunscritos pela sua tumba, 
vivemos de angústia e de luto. 
Nada aqui nos retém: cansou 
o coração, vazio é o mundo. 

Dulclsslmos e misteriosos 
calafrios em nós se irradiam 
<: do Infinito das distâncias 
soluços vêm nos responder. 
Nossos amados Já nos chamam 
o nos falam em seu sopro alado.

Desçamos rumo à Namorada, 
a Jesus Cristo, o Bem Amado -
Coragem! Eis que a noite se estende 
Já sobre os amantes devotos. 
Um sonho quebra os nossos laços: 
entramos no selo do Pai. 

IV HINO À NOITE 

(Fragmento) 

Eu me encaminho ao além 
o breve todas as minhas misérias
serão apenas o aguilhão
de uma celeste volúpia.
Ainda alguns dias de sofrimento,
e, de minhas cadeias liberto,
eu irei depressa, ébrio e repleto
dormir no selo do Amor
A onda dn vida infirúta
rola em mim suas lâminas profundas.
Do alto eu submerjo meus olhares
em ti, mundo que giras abaixo

Perto desta colina fúnebre 
todo o teu brilho se obscureceu 
Uma Sombra anuncia em minha fronte 
uma guirlanda de brisas. 
Sombra querida, atrai-me, 
aspira-me para outro mundo! 
Que enfim eu possa adormecer 
e provar do amor para sempre! 
A Morte agora me inund::1 
com sua onda reperadora; 
me,1 sangue não é mais que bálsamo, 
não é mais que éter sutil. 
Eu vivo ao longo dos dias 
pleno de coragem e de !é, 
e pereço ao longo das noites 
abrasado do namas sagradas. 

Vil CÃNTICO 

Raros são aqueles que conhecem 
o segredo do amor,
os que sentem a fome insaciável 
e a sede eterna. 
O sentido divino da Cela 
ol um enigma aos nossos sentidos mort(ns 
Mas o que não bebeu jamais 
sobre os lábios ardentes e amados 
o alento da vida;
o que sente o coração a dissolver
em ondas frementes neste divino braseiro; 
cujos olhos - enfim abertos 
mensuraram as Insondáveis 
profundezas do céu, 
esse come da carne do Senhor 
e bebe do seu sangue 
para sempre. 

Quem, portanto, adivinhou o setldo sublime 
do corpo terrestre? 
Quem consegue dizer 
ter ele contido o mistério do sangue? 
Um dia tudo será corpo, 
um só Corpo. 
Um Par único e bem-aventurado 
nadará nesse sangue divino. 
Ohl Por que não pode agora o ocoano 
tingir de púrpura 
e em carne capitosa 
multiplicar as rochas! 
O doce festim será sem fim: 
o amor ignora a saciedade,
Jamais ele acha Intima demais, exclusiva 
demais a possessão daquele que ama 
Os lábios, em um beijo cada vez mn.is sutil,
transformam seu alimento 
em uma substância que lhes é cada vez mais 
semelhante, cada vez mais próxima 
Uma volúpia mais ardente 
faz estremecer a alma; 
o coração prova
de uma sede, uma fome crescentes, 
e o gozo amoroso se prolonga 
de eternidade em eternidade . 
Aqueles que se abstêm, 
se tiverem provado, ainda que uma vez, 
tudo nbandonarão 
para vir ter lugnr conosco 
à mesa sempre servida 
dos santos !ervores. 
Eles conhecerão do amor 
a plenitude lnfirúta 
e celebrarão este pn.�to 
de carne e de sangue. 
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O Beco das Almas 

·Arte & Tempo ANGELO MONTEIRO 

O público de um poeta começa no momento em que ele escreve. A tão falada 

dimensão social da arte, portanto, deve existir no exato momento em que o 

poeta, saindo primeiramente de si mesmo, entra em relação com o outro, que 

se faz seu companheiro, através da leitura do seu texto. Quando se escreve, 

se está sempre entrando em contacto com uma alma, disposta e receptiva à 

alma daquele que, como autor, se espera que possua algo vivo para comunicar. 

Quem fala em dimensão social da 
arte, e não leva em conta que ela se 
encontra, em primeiro lugar, radicach 
na própria relação do artista consigo 
me�mo, ao se auscultar o pulsar da 
própri3 alma, pretende, de boa ou má 
fé, admitir como pressuposto fundamen­
tal que o artista se engane a si mes­
mo e, em seguida, passe a enganar os 
demais . A trapaça consigo mesmo 
induzirá fatalmente a uma trapaça 
com o� out�. O trapaceador, rei en• 
tre os escribas, é um verdadeiro al­
quimi. ta às avessas, porque, ern lug,ir 
de twnsformar tudo o que toca cm 
ouro vivo, faz, ao contrário, com que 
o ouro vivo se transforme ern detrit<, 
morto . 

• • •

extensão dos livros, possa perfeita­
mente ficar no lugar da ausi'ncia de 
Vida que, em nenhum sentidn, pode­
ria eStar neles Pois tam bérn neles 
não estaria • o Espírito que sempre 
falta àciueles que, engrossando tam­
bém a fileira dos escribas, paralisam 
n Vida, emboru dando a aparência de 
fazê-la crescer, monumentalrnente. na 
pedra das falsas obras e dos testemu• 
nhos mais falsos ainda 

• • •

Os que não querem perder a ade­
são do seu tempo, para não desae;rn­
dílr aos seus pretensos detentores, Já 
perderam, por antecipação, a eternida­
de ciue está contida em todo o tempo 
Perderam, portrulto, o tempo: essa foi 
n sua recompensa . 

• • •
Ninguém abandone os seus 

LUCILO VAREJAO 
BECO 
DAS 

lLIUS 

O falsificador da Poesia é o pior 
do todos os fotsificadores. por fazer 
da letra, que deve ser um instnunen­
to dócil e passivo do Espjrito, uma 
armadura que prende e estreita o 
nadn, diminulndo-lhe até mesmo a 
grandeza de vazio . Ou ainda ciuancio 
nos impressione pelo caudal, ao e11-
grossar a letra pretendendo que o nú­
mero de vocábulos, de frases ou C:a 

Os falsificadores da Letra const:­
tuem-se, normalmente, nos adesistns 
mais fanáticos de todas as moda.<;, 
vogas ou ondas de seu tempo . Por 
não lhes Interessar, em nenhum mo­
mento, uma captação real da Vida, 
estão dispostos, com . um faro amea­
çador de cães famintos, a abocanhar 
e prender o menor osso que lhes seja 
atirado das nuvens . Sim: porque do 
céu mesmo viu-se cair maná, mas ja­
mais ossos. Mesmo porque a tod.:.s 
a(lueles ciue fazem da Letra um vaso 
do Esp!rit-0, não são os ossos ciue in­
teressam, porém a Vida que os anima, 
e que está no Col'J)O e no Sangue da 
verdadeira criação poética 

próprios temas, sejam eles quais 
forem, pensando que com isso esteJa 
atingindo algum leitor fund�mimtal­
mente necessário à decifração de �; 
mesmo. Sobretudo porque o Esp!rito 
não é algo que venha de fora, porém 
algo, que vindo de dentro. se irradianí 
sobre todas as coisas . PorquP nada 
existe mais contagioso ciue o Esplri"o, 
o ünico, aliás que possui o poder dP
neutralizar todas as epidemias pos
síveis . Negar os seus próprios tem(lS 
será, portanto, rejeitar-se e fazer dessa 
rejeição a base de uma estética ine­
xistente . De uma estética do nada con 
tra uma estética do Ser Seja-se primi­
tivo, medieval, romântico, católico ()U 
satanista, corno sade ou lautréamont,
mas ninguém será perdoado se, antes 
de qualquer coisa, trair-se a si rnesrno. 

Numa co-edição da editora Artenova com a Secre­
taria de Educsção e Cultura da Prefeitura do 
Recife, Beco das Almas. de Lucilo Varejão, vem 
confirmar, através de contos importantes como o 
Romance do Padre Joaquim,  a importância histó­
rica de Olinda para a matéria ficcional desse es• 
critor, um dos mais significativos da literatur11 
pernambucana . Com uma capacidade impressio­
nante de recompor personagens e situações, 
Lucilo Varejão, não obstante alguns vezos próprios 
à l iteratura da época, dificilmente deixará de im· 
pressionar muitos dos nossos leitores modernos .  

Sobre a Degradação do 
IIomem pela Civilização 

Charles Darwin atribula 
uma inexorabilidade ao pro­
&res.<;0 d() homem; transcen­
dente às próprias ações dv 
mesmo. Fundamentava essa 
sua crença, t:1mbém corrobora­
da por outros evolucionistas 
corno Spencer e Wallace, no 
fato do processo seletivo ser 
um fenomeno natural que, 
assim, assegurava o progresso 
nutomlitico pela "sobrevivên• 
eia do mais apto" , esta h 
nha de pen=ento, a humani• 
dade deveria apresentar a caeia 
geração, uma superação da 
anterior em algum aspecto, d!!­
veria reforçar a mensagem que 
a fez 'sobreviver nas rude� 
épc.)('n,s primitivas e não neces• 
suaria se preocupar com " 
manutenção e evolução d� 
mensagem Ideal . Porém, a•, 
que tudo indica, as ações h11-
manas Jli hã bastanW tempo 
vem distorcendo o progresso 
que já não é tão autornãtico 
qunnto seria coerente esperar. 

As raízes cles.sa profanação 
se incrustram num fenômeno 
desencadeado pelo próprio 
processo evolutivo; com o de· 
seovo!vimento das suas racul• 
d:,des transcendentes à nat ll• 
reza como o pensamento 
proj�tivo, o ato c'!11tivo etc , 
a. pressão de seleçao foi gnl• 
c!JJ.tiv mente dilninuida at.é 
que, nn SliCledade modernn 
foi exterminada, tendo com,, 
substituto ·o comportamentv. 
O homem, pois, já não desíru• 
ta da proteção com que a nl­
ture7.a cobre os seus; pela pr ;. 
prla dicotomia matizadora da 
sua existtncia !oi posta em 
suas mãos, ou melhor, em 
sua prática de vida, a. respon­
sabilidade pela evolu�ão ou 
degradação drl sua roçu Es rt, 

pode levar a uma evolução 
ideal, fazendo desabrochar 
potencialidades inimagináveis 
PQde proporcionar, talvez, o 
uso cli,sseminado de faculda· 
des paranormais. pode levar a 
altos estágios de sanidade, 
onde a qualidade da vidu as­
segura uma rica herança para 
as fu turns gerações. 

Por outro lado, o compor­
tamento pode degradar no= 
espécie; escrevendo na heran­
ça genética, costumes alienados 
da inscrição estabelecida pela 
pressão natural, responsável 
pela sobrevivência . E Justa­
mente, é esse o comportameu· 
to vulgarizado no homem cl� 
nosso tempo principalmente; a 
patologia inerente ao nosso 
comportamento nada mais é 
que um reflexo, ou o rene,:o 
de uma adaptação destavorá­
vel, desequilibradora e degra• 
dante. 

Spinoza, há vários séculos 
já, denunr:iava o fato de que 
o comportamento p(\to!óglc·> 
de tal forma estava se toman•
do comum que Já deixava de 
nssim ser considerado, tor­
nando-se apenas um mau
costume No século passado 
Nietzsche fnlou de um entrare 
no desenvolvimento moral do 
homem atrlbulnd0-0 ao cristin­
nismo Marx chamou atenção 
para a deformação do homem 
e P. Broca para a existência 
na sociedade contemporãne�. 
de indlvfduos tão extraordlna• 
riamente fracos tisica e inte­
lectualmente que. no estágio 
primitivo logo seriam e!lmi• 
nndos . Recentemente, J .
Munod denun�iou taxatlvn-
mente a degradação genética 

EDSON M ELO 

do homem na sociedade mo­
derna. 

Porém, o comp0rtnmentn. 
leito de tanta. responsahilid'l· 
de, não é autônomo, e sun, por 
ato da mesma evolução, um 
atributo da pressão ambicntr.l 
São os traços culturais que 
constituem pela via do com­
portamento a pressão de sele­
ção, como behavloristicamenle 
demonstra o conceituado B 
F. Sltinner no seu "Beyond 
Freedom and Dignlty" (0 Mito 
da Liberdade) .  

Jl: j á  bastante conhecida a 
preocupação de cientistas 
como os citados Monod e 
Skinner, além de R. B .  Cat­
tell no campo da Jl:tica . Eles, 
mais do que ninguém já senti­
ram a imperiosa necessidade 
de uma reestruturação nesse 
campo, uma reestruturação 
que ponha fim à crescente 
dicotomia homem-meio am­
biente . A sanidade, com seus 
atributos excelsos tais como; 
o amor ao próximo, o amor 
próprio, a espontaneidade, a
sinceridade, precisa urgente• 
mente substituir o inferno em 
que vivemos O homem nl'lo 
deve ser um melo para ne• 
nhuma finalidade extrínseca à
sua nal ureza 

Enquanto permanecerem o� 
conflitos com o meio amhien• 
te, solo fértil a conflitos 
intrapsiquicos, a matriz pato­
lógica pressionará a humani• 
dade pàra uma degradação 
qua em no�sos dias Já toma 
inlnteligfveJ o ato socrlitlco de 
morrer pela verdade e trans­
forma a nossa grande riqueza, 
a nossa altiva Ciência, numa 
maldição 

N atai, Alegria dos Homens 
DIOCLÉCIO FERRE IRA DA LUZ 

Véspew de natal O povo alegre nas ruas 
adquire os presentes para o dia de amanM 
As registradoras dos caixas não parum. Hoje e 
amanhã tem serão para todos os funcionários 
de todas as lojas . "Essa é a melhor época de 
vendas" - já disse o presidente do Clube dos 
Diretores Lojista.� O esplrilo natalino é ma:S 
uma multinacional em ciualquer pais, e o 
"bom-velhinho" é o seu presidente 

Um homem sai da loja multicolorida, en­
feitada por mil árvores de natal, cob!)rtas de 
algodão "jonhson & jonhson" - a neve tropical. 
Seus braços - desacostumados ao , "todo-e­
·qualquer-esforço" - neste dia suportam o� 
cem quilos de presentes pacientemente esco­
lhldos para serem ofertados a todos os am i­
gos e inimigos - slro, neste dla não exislúm 
mais inimigos 

A lista era enorme, mas. npesnr do apert,,, 
conseguira comprar todos . Até o presente de 
Maria, a empregada, ele não enqueceu - um 
belo avental com detalhes bordados à mão . 
Sim, nfinal corno disse a esposa: •todos somos 
iguais" .  Realmente não tinha sido bem atendi­
do em algumas lojas, mas é natal: tudo é festa 

O carro fôra estacionado um pouco dis­
tante, mas Isso não era problema: hoje t< 
véspera de natal, ele estava alegre, todos es• 
tavam alegres; e, afinal, não seria a sua obe­
sidade que o impediria de caminhar entre o povo feliz como não fazia M tempos, Alémdl.sso Já haviam lhe dito que o método CoopPr"é muito bom pra manter a saúde" 

A rua principal apinhada de gente alegre,suadu, cansada, feliz, doida, irnpedin-o de ca­minhar . O barulho era imenso Alguns "velhinhos" de barba de algocláo convidavwn o povo a entrar em suas lojas festivas Os seus passos diminulrnm: muitos e todos que• rendo correr (parecendo a última noite dn mundo) O paletó, esmagado pela multidão,
parecia-lhe uma crunlsa-de-força , Arrepende•�· 
se de não ter tornado um taxi. A gravata o en­
torcava lentamente . Sua camisa de seda 
importada assemelhava-se a um pano qu.-.J­
quer invertido n'água . Queria sair e não podia 
- a angústia.

Neste momento - à porta da loja rna's 
movimentada da rua - o primeiro sinal: uma 
ponta.da sinuosa no lado esquerdo do peito Os 
pacotes por pouco vão ao chão . Encostou-se ao lado da loja tentando re5pirar fundo - e , 
dificil; muita gente . Nisso, outra pontada, OR•a 

já bem mais forte ciue a primeira . ·  Seus braças
se contraem em busca do peito dolorido eJI' 
quanto os pacotes saem a procura do chãO O 
suor frio nas costas queima-lhe a pele; su-'15 

mãos tornaram-se brancas como a neve "jt� 
nhson &jonhson" da loja. 

O homem cambaleia, está prestes a i�.!� 
solo . . Mas! - graças a Deus - aparece w•:
mão bondosa que vem lhe ajudar - é a !ll� 
de um dos "bons velhinhos" de barba de 
godão "O que é que você tem?" - pergui,ta

� Não há resposta, a dor assomou aos Ji!lllt: 
de tolher as vibrações de suas cordas vocll15'.
apenas um som gutural ainda persiste eCOl'ºe
do em sua garganta (no fundo ele sabia qil 

alguém viria lhe ajudar: é natal) 0 Urna pequena multidão em equilillf1., 
dinâmico gira ao seu redor . o "bom-velhinho '. 
vendo que nada pode fozer, retorna ao seu t�,
balho, ajeitando a barba que tinha se torna
oblíqua qu.mdo fê-!o sentar-se na calçnda ,  a 

Os pacotes Já não mais existem, aJgt.1J1ll 

mão pequena deve tê-los levado . O ��:e: 
passa dolorosamente, um segundo estl'llli""' 1 sua aorta, o outro rasgou seus ventricl1Jos: UII_ 
tPrceiro amda percorreu suas veias e é ,1e tnrn" 
nho duma bola de bilhar . 01Alguém grita que ele está precisando de u tn'
médico; um segundo sugere uma nmbuJAnC 11; um terceiro concorda com o primeiro; u r 
quarto ratifica o segundo; um quinto con�0•
da com o primeiro mns discorda do �eg,lll (il5· 
um sexto concorda com ? . segundo mas si-· 
corda do pnme1ro; um setuno sugere <l�e n+
espere pra ver se ele melhora; o oitavo e 

!Bll' dlco mas nada pode fazer porque vai dar P 
tão e já está atrasado ç,\'' O homem está morrendo. Sua respil'l:

nr1•
tende a um período infinito, e é pra esse 

�11• cito que seus olhos estão voltados - _e�
(lll1r.cos, fixos a uma pequenina luz betn dis 

- quem sabe a estrela de Belém. ftlll5 O tempo passa, o movimento nas taJll•'• 
diminui um pouco, A alegria, no es to,
ainda perdura em cada olhar, em cada ro5 
cm cada semblante . illÍ',. 

O som das registradoras - imortn1 � n,Jtsl 
nia - vai além dos limites das lojas O as ,. 
chegou - essa é a melhor éJ)OCtl de vend ror�
1111 lojas multicores - papais-noel ern �icJIP' 
são - o espírito na.talino - os sinOS �� idllcJC - é natal - é alegria - é natal - fe e 
- natal . 

_______________________ ,. _______________________
_ ______ _,, 

O Professor Luiz Antonio Marcuschi ,  do 
Mestrado em Letras da Universidade 

Federal de Pernambuco, admite a 
necessidade da disciplina Lógica Simbólica, 

não apenas para os estudos l ingüísticos 
e l iterários, " mas até para a arte 

culinária" .  Ele sustenta que " uma boa 
formação lógica previne bastante contra as 

artimanhas da l inguagem" . 

Mestre pela Universidade de Erlangen 
na Alemanha Federal , onde fez os cursos 
de Doutorado em Sociologia e Lingüística, 
de 1971 a 76, o Prof. Marcuschi defendeu a 

tese " O  Exemplo como Método" -
um ttaballho sobre o filósofo Ludwig

Wittgenstein . Publicou, em 1 975, um 
estudo de sociol ingüística sob o título 

" Linguagem e Classes Sociais ·• . 

O PROFESSOR LUIZ ANTONIO MARCUSCHI EXPONDO AULA NO MESTRADO EM LETRAS

O Prof . Antonio Marcuschi é formado 
Pela Pontifícia Universidade Católica de 

Porto Alegre .  Atualmente, encontra-se na
Universidade Federal de Pernambuco, 

integrando o corpo docente do Mestrado
em Letras . Ele concedeu entrevista ao 

JORNAL UNIVERSITÁRIO, abordando 
Vários aspectos do ensino universitário, 

Particularmente a l ingüística e os estudos 
l iterários . 

MARCUSCHI: Lógica 

SiITibólica, até na 

JlJ - Como explica os ob)etivos da disciplina
Ft!osofla de Ciência Literária da qual é 
titular no Mestrado em .Letras da UFPE? 

�ma elucidação dos "objetivos · da Filosofia da
d lincla Llteréria Implicaria, antes de tudo, uma
�flnição dos princípios que norteiam o próprio

.. trado em Teoria da Literatura da UFPE. Quem
examinar atentamente o programa desse curso,tera, Inicialmente a impressão de que ele (o curso)tellde a resistir �spartanamente às correntes teórl•
�a da moda atual. Entretanto, não é Isso o que
COrro . Tomemos a disciplina aqui em questão

COrno ep010 para a análise . E notório - e só r�luta em vê-lo quem lê poesia, romance, etc . tolll régua de cálculo - que a Literatura em geral
��late, entre outras coisas, tanto o espírito sócio•
, 1 

ltural como os momentos Ideológicos da época ·
d 

deoiõglco • é tomado aqui na acepção globa
0 e Visão de mundo, ou mas Intuitivamente, como
a '88Pectlvo conjunto de posições que norteiam
� 81itudes de um grupo ou de um indivíduo . 

81111, um curso de Teoria da Literatura que visa
ª Preparar profissionais que saibam Informar não
tnaa acerca das ·estruturas• e " literarledade", texto, mas que captem os elementos ditos 

l;�UPrasegmentals " como por ex. o ideológico, o
n1�ªõltco, etc . - o semântico em seus vários 

loa 
618 - deve dar uma Informação com base li•

Lit õfica, Tal como a vejo, a IAlosofla da Ciência
ce�ª busca trabalhar e elaborar categorias con-
118�"818 que não se prestem apenas a uma anã­
o dos elementos arquitetônicos, matemáticos 

e� Qulmlcos do texto l iterário tátil ,  mas se dê 
11;:a . daqueles elementos que fazem uma obra 
.. ária Permanecer como obra de arte E, note-
.,.. u . 
Vide ma obra de arte l iterária não permanece de­
ªtont às suas estruturas tisicas, assim como 
Pole 

ece com o reslduo de fósseis, mas por suas
tom nclalldades dinâmicas que enállses realizadas
a Pe caiegorias fi losóficas sólidas podem ajudar
68111 

netrar , Os objetivos são, portanto, o emba· 
ªPenªa�º teórico necessário a uma leitura não
t9go,1 Com rigor formal, mas também com ca• 
vez as crr11cas; com Isso chega-se também, tal-

• a uma revisão de velhos padrões estéticos 

JU - Haveria uma Ciência da Uteratura, e como
a eXplicar?

Se Por • •  ! tltuci ciência· entendemos uma atividade ns·
rigor 

onaJ organizada e metódica realizada com
êrea : controle terminológico em torno de uma
bilidad 

O &aber, não hé porque duvidar da possl• 
cuPaçiª de uma Ciência Llter6rla. Se a preo­
ta lo 

0• P0rl!m, ntio se l imita apenas ao elemen­
te, ;'1ª1 e metodológico, antão entra-se no cará•
llecni 

88 Prop0s1ções formuladas por teorias es­
lle ��:a · . Aí, admitindo-se que as proposições
lleiras teoria cientifica• devem ser ou verda­
lllii llll! ou falsas (ou pelo menos que deva haver 
tece) lodo Para dizer com segurança o que acon­
Clência;etlra,se a Teoria da Literatura do rol das 

dem08 
(empíricas) . E, se, por extensão, enten­

lica1 Por ·ciência"  apenas as crenclas empí•
6 Clên�i 

e)(atas, então a teoria da literatura não 
88s cat 

ª• Pois ela não pertence a nenhuma des­
'nt,8 , eoorias . Aqui convém, pois, distinguir 
Ciência 

Ciência· e ·teoria": temos, por ex . .  uma
'6r188 da Literatura, mas muitas Teorias Llte­
llll c�nj ·recria· nada mais li do que um feixe
ficas (o�tº sistemático de proposições clentf•
�"1 outr 

Idas com um certo método e com base 
Co111 ca�t 

teorias) em forma de !els ou hipóteseser geral e explicativo sobre um dado 

fenômeno . Assim, na ciência da Física temos
várias teorias da gravitação universal concorren­
tes Teoria é um fenômeno lingillstlco (um con­
junto de proposições) com pretensões de validade 
universal e ciência é uma ativldade meto�oló-

ica Feita essa distinção, não nos será difícil

eer ·que no caso especifico da Ciência Literária

t os Pm comum com as outras ciências (natu• 8
�) 'apenas O rigor metódico-metodológico, ao

�::s� que não po<lemos pretender vallda_de �u
universalidade, pois teorias l iterárias nao sao
moldes fixos para serem aplicados a qualquer

cbra de arte l iterária .  Ademais. note-se que
para ceda obra de arte l iterária realmente revolu-

1 ária ou de vanguarda é-se obrigado a elaborar
��; nova teoria que e penetre e e saiba ler: as
teorias literárias silo sempre posteriores às obras 
l iterárias; sllo sempre secundárias, levam-nos à
compreensão 8 não à expl icação . Elas só sur­
gem depois que a obra estiver aí; antas disso,
nem sequer em forma de hipótese elas pod_em ser
formuladas. As teorias da l iteratura nao cal­
culam, e, quando o fazem, nunca à maneira das
ciências exatas ou empíricas . Cada teoria l ite­
rária é apenas uma proposta metodológica pare
uma possível leitura . 

JU _ � necessária a dlsclpllna de Lógica Slmbó•
lica nos estudos ling□istfcos e literários?

Sim e ni!o apenas para eles, mas até para a arte
culi�árial Considerando que tanto a Lingüística
como a Teoria da Literatura slio disciplinas que
lidam basicamente com a linguagem (seJa comQ

Instrumento ou material de pesquisa). estão sem-

re sujeitas 11s capclosldades de seu instrumen­

�o Uma boa formação lógica previne bastante 

contra as artimanhas da linguagem . • Olhando-se 

1 de perto 8 situação da Linguística. por ma s 
I il se que hoje sa tornou praticamente

exemp o, v · , • í e! de Mes­
lmpossivel fazer um estudo sario, a n v 

trado ou Doutorado, sem dominar pelo menos os

elementos fundamentais da Lógica Moderna . Sem

Isso não se terá acesso a uma grande parte da

1 t especializada As teorias ling0istlcas
itera ura · • 

d mais recentes primam pela formel izaçao e seus 

resultados Não se trate apenes de um gosto

estético ou modista por . fórmulas, mas de uma
necessidade para 98 poder utilizar os recursos

técnicos dos computadores e �utros meios de

asqulsa . Depois que a Llngillstlca passou a
P 

á ea com caráter eminentemente Inter• 
ser uma r 

I l fca te 
disciplinar e pretensões de clênc a emp r ' 

i de Instrumentos mais rigorosos,
ve que mun r-se dt 
E um dos primeiros recursos foi o socorro 

Além desses razões temos ainda un:
Lógica· 

to da maior relevância pragmática, v611·argumen 
d T i da LI 

d também pars os estudantes a 
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que o recurso da Lógica será multo importante 
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d da seriamente nos cursos de Llng□ístlca e 
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Por ora
d
, 

UFPE apenas em nlvet de Pós-Gradua-
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d ão Sou, porém, de opinião que a Lógica eve, ç 
· uma dlsclpllna e ser estudada jã noria ser Q ã tá dos cursos Básicos . uem n o es 

��:�:C�do disto que leia os trabalhos de uni•

1 á I de anos mais adiantados e everlgQe a vers t r os fi fraqueza e incorreção da argumentaç o ,  
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arte culinária 

JU - Qual o • status· da Soe(ol!ngülsl!ca como 
ciência Jnterdisclplinar, nos estudos de lin­
g0ístlca aplicada? 

Em primeiro lugar devemos fazer uma constata­
ção: no Brasil desenvolveu-se uma atividade ex­
tremamente Inflacionária com respeito à l!ngQís• 
tlca teórica ou pura, de Influência francesa ou 
emer!cona, es duas versões do estruturalismo. 
Isto levou-nos a arraiais multo distantes da So­
ciolingQlstlca enquanto llrea Interdisciplinar e de 
caráter aplicado. Os motivos talvez sejam óbvios 
nestes tempos de penúria Intelectual, mas o certo 
é que a SoclolingDístlca entre nós continua sendo 
ainda um desconhecido. Devo mencionar aqui 
a pesquisa em andamento, mas com nada aplica• 
do e tudo ainda em caráter de segredo, que está 
sendo feita pelo grupo do Projeto NURC (sobre 
o Português da Norma Urbana Culta) e do qual
há bons trabalhos guardados Inclusive nos arqui­
vos do grupo de nosso departamento de Letras .

Quanto ao • status• da Soclollng□rstlca hll pouco 
a dizer. Importante é mesmo o seu problema 
de autonomia, coisa que ela ainda nllo atingiu, 
pois empresta sua terminologia em parte da So­
ciologia, da Psicologia, da Etnologle, Antropologia 
Social , da Politologla e outros campos. além da 
Llngúistlca o Estatística, evidentemente . Quan­
ao ao m6todo, prende-se em grande parte aos 
modelos da Sociologia e adquire ali seu caráter 
emplrlco, mas serve-se em grande parte da Lin­
güística. Quanto ao tenaa, oinde não assumiu 
um campo especifico como o seu, ficando com 
certos setores da l ing0lstlca e muitos dos el• 
mantos da Sociologia.  Com tudo Isso, se auto­
nomia dll "status·, a Soc!ol ingQística não tem 
•status" de ciência autônoma e anda à cata de
uma vaga na galeria das clencies . t, pois um 
sonambulo em estágio pré-teórico. Mas, se por 
'status· entendemos o caráter de moda que se 
manifeste no volume de pessoas empenhadas no 
seu estudo, então a Soclollng0latlca tem, no 
momento, um · status• Invejável, pois é grande o 
número de Indivíduos que falam nela. E o 
tipo do fantasma que todos vêem e ninguém 
sabe ao certo por onde anda. A SociolingOlstica 
caracteriza-se, em parte, pela sua falta de ru­
mos, mas uma grande vantagem ela Já está tra­
zendo . Conseguiu libertar a Llng0íetlca de sua 
Imanência. 

JU - Como explica a atual redução do vocabu­
hlrlo entre os estudantes universitários? 
Estaria havendo um desinteresse pelos es­
tudos literários e ling0istlcos de uma ma• 
nelra geral? 

Se me fosse perguntado por que nós, ao contrll• 
rio dos ruminantes, nllo usemos o segundo es­
tômago apesar de tê-lo, diria que a atrofia se 
deve ter dado rela falta de uso . Pois bem, não 
&stou prognosticando um futuro da maioria silen­
ciosa em nossas Universidades, mas sim um 
futuro da palavra cada vez mais escassa . Esse■ 
dias constatei que até as fofoqueiras estão en 
trando em recesso; talvez seja Justamente por 
isso que estilo passando para as novelas como 
elementos folclóricos . Isso posto, podemos verlll• 
car que a roduçno do vocabulário se dá tanto sob 
0 ponto de vista quantitativo (termlnologla cada vez 
mais reduzida e repetida) e qualitativo (a l ingua­
gem é pobre e pouco técnica, sendo também 
multo Imprecisa) . Em primeiro lugar. Isso poderá 
ser um reflexo direto da feita de leituras doa 

estudantes, e, em segundo lugar, pela própria 
estrutura da universidada multo propícia à desin­
tegração do estudante . Hoje, J6 a partir do ves­
tibular, nem sequer redigir d mala necessérlo. 
Tudo é na base de cruzinha. O aluno gosta cada 
vez mais de optar entre as hlpótesea A, B ou c. 
mas não tem multa te[ldência o dizer e própria 
opinião. Falta de costume e oportunidade, talvez: 
o caminho do alroflamento. A redução vocabular
nilo se nota apenas em conversas Informais nos
corredores, mas Inclusiva em aula, na hora da
apresentar um trabalho. leso tudo se echa em
franco contraste com a Intensa atividade de nos­
sos escritores e escreventes que ee esfalfam
criando novos termos e Introduzindo neologismos,
etc . em perfeita desvinculação simétrica do pll­
bllco ledor: um paradoxo para o escritor que
parece ter apenas o crítico como público ledor
quando não escreve • beat-sellera •. Não creio
que Isso tudo se deva a um desinteresse pelos
estudoa llngOlstlcos e l i terários, como a pergunta
perece sugerir .  O que nota é que h6 uma prefe­
rência generalizada por outros meloa de comunl•
cação que a simples llnguagem oral: estamos
retornando à mímica, ao gesto, à sobriedade nouso de palavras, à utllizaçao de termos glttátlcoasemanticamente densos . Ao lado disso, creio quahá uma porção de deslnteresee por coisas davida, que levam a uma desatlvaçlio das cordasvocais  e do espírito critico, que ae exercita nalinguagem . O grande problema aí nao é JI damarcha para um mundo sllenc1oso, mas slm 0da marcha para um povo sem líderes, se 6 quedas camadas universitárias de hoje devem sairos l ideres de amanhã .

JU - Que llnhaa de puqulaa vem de■envolvendo
na Pós-Graduação em Pernambuco?

Não faz multo que equl cheguei e o primeiro &a­
mestre que ora finda foi mala uma espécie de
reconhecimento do terreno do que uma explora­
ção de todas as posslbllidadea. Os programas
do Pós-Graduação tanto em Llngllístlca como emTeoria da  Literatura estJlo ainda no  lnfclo, maaterão que desenvolver vários trabalhos para aeafirmarem como cursos produtivos e aaalm da­rem prova de maturidade Intelectual . Gostariamulto de contribuir para 1s10. A turma atual temcondições de dar uma arrancada daa maie algnl•flcalivas. pois foi selecionada com multo crlté• rio e está respondendo à autura às aolicltaçõea feito■ .  No momento, concretamente, preparo 8seleção de material para orientação de teaea,tanto em L1ng0l1tlca como em Teoria .  Ao ladodisso estou montando um curso de Soc!ollng0fa•tlca para a Pós-Graduação no aemeatre vindouro . Será multo Importante, pole ao lado da parteteórica levantará um série de parAmetros e aa­truturará uma metodologia para aplicar numa pes­quisa de campo que está sendo preparada no mo­mento pelo grupo na Pós-Graduação. Trata-se de umlovantamento a6clo-llngüfat!co du pequenas comu.nldadea para definir oa rumos a serem aeguldoana pesquisa posterior, Nossa Intenção 6 montar um centro de l!ng0ístlca Aplicado, para o quenecessltemoa de um laboratório de llngue■ malaaperfeiçoado e multo material bibliográfico . Ogrande problema da pesquisa de professores con­
tinua sendo a estruturação do tempo dlsponlvel:
que fazer apóa as 40 horas semanais na universi­
dade? De resto, as linhas de pesqulaa estilosendo deflnldaa em conjunto com o prof . e poe­ta César Leal, nosso grande motor e entualCtStada Pós-Graduação . 

7, 
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O Beco das Almas 

·Arte & Tempo ANGELO MONTEIRO 

O público de um poeta começa no momento em que ele escreve. A tão falada 

dimensão social da arte, portanto, deve existir no exato momento em que o 

poeta, saindo primeiramente de si mesmo, entra em relação com o outro, que 

se faz seu companheiro, através da leitura do seu texto. Quando se escreve, 

se está sempre entrando em contacto com uma alma, disposta e receptiva à 

alma daquele que, como autor, se espera que possua algo vivo para comunicar. 

Quem fala em dimensão social da 
arte, e não leva em conta que ela se 
encontra, em primeiro lugar, radicach 
na própria relação do artista consigo 
me�mo, ao se auscultar o pulsar da 
própri3 alma, pretende, de boa ou má 
fé, admitir como pressuposto fundamen­
tal que o artista se engane a si mes­
mo e, em seguida, passe a enganar os 
demais . A trapaça consigo mesmo 
induzirá fatalmente a uma trapaça 
com o� out�. O trapaceador, rei en• 
tre os escribas, é um verdadeiro al­
quimi. ta às avessas, porque, ern lug,ir 
de twnsformar tudo o que toca cm 
ouro vivo, faz, ao contrário, com que 
o ouro vivo se transforme ern detrit<, 
morto . 

• • •

extensão dos livros, possa perfeita­
mente ficar no lugar da ausi'ncia de 
Vida que, em nenhum sentidn, pode­
ria eStar neles Pois tam bérn neles 
não estaria • o Espírito que sempre 
falta àciueles que, engrossando tam­
bém a fileira dos escribas, paralisam 
n Vida, emboru dando a aparência de 
fazê-la crescer, monumentalrnente. na 
pedra das falsas obras e dos testemu• 
nhos mais falsos ainda 

• • •

Os que não querem perder a ade­
são do seu tempo, para não desae;rn­
dílr aos seus pretensos detentores, Já 
perderam, por antecipação, a eternida­
de ciue está contida em todo o tempo 
Perderam, portrulto, o tempo: essa foi 
n sua recompensa . 

• • •
Ninguém abandone os seus 

LUCILO VAREJAO 
BECO 
DAS 

lLIUS 

O falsificador da Poesia é o pior 
do todos os fotsificadores. por fazer 
da letra, que deve ser um instnunen­
to dócil e passivo do Espjrito, uma 
armadura que prende e estreita o 
nadn, diminulndo-lhe até mesmo a 
grandeza de vazio . Ou ainda ciuancio 
nos impressione pelo caudal, ao e11-
grossar a letra pretendendo que o nú­
mero de vocábulos, de frases ou C:a 

Os falsificadores da Letra const:­
tuem-se, normalmente, nos adesistns 
mais fanáticos de todas as moda.<;, 
vogas ou ondas de seu tempo . Por 
não lhes Interessar, em nenhum mo­
mento, uma captação real da Vida, 
estão dispostos, com . um faro amea­
çador de cães famintos, a abocanhar 
e prender o menor osso que lhes seja 
atirado das nuvens . Sim: porque do 
céu mesmo viu-se cair maná, mas ja­
mais ossos. Mesmo porque a tod.:.s 
a(lueles ciue fazem da Letra um vaso 
do Esp!rit-0, não são os ossos ciue in­
teressam, porém a Vida que os anima, 
e que está no Col'J)O e no Sangue da 
verdadeira criação poética 

próprios temas, sejam eles quais 
forem, pensando que com isso esteJa 
atingindo algum leitor fund�mimtal­
mente necessário à decifração de �; 
mesmo. Sobretudo porque o Esp!rito 
não é algo que venha de fora, porém 
algo, que vindo de dentro. se irradianí 
sobre todas as coisas . PorquP nada 
existe mais contagioso ciue o Esplri"o, 
o ünico, aliás que possui o poder dP
neutralizar todas as epidemias pos
síveis . Negar os seus próprios tem(lS 
será, portanto, rejeitar-se e fazer dessa 
rejeição a base de uma estética ine­
xistente . De uma estética do nada con 
tra uma estética do Ser Seja-se primi­
tivo, medieval, romântico, católico ()U 
satanista, corno sade ou lautréamont,
mas ninguém será perdoado se, antes 
de qualquer coisa, trair-se a si rnesrno. 

Numa co-edição da editora Artenova com a Secre­
taria de Educsção e Cultura da Prefeitura do 
Recife, Beco das Almas. de Lucilo Varejão, vem 
confirmar, através de contos importantes como o 
Romance do Padre Joaquim,  a importância histó­
rica de Olinda para a matéria ficcional desse es• 
critor, um dos mais significativos da literatur11 
pernambucana . Com uma capacidade impressio­
nante de recompor personagens e situações, 
Lucilo Varejão, não obstante alguns vezos próprios 
à l iteratura da época, dificilmente deixará de im· 
pressionar muitos dos nossos leitores modernos .  

Sobre a Degradação do 
IIomem pela Civilização 

Charles Darwin atribula 
uma inexorabilidade ao pro­
&res.<;0 d() homem; transcen­
dente às próprias ações dv 
mesmo. Fundamentava essa 
sua crença, t:1mbém corrobora­
da por outros evolucionistas 
corno Spencer e Wallace, no 
fato do processo seletivo ser 
um fenomeno natural que, 
assim, assegurava o progresso 
nutomlitico pela "sobrevivên• 
eia do mais apto" , esta h 
nha de pen=ento, a humani• 
dade deveria apresentar a caeia 
geração, uma superação da 
anterior em algum aspecto, d!!­
veria reforçar a mensagem que 
a fez 'sobreviver nas rude� 
épc.)('n,s primitivas e não neces• 
suaria se preocupar com " 
manutenção e evolução d� 
mensagem Ideal . Porém, a•, 
que tudo indica, as ações h11-
manas Jli hã bastanW tempo 
vem distorcendo o progresso 
que já não é tão autornãtico 
qunnto seria coerente esperar. 

As raízes cles.sa profanação 
se incrustram num fenômeno 
desencadeado pelo próprio 
processo evolutivo; com o de· 
seovo!vimento das suas racul• 
d:,des transcendentes à nat ll• 
reza como o pensamento 
proj�tivo, o ato c'!11tivo etc , 
a. pressão de seleçao foi gnl• 
c!JJ.tiv mente dilninuida at.é 
que, nn SliCledade modernn 
foi exterminada, tendo com,, 
substituto ·o comportamentv. 
O homem, pois, já não desíru• 
ta da proteção com que a nl­
ture7.a cobre os seus; pela pr ;. 
prla dicotomia matizadora da 
sua existtncia !oi posta em 
suas mãos, ou melhor, em 
sua prática de vida, a. respon­
sabilidade pela evolu�ão ou 
degradação drl sua roçu Es rt, 

pode levar a uma evolução 
ideal, fazendo desabrochar 
potencialidades inimagináveis 
PQde proporcionar, talvez, o 
uso cli,sseminado de faculda· 
des paranormais. pode levar a 
altos estágios de sanidade, 
onde a qualidade da vidu as­
segura uma rica herança para 
as fu turns gerações. 

Por outro lado, o compor­
tamento pode degradar no= 
espécie; escrevendo na heran­
ça genética, costumes alienados 
da inscrição estabelecida pela 
pressão natural, responsável 
pela sobrevivência . E Justa­
mente, é esse o comportameu· 
to vulgarizado no homem cl� 
nosso tempo principalmente; a 
patologia inerente ao nosso 
comportamento nada mais é 
que um reflexo, ou o rene,:o 
de uma adaptação destavorá­
vel, desequilibradora e degra• 
dante. 

Spinoza, há vários séculos 
já, denunr:iava o fato de que 
o comportamento p(\to!óglc·> 
de tal forma estava se toman•
do comum que Já deixava de 
nssim ser considerado, tor­
nando-se apenas um mau
costume No século passado 
Nietzsche fnlou de um entrare 
no desenvolvimento moral do 
homem atrlbulnd0-0 ao cristin­
nismo Marx chamou atenção 
para a deformação do homem 
e P. Broca para a existência 
na sociedade contemporãne�. 
de indlvfduos tão extraordlna• 
riamente fracos tisica e inte­
lectualmente que. no estágio 
primitivo logo seriam e!lmi• 
nndos . Recentemente, J .
Munod denun�iou taxatlvn-
mente a degradação genética 

EDSON M ELO 

do homem na sociedade mo­
derna. 

Porém, o comp0rtnmentn. 
leito de tanta. responsahilid'l· 
de, não é autônomo, e sun, por 
ato da mesma evolução, um 
atributo da pressão ambicntr.l 
São os traços culturais que 
constituem pela via do com­
portamento a pressão de sele­
ção, como behavloristicamenle 
demonstra o conceituado B 
F. Sltinner no seu "Beyond 
Freedom and Dignlty" (0 Mito 
da Liberdade) .  

Jl: j á  bastante conhecida a 
preocupação de cientistas 
como os citados Monod e 
Skinner, além de R. B .  Cat­
tell no campo da Jl:tica . Eles, 
mais do que ninguém já senti­
ram a imperiosa necessidade 
de uma reestruturação nesse 
campo, uma reestruturação 
que ponha fim à crescente 
dicotomia homem-meio am­
biente . A sanidade, com seus 
atributos excelsos tais como; 
o amor ao próximo, o amor 
próprio, a espontaneidade, a
sinceridade, precisa urgente• 
mente substituir o inferno em 
que vivemos O homem nl'lo 
deve ser um melo para ne• 
nhuma finalidade extrínseca à
sua nal ureza 

Enquanto permanecerem o� 
conflitos com o meio amhien• 
te, solo fértil a conflitos 
intrapsiquicos, a matriz pato­
lógica pressionará a humani• 
dade pàra uma degradação 
qua em no�sos dias Já toma 
inlnteligfveJ o ato socrlitlco de 
morrer pela verdade e trans­
forma a nossa grande riqueza, 
a nossa altiva Ciência, numa 
maldição 

N atai, Alegria dos Homens 
DIOCLÉCIO FERRE IRA DA LUZ 

Véspew de natal O povo alegre nas ruas 
adquire os presentes para o dia de amanM 
As registradoras dos caixas não parum. Hoje e 
amanhã tem serão para todos os funcionários 
de todas as lojas . "Essa é a melhor época de 
vendas" - já disse o presidente do Clube dos 
Diretores Lojista.� O esplrilo natalino é ma:S 
uma multinacional em ciualquer pais, e o 
"bom-velhinho" é o seu presidente 

Um homem sai da loja multicolorida, en­
feitada por mil árvores de natal, cob!)rtas de 
algodão "jonhson & jonhson" - a neve tropical. 
Seus braços - desacostumados ao , "todo-e­
·qualquer-esforço" - neste dia suportam o� 
cem quilos de presentes pacientemente esco­
lhldos para serem ofertados a todos os am i­
gos e inimigos - slro, neste dla não exislúm 
mais inimigos 

A lista era enorme, mas. npesnr do apert,,, 
conseguira comprar todos . Até o presente de 
Maria, a empregada, ele não enqueceu - um 
belo avental com detalhes bordados à mão . 
Sim, nfinal corno disse a esposa: •todos somos 
iguais" .  Realmente não tinha sido bem atendi­
do em algumas lojas, mas é natal: tudo é festa 

O carro fôra estacionado um pouco dis­
tante, mas Isso não era problema: hoje t< 
véspera de natal, ele estava alegre, todos es• 
tavam alegres; e, afinal, não seria a sua obe­
sidade que o impediria de caminhar entre o povo feliz como não fazia M tempos, Alémdl.sso Já haviam lhe dito que o método CoopPr"é muito bom pra manter a saúde" 

A rua principal apinhada de gente alegre,suadu, cansada, feliz, doida, irnpedin-o de ca­minhar . O barulho era imenso Alguns "velhinhos" de barba de algocláo convidavwn o povo a entrar em suas lojas festivas Os seus passos diminulrnm: muitos e todos que• rendo correr (parecendo a última noite dn mundo) O paletó, esmagado pela multidão,
parecia-lhe uma crunlsa-de-força , Arrepende•�· 
se de não ter tornado um taxi. A gravata o en­
torcava lentamente . Sua camisa de seda 
importada assemelhava-se a um pano qu.-.J­
quer invertido n'água . Queria sair e não podia 
- a angústia.

Neste momento - à porta da loja rna's 
movimentada da rua - o primeiro sinal: uma 
ponta.da sinuosa no lado esquerdo do peito Os 
pacotes por pouco vão ao chão . Encostou-se ao lado da loja tentando re5pirar fundo - e , 
dificil; muita gente . Nisso, outra pontada, OR•a 

já bem mais forte ciue a primeira . ·  Seus braças
se contraem em busca do peito dolorido eJI' 
quanto os pacotes saem a procura do chãO O 
suor frio nas costas queima-lhe a pele; su-'15 

mãos tornaram-se brancas como a neve "jt� 
nhson &jonhson" da loja. 

O homem cambaleia, está prestes a i�.!� 
solo . . Mas! - graças a Deus - aparece w•:
mão bondosa que vem lhe ajudar - é a !ll� 
de um dos "bons velhinhos" de barba de 
godão "O que é que você tem?" - pergui,ta

� Não há resposta, a dor assomou aos Ji!lllt: 
de tolher as vibrações de suas cordas vocll15'.
apenas um som gutural ainda persiste eCOl'ºe
do em sua garganta (no fundo ele sabia qil 

alguém viria lhe ajudar: é natal) 0 Urna pequena multidão em equilillf1., 
dinâmico gira ao seu redor . o "bom-velhinho '. 
vendo que nada pode fozer, retorna ao seu t�,
balho, ajeitando a barba que tinha se torna
oblíqua qu.mdo fê-!o sentar-se na calçnda ,  a 

Os pacotes Já não mais existem, aJgt.1J1ll 

mão pequena deve tê-los levado . O ��:e: 
passa dolorosamente, um segundo estl'llli""' 1 sua aorta, o outro rasgou seus ventricl1Jos: UII_ 
tPrceiro amda percorreu suas veias e é ,1e tnrn" 
nho duma bola de bilhar . 01Alguém grita que ele está precisando de u tn'
médico; um segundo sugere uma nmbuJAnC 11; um terceiro concorda com o primeiro; u r 
quarto ratifica o segundo; um quinto con�0•
da com o primeiro mns discorda do �eg,lll (il5· 
um sexto concorda com ? . segundo mas si-· 
corda do pnme1ro; um setuno sugere <l�e n+
espere pra ver se ele melhora; o oitavo e 

!Bll' dlco mas nada pode fazer porque vai dar P 
tão e já está atrasado ç,\'' O homem está morrendo. Sua respil'l:

nr1•
tende a um período infinito, e é pra esse 

�11• cito que seus olhos estão voltados - _e�
(lll1r.cos, fixos a uma pequenina luz betn dis 

- quem sabe a estrela de Belém. ftlll5 O tempo passa, o movimento nas taJll•'• 
diminui um pouco, A alegria, no es to,
ainda perdura em cada olhar, em cada ro5 
cm cada semblante . illÍ',. 

O som das registradoras - imortn1 � n,Jtsl 
nia - vai além dos limites das lojas O as ,. 
chegou - essa é a melhor éJ)OCtl de vend ror�
1111 lojas multicores - papais-noel ern �icJIP' 
são - o espírito na.talino - os sinOS �� idllcJC - é natal - é alegria - é natal - fe e 
- natal . 

_______________________ ,. _______________________
_ ______ _,, 

O Professor Luiz Antonio Marcuschi ,  do 
Mestrado em Letras da Universidade 

Federal de Pernambuco, admite a 
necessidade da disciplina Lógica Simbólica, 

não apenas para os estudos l ingüísticos 
e l iterários, " mas até para a arte 

culinária" .  Ele sustenta que " uma boa 
formação lógica previne bastante contra as 

artimanhas da l inguagem" . 

Mestre pela Universidade de Erlangen 
na Alemanha Federal , onde fez os cursos 
de Doutorado em Sociologia e Lingüística, 
de 1971 a 76, o Prof. Marcuschi defendeu a 

tese " O  Exemplo como Método" -
um ttaballho sobre o filósofo Ludwig

Wittgenstein . Publicou, em 1 975, um 
estudo de sociol ingüística sob o título 

" Linguagem e Classes Sociais ·• . 

O PROFESSOR LUIZ ANTONIO MARCUSCHI EXPONDO AULA NO MESTRADO EM LETRAS

O Prof . Antonio Marcuschi é formado 
Pela Pontifícia Universidade Católica de 

Porto Alegre .  Atualmente, encontra-se na
Universidade Federal de Pernambuco, 

integrando o corpo docente do Mestrado
em Letras . Ele concedeu entrevista ao 

JORNAL UNIVERSITÁRIO, abordando 
Vários aspectos do ensino universitário, 

Particularmente a l ingüística e os estudos 
l iterários . 

MARCUSCHI: Lógica 

SiITibólica, até na 

JlJ - Como explica os ob)etivos da disciplina
Ft!osofla de Ciência Literária da qual é 
titular no Mestrado em .Letras da UFPE? 

�ma elucidação dos "objetivos · da Filosofia da
d lincla Llteréria Implicaria, antes de tudo, uma
�flnição dos princípios que norteiam o próprio

.. trado em Teoria da Literatura da UFPE. Quem
examinar atentamente o programa desse curso,tera, Inicialmente a impressão de que ele (o curso)tellde a resistir �spartanamente às correntes teórl•
�a da moda atual. Entretanto, não é Isso o que
COrro . Tomemos a disciplina aqui em questão

COrno ep010 para a análise . E notório - e só r�luta em vê-lo quem lê poesia, romance, etc . tolll régua de cálculo - que a Literatura em geral
��late, entre outras coisas, tanto o espírito sócio•
, 1 

ltural como os momentos Ideológicos da época ·
d 

deoiõglco • é tomado aqui na acepção globa
0 e Visão de mundo, ou mas Intuitivamente, como
a '88Pectlvo conjunto de posições que norteiam
� 81itudes de um grupo ou de um indivíduo . 

81111, um curso de Teoria da Literatura que visa
ª Preparar profissionais que saibam Informar não
tnaa acerca das ·estruturas• e " literarledade", texto, mas que captem os elementos ditos 

l;�UPrasegmentals " como por ex. o ideológico, o
n1�ªõltco, etc . - o semântico em seus vários 

loa 
618 - deve dar uma Informação com base li•

Lit õfica, Tal como a vejo, a IAlosofla da Ciência
ce�ª busca trabalhar e elaborar categorias con-
118�"818 que não se prestem apenas a uma anã­
o dos elementos arquitetônicos, matemáticos 

e� Qulmlcos do texto l iterário tátil ,  mas se dê 
11;:a . daqueles elementos que fazem uma obra 
.. ária Permanecer como obra de arte E, note-
.,.. u . 
Vide ma obra de arte l iterária não permanece de­
ªtont às suas estruturas tisicas, assim como 
Pole 

ece com o reslduo de fósseis, mas por suas
tom nclalldades dinâmicas que enállses realizadas
a Pe caiegorias fi losóficas sólidas podem ajudar
68111 

netrar , Os objetivos são, portanto, o emba· 
ªPenªa�º teórico necessário a uma leitura não
t9go,1 Com rigor formal, mas também com ca• 
vez as crr11cas; com Isso chega-se também, tal-

• a uma revisão de velhos padrões estéticos 

JU - Haveria uma Ciência da Uteratura, e como
a eXplicar?

Se Por • •  ! tltuci ciência· entendemos uma atividade ns·
rigor 

onaJ organizada e metódica realizada com
êrea : controle terminológico em torno de uma
bilidad 

O &aber, não hé porque duvidar da possl• 
cuPaçiª de uma Ciência Llter6rla. Se a preo­
ta lo 

0• P0rl!m, ntio se l imita apenas ao elemen­
te, ;'1ª1 e metodológico, antão entra-se no cará•
llecni 

88 Prop0s1ções formuladas por teorias es­
lle ��:a · . Aí, admitindo-se que as proposições
lleiras teoria cientifica• devem ser ou verda­
lllii llll! ou falsas (ou pelo menos que deva haver 
tece) lodo Para dizer com segurança o que acon­
Clência;etlra,se a Teoria da Literatura do rol das 

dem08 
(empíricas) . E, se, por extensão, enten­

lica1 Por ·ciência"  apenas as crenclas empí•
6 Clên�i 

e)(atas, então a teoria da literatura não 
88s cat 

ª• Pois ela não pertence a nenhuma des­
'nt,8 , eoorias . Aqui convém, pois, distinguir 
Ciência 

Ciência· e ·teoria": temos, por ex . .  uma
'6r188 da Literatura, mas muitas Teorias Llte­
llll c�nj ·recria· nada mais li do que um feixe
ficas (o�tº sistemático de proposições clentf•
�"1 outr 

Idas com um certo método e com base 
Co111 ca�t 

teorias) em forma de !els ou hipóteseser geral e explicativo sobre um dado 

fenômeno . Assim, na ciência da Física temos
várias teorias da gravitação universal concorren­
tes Teoria é um fenômeno lingillstlco (um con­
junto de proposições) com pretensões de validade 
universal e ciência é uma ativldade meto�oló-

ica Feita essa distinção, não nos será difícil

eer ·que no caso especifico da Ciência Literária

t os Pm comum com as outras ciências (natu• 8
�) 'apenas O rigor metódico-metodológico, ao

�::s� que não po<lemos pretender vallda_de �u
universalidade, pois teorias l iterárias nao sao
moldes fixos para serem aplicados a qualquer

cbra de arte l iterária .  Ademais. note-se que
para ceda obra de arte l iterária realmente revolu-

1 ária ou de vanguarda é-se obrigado a elaborar
��; nova teoria que e penetre e e saiba ler: as
teorias literárias silo sempre posteriores às obras 
l iterárias; sllo sempre secundárias, levam-nos à
compreensão 8 não à expl icação . Elas só sur­
gem depois que a obra estiver aí; antas disso,
nem sequer em forma de hipótese elas pod_em ser
formuladas. As teorias da l iteratura nao cal­
culam, e, quando o fazem, nunca à maneira das
ciências exatas ou empíricas . Cada teoria l ite­
rária é apenas uma proposta metodológica pare
uma possível leitura . 

JU _ � necessária a dlsclpllna de Lógica Slmbó•
lica nos estudos ling□istfcos e literários?

Sim e ni!o apenas para eles, mas até para a arte
culi�árial Considerando que tanto a Lingüística
como a Teoria da Literatura slio disciplinas que
lidam basicamente com a linguagem (seJa comQ

Instrumento ou material de pesquisa). estão sem-

re sujeitas 11s capclosldades de seu instrumen­

�o Uma boa formação lógica previne bastante 

contra as artimanhas da linguagem . • Olhando-se 

1 de perto 8 situação da Linguística. por ma s 
I il se que hoje sa tornou praticamente

exemp o, v · , • í e! de Mes­
lmpossivel fazer um estudo sario, a n v 

trado ou Doutorado, sem dominar pelo menos os

elementos fundamentais da Lógica Moderna . Sem

Isso não se terá acesso a uma grande parte da

1 t especializada As teorias ling0istlcas
itera ura · • 

d mais recentes primam pela formel izaçao e seus 

resultados Não se trate apenes de um gosto

estético ou modista por . fórmulas, mas de uma
necessidade para 98 poder utilizar os recursos

técnicos dos computadores e �utros meios de

asqulsa . Depois que a Llngillstlca passou a
P 

á ea com caráter eminentemente Inter• 
ser uma r 

I l fca te 
disciplinar e pretensões de clênc a emp r ' 

i de Instrumentos mais rigorosos,
ve que mun r-se dt 
E um dos primeiros recursos foi o socorro 

Além desses razões temos ainda un:
Lógica· 

to da maior relevância pragmática, v611·argumen 
d T i da LI 

d também pars os estudantes a 
. 

eor e . 
0 

t a no futuro ambos serão profissionais quetare ur : ' of 
d verão usar da argumentação, quer como pr es-

s�res ou como autores de trabalhos . Em ambos

casos deverão formular seus argumentos, para

�
s 

que o recurso da Lógica será multo importante 

ara evitar oferecer flancos facilmente vu!nerá­
p 

Por Isso creio que e Lógica deve ser
vcls

d da seriamente nos cursos de Llng□ístlca e 

;:��,: da LLteratura como disciplina fundamental . 
e Lógico foi Introduzida, no Curso de

Por ora
d
, 

UFPE apenas em nlvet de Pós-Gradua-
Letras a · • 

d ão Sou, porém, de opinião que a Lógica eve, ç 
· uma dlsclpllna e ser estudada jã noria ser Q ã tá dos cursos Básicos . uem n o es 

��:�:C�do disto que leia os trabalhos de uni•

1 á I de anos mais adiantados e everlgQe a vers t r os fi fraqueza e incorreção da argumentaç o ,  
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arte culinária 

JU - Qual o • status· da Soe(ol!ngülsl!ca como 
ciência Jnterdisclplinar, nos estudos de lin­
g0ístlca aplicada? 

Em primeiro lugar devemos fazer uma constata­
ção: no Brasil desenvolveu-se uma atividade ex­
tremamente Inflacionária com respeito à l!ngQís• 
tlca teórica ou pura, de Influência francesa ou 
emer!cona, es duas versões do estruturalismo. 
Isto levou-nos a arraiais multo distantes da So­
ciolingQlstlca enquanto llrea Interdisciplinar e de 
caráter aplicado. Os motivos talvez sejam óbvios 
nestes tempos de penúria Intelectual, mas o certo 
é que a SoclolingDístlca entre nós continua sendo 
ainda um desconhecido. Devo mencionar aqui 
a pesquisa em andamento, mas com nada aplica• 
do e tudo ainda em caráter de segredo, que está 
sendo feita pelo grupo do Projeto NURC (sobre 
o Português da Norma Urbana Culta) e do qual
há bons trabalhos guardados Inclusive nos arqui­
vos do grupo de nosso departamento de Letras .

Quanto ao • status• da Soclollng□rstlca hll pouco 
a dizer. Importante é mesmo o seu problema 
de autonomia, coisa que ela ainda nllo atingiu, 
pois empresta sua terminologia em parte da So­
ciologia, da Psicologia, da Etnologle, Antropologia 
Social , da Politologla e outros campos. além da 
Llngúistlca o Estatística, evidentemente . Quan­
ao ao m6todo, prende-se em grande parte aos 
modelos da Sociologia e adquire ali seu caráter 
emplrlco, mas serve-se em grande parte da Lin­
güística. Quanto ao tenaa, oinde não assumiu 
um campo especifico como o seu, ficando com 
certos setores da l ing0lstlca e muitos dos el• 
mantos da Sociologia.  Com tudo Isso, se auto­
nomia dll "status·, a Soc!ol ingQística não tem 
•status" de ciência autônoma e anda à cata de
uma vaga na galeria das clencies . t, pois um 
sonambulo em estágio pré-teórico. Mas, se por 
'status· entendemos o caráter de moda que se 
manifeste no volume de pessoas empenhadas no 
seu estudo, então a Soclollng0latlca tem, no 
momento, um · status• Invejável, pois é grande o 
número de Indivíduos que falam nela. E o 
tipo do fantasma que todos vêem e ninguém 
sabe ao certo por onde anda. A SociolingOlstica 
caracteriza-se, em parte, pela sua falta de ru­
mos, mas uma grande vantagem ela Já está tra­
zendo . Conseguiu libertar a Llng0íetlca de sua 
Imanência. 

JU - Como explica a atual redução do vocabu­
hlrlo entre os estudantes universitários? 
Estaria havendo um desinteresse pelos es­
tudos literários e ling0istlcos de uma ma• 
nelra geral? 

Se me fosse perguntado por que nós, ao contrll• 
rio dos ruminantes, nllo usemos o segundo es­
tômago apesar de tê-lo, diria que a atrofia se 
deve ter dado rela falta de uso . Pois bem, não 
&stou prognosticando um futuro da maioria silen­
ciosa em nossas Universidades, mas sim um 
futuro da palavra cada vez mais escassa . Esse■ 
dias constatei que até as fofoqueiras estão en 
trando em recesso; talvez seja Justamente por 
isso que estilo passando para as novelas como 
elementos folclóricos . Isso posto, podemos verlll• 
car que a roduçno do vocabulário se dá tanto sob 
0 ponto de vista quantitativo (termlnologla cada vez 
mais reduzida e repetida) e qualitativo (a l ingua­
gem é pobre e pouco técnica, sendo também 
multo Imprecisa) . Em primeiro lugar. Isso poderá 
ser um reflexo direto da feita de leituras doa 

estudantes, e, em segundo lugar, pela própria 
estrutura da universidada multo propícia à desin­
tegração do estudante . Hoje, J6 a partir do ves­
tibular, nem sequer redigir d mala necessérlo. 
Tudo é na base de cruzinha. O aluno gosta cada 
vez mais de optar entre as hlpótesea A, B ou c. 
mas não tem multa te[ldência o dizer e própria 
opinião. Falta de costume e oportunidade, talvez: 
o caminho do alroflamento. A redução vocabular
nilo se nota apenas em conversas Informais nos
corredores, mas Inclusiva em aula, na hora da
apresentar um trabalho. leso tudo se echa em
franco contraste com a Intensa atividade de nos­
sos escritores e escreventes que ee esfalfam
criando novos termos e Introduzindo neologismos,
etc . em perfeita desvinculação simétrica do pll­
bllco ledor: um paradoxo para o escritor que
parece ter apenas o crítico como público ledor
quando não escreve • beat-sellera •. Não creio
que Isso tudo se deva a um desinteresse pelos
estudoa llngOlstlcos e l i terários, como a pergunta
perece sugerir .  O que nota é que h6 uma prefe­
rência generalizada por outros meloa de comunl•
cação que a simples llnguagem oral: estamos
retornando à mímica, ao gesto, à sobriedade nouso de palavras, à utllizaçao de termos glttátlcoasemanticamente densos . Ao lado disso, creio quahá uma porção de deslnteresee por coisas davida, que levam a uma desatlvaçlio das cordasvocais  e do espírito critico, que ae exercita nalinguagem . O grande problema aí nao é JI damarcha para um mundo sllenc1oso, mas slm 0da marcha para um povo sem líderes, se 6 quedas camadas universitárias de hoje devem sairos l ideres de amanhã .

JU - Que llnhaa de puqulaa vem de■envolvendo
na Pós-Graduação em Pernambuco?

Não faz multo que equl cheguei e o primeiro &a­
mestre que ora finda foi mala uma espécie de
reconhecimento do terreno do que uma explora­
ção de todas as posslbllidadea. Os programas
do Pós-Graduação tanto em Llngllístlca como emTeoria da  Literatura estJlo ainda no  lnfclo, maaterão que desenvolver vários trabalhos para aeafirmarem como cursos produtivos e aaalm da­rem prova de maturidade Intelectual . Gostariamulto de contribuir para 1s10. A turma atual temcondições de dar uma arrancada daa maie algnl•flcalivas. pois foi selecionada com multo crlté• rio e está respondendo à autura às aolicltaçõea feito■ .  No momento, concretamente, preparo 8seleção de material para orientação de teaea,tanto em L1ng0l1tlca como em Teoria .  Ao ladodisso estou montando um curso de Soc!ollng0fa•tlca para a Pós-Graduação no aemeatre vindouro . Será multo Importante, pole ao lado da parteteórica levantará um série de parAmetros e aa­truturará uma metodologia para aplicar numa pes­quisa de campo que está sendo preparada no mo­mento pelo grupo na Pós-Graduação. Trata-se de umlovantamento a6clo-llngüfat!co du pequenas comu.nldadea para definir oa rumos a serem aeguldoana pesquisa posterior, Nossa Intenção 6 montar um centro de l!ng0ístlca Aplicado, para o quenecessltemoa de um laboratório de llngue■ malaaperfeiçoado e multo material bibliográfico . Ogrande problema da pesquisa de professores con­
tinua sendo a estruturação do tempo dlsponlvel:
que fazer apóa as 40 horas semanais na universi­
dade? De resto, as linhas de pesqulaa estilosendo deflnldaa em conjunto com o prof . e poe­ta César Leal, nosso grande motor e entualCtStada Pós-Graduação . 
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Escola 
revela 

para o 

de Artes 
• • 

p1an1sta 

Brasil 

Dizem, em linguagem 

comum, que "o espinho 

quando tem de furar, de 

pequeno mostra a ponta" . 

Emprega-se tal máxima, com 

frequência, às pessoas que, 

logo cedo, precocemente, 

despontam com destaque nos 

diversos setores das artes, 

da literatura, da música, das 

letras e até mesmo no campO 

das técnicas. É o caso da 

menina Maria Clara 

Fernandes de Lima, com 

apenas 11 anos, uma 

consagração de pianista, com 

vários primeiros lugares em 

concursos regionais 

e nacionais• 

"A música representa na minha vida um papel muito importante, porque é tocando que me conheço e me

realizo" - declara Maria Clara Fernandes de Lima que, ainda na "idade da boneca", como sugere a tradição

brasileira, já se consagra como uma autêntica revelação de pianista, para todo o Brasil.

Aos 11 anos de idade, Maria Clara, que é aluna do Curso de Música da Escola de Artes da Universidade

Federal de Pernambuco, ostenta vários títulos de primeira classificada em concursos regionais e nacionais: em

1974, conseguia 1 .• lugar em concurso realizado no Rio Grande do Norte; no mesmo ano, alcançava igual

destaque em outro concurso realizado no Recife, comprovando, desde logo, sua vocação para a música.

"Quando tooo. me esqueço de tudo e sinto-me com um
bem estar enorme. Minha vida sem a música não seria 
completa• - salienta essa garota pernambucana que, esto 
ano, conquistou no Rio de Janeiro, em concurso para Jovens 
de 8 a 15 anos de Idade, um novo primeiro lugar. sedi­
mentando e sua carreira de musicista Participou como 
(ollsta, de um concerto da temporada da Orquestra de Nl­
feról. Pera 1977, ela Jã tem convite para executar recl• 
tala em Petrópolla, Rio de Janeiro. promovido pela Abrarte 
e Cultura Artística daquela cidade. 

O Inicio 

Maria Clara descobriu sua vooação para música, sob 
a orientação da professora Vosonate Ramos, 'Com quem 
estudou allabet1zaçilo musical. Logo aos 6 anos de Idade, 
ingressava no Conservatório Pernambucano de Música, es­
tudando com a professora Helena Farias Carneiro da Cunha. 
Em 1974. após conquistar o 1.0 prêmio do concurso reali­
zado no Recife, nicebeu uma bolaa de estudos para o 
Conservatório. Em 1975, aos 10 anos de Idade, conquis­
taria mais triis prêmios: 2.0 lugar em concurso realizado no 
Rio Grande do Sul, 1.0 lugar em Salvador, a outro 1.0 lugar 
no Recife. 

Tem ainda outros títulos consagradoraa: Prêmio Saml­
ndrlo de Música Pro Arte e Casa Rui Barbosa; Prêmio Or­
que11ra de CAmara da Niterói; Prêmio Pro Arte de São Paulo 
e Prêmio Abratte. 

Em dezembro do ano passado, tooou na lesta do en­
cerTamento de atividades ar11stfcaa da Sociedade de Cul­
tura Musical do Rio Grande do Norte. como convidada ea• 
peclal. Em Janeiro desta uno participou do Curso Interna­
cional de Música, em Tereaópolls, onde foi aollata de um
concerto de cordas. Somante em março deate ano (19761 
transferiu-se para a Escola da Artes da Universidade Feda• 
ral de Pernambuco, matriculando-se na classe da proles■ora 
Elyanna Caldas Sllvelra. Em outubro, foi solista do con­
certo dado pelo Orquestra Slnfõnlca do Recife. em homena­
gem ao Dia da Criança, 

AGRADECIMENTO 

Ao retomar do Rio de Janeiro, onde conquistou o aeu 
mais recente primeiro lugar em concurso nacional, catego­
ria lnlantll. Marta Clara remeteu certa ao Reitor Paulo 
Maciel. na qual agradece o colaboração que recebera para 
empreender a viagem. Suas palavras ao eito dirigente da 
UFPE: 

• Acabo de voltar do Rio de Janeiro aonde fui para par­
ticipar do Concurso "Crianças Tooam para Crianças•, pro­
movido pela Casa Rui Barbosa e Seminário de Música Pro­
Arte. 

Graças a Deus consegui tirar o 1.0 lugar e, com esse 
resultado, elevar o nome do nosso Estado, o da nossa Es· 
cola de Artes e Comunicação e multo especialmente o da 
minha professora que me deu aulas durante todo o período 
de licença om que esleve em tratamento de saúde 

Tenho por tudo Isso que agradecer o apolo que Vossa 
Magnificência me deu, confiando em mim e dando-me pas· 
sagem aérea de ida e volta. Agradeço, também, à diretora 
da nossa Escola, dona Arllnda Rocha, que multo me esti· 
mulou. e a dona Elyanna, cujos esforços e sendo de res· 
ponsablt idade ajudaram-me a ter o êxito deseJado. 

Espero continuar a merecer o mesmo apolo, carinho 
o compreensão recebidos, e aqui firmo-me muitlsslmo grata -
Maria Clara Fernandes de Lima. 

Opinião 

Depoimento da professora Elyanna Caldas SIiveira, do 
Curso da Música, da Universidade Federal de Pernambuco, 
sobre a pianista: 

- Marta Clara Fernandes de Lima é um exemplo típico 
- que deve ser apontado aos demais estudantes de música 
- do que podem conseguir a dedicação e o trabalho, uni· 
dos, naturalmente, ao trabalho pessoal. 

Digo Isso porque é praxe entre os estudantes de plano 
se fiarem na sua Intuição musical, diminuindo o esforço 
que deveria ser cada vez maior, para a obtenção de um 
domínio técnico perfeito do Instrumento. 

Convém destacar que Maria Clara faz parte de uma 
familia onde não apenas ele se sobressai no setor musical 
Seus dois Irmãos Flávio e Fernando Fernandes de Lima, 
silo também detentores de prêmios nacionais e são alunos 
de plano e de Instrumentos de sopro, do Centro de Arte' 
e Corrlunicação da UFPE. Foram laureados do I Concurso 
Norde9tlno de Piano, promovido pela Universidade Federal 
de Pernambuco. em novembro de 1975, obtendo, respactl· 
vamente, o 1,0 e 2.0 lugares da faixa Juvenil. Concurso, 
aliás, no qual Maria Clara foi também a 1.• classlflcada 
na faixa lnfanti 1. 
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O desportista pernambucano vem, ao 

longo dos anos, acumulando queixas 

quanto ao trai:amento (?) que lhe é 
dispensado pela F�deração 

Pernambucana de Futebol. Entra 

campeonato, acaba campeonato, e 

nada de novo é apresentado pela FPF, 

no seu relacionamento com o torcedor, 

que permanece à margem das 

decisões, como se nada representasse 

no contexto, como se não fosse a 

DESPORTISTA PAGA 
PREÇO DO ABA DONO 
NOS NOSSOS ESTÁ 105 

I 

razão de ser dos espetáculos 

futabolísticos. 

A construção de uma opulenta sede 

- ninguém deixa de reconhecer quão

necessário ela é - sem a renovação

de métodos administrativos, pcuco 

acrescentou ao futebol per:-:ambucano,

especialmente quanto ao tratamento 

que deveria ser dispensado ao sofrido 

totcetlor. Este só é lembrado quando 

os dirigentes da FPF ousam majorar 

os ingressos para os estádios. 

RICHTER, O RECORDE EM VELOCIDADE

�0ntraat (INBJ. A mulher mais rápida do m�ndo 
. AnnP.gret Rlchter, natural de Dortmund, R�­

Publfca Federal da Alemanha Na corrida final 
na distância dos 100 metros ela tornou se vcn-
ted . lt ora ohmpica com o tempo de 11,08 segundos 

1 a sen,1.fInal, Annegret, que é casada a do pro­
lSsão taquigrafa, regi!ltrou nesse dititâncla um 

� record mundial no tempo de 11,01 segundos 

Para a loira essa é a segunda medalha de ouro 

em Jogos Ohmplcos, pois em setembro d� 1972 

Munique ela Integrou a estafeta alema ven-
cm

d 4 x 100 metros Na corrida final dos ce ora nos 
100 metros em Montreal, a _sua coleg_a de clube 

rle Cortmund. lnge Helten pode conqu1s r a me­

dalha de bron,e, A segunda colocada foi Renato 

Stccher da RDA, nncedora ollmplca em 1972 

(,·,jp) 
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GRITA 

O descaso da Fcdoraçao 
não so limita ao torcedor. Até 
os clubes também padecem. 
N,io é por ocaso, por exemplo. 
CiUO os atuais diri3ontes do 
Santa Cruz Futebol Clube já
anunciaram que estão dispos­
tos a lutar com o objetivo de 
mud�r o esquema administra• 
tivo da FPF, e partir do próxi­
mo campeonato. Quando as­
sim se manifestam, certa­
mc11to é porque a coisa não 
vai bem, o sistema admln1s 

tr�tivo daquela mentora deixa 
multo a desejar com relaç0o 
aos seus filiados 

Nos dias dos grandes clás­
sicos. pode-se co11statar a 
que pente é relegado o torce-
dor Frente 11s bilheterias 
fomulll·S8 imensas filas de 
torcedores, sem contarem com 
qualquer esquef'Ja organizado 
pela FPF, no que diz respeito 
à pI otuçiio da sua inleg, ida­
de física (e às vezes, morol). 

ficam expostos à sanha dos 
ladrões, dos "penetras· (os 
que chegam por último e não 
respeitam o direito dos que 
fj estavam na fila), entre ou­
tros pontos. A FPF n5o dá a 
m1nima. talve, porque só tem 
se preocupado unicamente 
com o laturamento - e af 
as col sas andam muito bem 
paro aquela entidade 

lr:,nginem que não se pro� 
v1denciou até hoje, o cálculo 
da capacidada dos estádios de 
propriedade do Santa Cruz, 
Náutico e Esporte. em termos 
oflcims, omlssilo que resulta 
cm prejulto para o próprio 
torcedor; nos clássicos, o que
se vê "é o empurra-empur­
ra, vai mais prá lá", torcedor 
espremendo torcedor, sem as
minlmas condições para a 
realização de um espetãculo 
públ ICO E a FPF não dá a 
mínima, só pensa mesmo ern 
faturar, o torcedor que so 
dane. 

INTEHIOR1ZAÇÃO 

O problema da medição ofi­
cial Ja capacidade dos triis 
estádios, pode servir de amos­
tragem quanto ao descaso do
FPF para com o torcedor 1, 
preciso que os dlrigMtes da­
quela entidade, especialmente 
o seu eterno p:esidente, se
advirtam de quo torcedor não
ó coisa. é gente, necessita de
tratamento condigno, das mí­
nimas condições para frequen­
tar os estádios de futebol A 
propósito da capacidade dos 
estádios, ao que tudo Indica, 
há Interesses outros (do quem, 
ninguém sabe) que n:I0 perml• 
tem tal providência, apesar do
própria Confederação Brnsileira 
de Desportos (CBDJ Já ter se 
manifestado a respeito Snbe•se 
que até autoridades ' governa­
mentais ofereceram ojuda. mas 
quando ficou claro que a 
FPF participaria com certa 
quantia em dinhoiro, tudo vol. 
tou il estaca zero, o silêncio 
voltou a sufocar o assunto 

DO 

FU'fEBOL, NE�l SE FALA 

A interioriztção do futebol 
( la divisão) em Pernambuco 
mais parece estória de quadrl• 
nf.us tJão imrorta scq .. u. r u 

bad; lação do quo Pernambuco 
•e ., terceira força do ft,tebol 
noc,�nal •. Outros Estados nor 
clcs•, os, embora noo tenham 

aling,do essa condição de 
• �roncleza •. permanecem ainda 
cm .:rlguns degra11s abaixo, co­
mo ad,nitem os "esr,icialistas·. 
Já estão na dlontcira, porquan­
to conseguiram interiorizar a 
cntegoria futebol profissional, 
cori1ertndo com isso nova rou• 
pagem aos seus campeonatos 

Mas Pernambuco, no que pe­
se o sua •grandeza• futebo­
lisllcn, continua indiferente, 
at.avés dos seus dirigentes, 
especialmente os da FPF. a 
essa extensão que, no nosso 
entender, é a grande abertura 
para a sobrevivência do cam 
peonato pornam!Jw:ano do lute­
Lol, visto que, a cada ano, 
vem caindo na monotonia, 

com os trêa clubes - Espor­
te, Náutico e Safl\a Cruz -
disputnndo entre si, sem mo­
tivações, já que lbis, Santo Ama­
ro. América e Ferroviário nãc 
lhes of6recom rcsistfocla Sal­
va-se apenas o Centrnl. de 
Caruaru, principalmente qua�do 
os jogos s5o roallzados na Ca­

pital do Agreste 

Ora, sendo a FPF a mentora 
máxima do futebol - amador 
e prolis� onal - por que não 
o.presenta 6ltornatlvos nesse 
•enlido, procurando estimular 
as federações de cidades como 
Ga1n11!.uns, PAtrolina, Arcover­
de, Vitória, L,moelro, com vis­
tos ã suo Inclusão nas dlspu, 
tas da primeira divisão? Bra­
dam os dirigentes, •essas 
cidi.des não têm estrutura para 
tal • Com essa desculpa 
•amarela· eles saem pela tan­
gente, e o que se vil é Isso 
que ai está: um campeonato 
cada voz mais der.adente, sem 

qualqwer motivação, salvo 
qua!jpo silo disputados os cha­
mados clássicos, entro r.s três 
principais forças 

Claro que a autorldldes 
que dirigem os destinos des­
ses municípios ostõo direta­
mente envolvidas no proulema, 
obviamente porque o assunto 
lhes interessa de perto, por, 
quanto a lnterlortzaç!io do fu­
tebol profissional oferece divi­
sas, conr,;equentemento novas 
fontes de arrec1>dação paro as 
Prefeituras, sem se folar nas 
vantagens para o comércio em 
geral. Mos o maior interessa­
do é e FPF, logo deveria a 
mentora partir primeiro, tomo, 
a Iniciativa de auscultar os 
problemas. dificuldades de ca-
da umo dessas cidades e, 
com a reunião de forças e 
interesses, promovúr a Interio­
rização do nosso I utehol pro­
tlsslonal 
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B 

Escola 
revela 

para o 

de Artes 
• • 

p1an1sta 

Brasil 

Dizem, em linguagem 

comum, que "o espinho 

quando tem de furar, de 

pequeno mostra a ponta" . 

Emprega-se tal máxima, com 

frequência, às pessoas que, 

logo cedo, precocemente, 

despontam com destaque nos 

diversos setores das artes, 

da literatura, da música, das 

letras e até mesmo no campO 

das técnicas. É o caso da 

menina Maria Clara 

Fernandes de Lima, com 

apenas 11 anos, uma 

consagração de pianista, com 

vários primeiros lugares em 

concursos regionais 

e nacionais• 

"A música representa na minha vida um papel muito importante, porque é tocando que me conheço e me

realizo" - declara Maria Clara Fernandes de Lima que, ainda na "idade da boneca", como sugere a tradição

brasileira, já se consagra como uma autêntica revelação de pianista, para todo o Brasil.

Aos 11 anos de idade, Maria Clara, que é aluna do Curso de Música da Escola de Artes da Universidade

Federal de Pernambuco, ostenta vários títulos de primeira classificada em concursos regionais e nacionais: em

1974, conseguia 1 .• lugar em concurso realizado no Rio Grande do Norte; no mesmo ano, alcançava igual

destaque em outro concurso realizado no Recife, comprovando, desde logo, sua vocação para a música.

"Quando tooo. me esqueço de tudo e sinto-me com um
bem estar enorme. Minha vida sem a música não seria 
completa• - salienta essa garota pernambucana que, esto 
ano, conquistou no Rio de Janeiro, em concurso para Jovens 
de 8 a 15 anos de Idade, um novo primeiro lugar. sedi­
mentando e sua carreira de musicista Participou como 
(ollsta, de um concerto da temporada da Orquestra de Nl­
feról. Pera 1977, ela Jã tem convite para executar recl• 
tala em Petrópolla, Rio de Janeiro. promovido pela Abrarte 
e Cultura Artística daquela cidade. 

O Inicio 

Maria Clara descobriu sua vooação para música, sob 
a orientação da professora Vosonate Ramos, 'Com quem 
estudou allabet1zaçilo musical. Logo aos 6 anos de Idade, 
ingressava no Conservatório Pernambucano de Música, es­
tudando com a professora Helena Farias Carneiro da Cunha. 
Em 1974. após conquistar o 1.0 prêmio do concurso reali­
zado no Recife, nicebeu uma bolaa de estudos para o 
Conservatório. Em 1975, aos 10 anos de Idade, conquis­
taria mais triis prêmios: 2.0 lugar em concurso realizado no 
Rio Grande do Sul, 1.0 lugar em Salvador, a outro 1.0 lugar 
no Recife. 

Tem ainda outros títulos consagradoraa: Prêmio Saml­
ndrlo de Música Pro Arte e Casa Rui Barbosa; Prêmio Or­
que11ra de CAmara da Niterói; Prêmio Pro Arte de São Paulo 
e Prêmio Abratte. 

Em dezembro do ano passado, tooou na lesta do en­
cerTamento de atividades ar11stfcaa da Sociedade de Cul­
tura Musical do Rio Grande do Norte. como convidada ea• 
peclal. Em Janeiro desta uno participou do Curso Interna­
cional de Música, em Tereaópolls, onde foi aollata de um
concerto de cordas. Somante em março deate ano (19761 
transferiu-se para a Escola da Artes da Universidade Feda• 
ral de Pernambuco, matriculando-se na classe da proles■ora 
Elyanna Caldas Sllvelra. Em outubro, foi solista do con­
certo dado pelo Orquestra Slnfõnlca do Recife. em homena­
gem ao Dia da Criança, 

AGRADECIMENTO 

Ao retomar do Rio de Janeiro, onde conquistou o aeu 
mais recente primeiro lugar em concurso nacional, catego­
ria lnlantll. Marta Clara remeteu certa ao Reitor Paulo 
Maciel. na qual agradece o colaboração que recebera para 
empreender a viagem. Suas palavras ao eito dirigente da 
UFPE: 

• Acabo de voltar do Rio de Janeiro aonde fui para par­
ticipar do Concurso "Crianças Tooam para Crianças•, pro­
movido pela Casa Rui Barbosa e Seminário de Música Pro­
Arte. 

Graças a Deus consegui tirar o 1.0 lugar e, com esse 
resultado, elevar o nome do nosso Estado, o da nossa Es· 
cola de Artes e Comunicação e multo especialmente o da 
minha professora que me deu aulas durante todo o período 
de licença om que esleve em tratamento de saúde 

Tenho por tudo Isso que agradecer o apolo que Vossa 
Magnificência me deu, confiando em mim e dando-me pas· 
sagem aérea de ida e volta. Agradeço, também, à diretora 
da nossa Escola, dona Arllnda Rocha, que multo me esti· 
mulou. e a dona Elyanna, cujos esforços e sendo de res· 
ponsablt idade ajudaram-me a ter o êxito deseJado. 

Espero continuar a merecer o mesmo apolo, carinho 
o compreensão recebidos, e aqui firmo-me muitlsslmo grata -
Maria Clara Fernandes de Lima. 

Opinião 

Depoimento da professora Elyanna Caldas SIiveira, do 
Curso da Música, da Universidade Federal de Pernambuco, 
sobre a pianista: 

- Marta Clara Fernandes de Lima é um exemplo típico 
- que deve ser apontado aos demais estudantes de música 
- do que podem conseguir a dedicação e o trabalho, uni· 
dos, naturalmente, ao trabalho pessoal. 

Digo Isso porque é praxe entre os estudantes de plano 
se fiarem na sua Intuição musical, diminuindo o esforço 
que deveria ser cada vez maior, para a obtenção de um 
domínio técnico perfeito do Instrumento. 

Convém destacar que Maria Clara faz parte de uma 
familia onde não apenas ele se sobressai no setor musical 
Seus dois Irmãos Flávio e Fernando Fernandes de Lima, 
silo também detentores de prêmios nacionais e são alunos 
de plano e de Instrumentos de sopro, do Centro de Arte' 
e Corrlunicação da UFPE. Foram laureados do I Concurso 
Norde9tlno de Piano, promovido pela Universidade Federal 
de Pernambuco. em novembro de 1975, obtendo, respactl· 
vamente, o 1,0 e 2.0 lugares da faixa Juvenil. Concurso, 
aliás, no qual Maria Clara foi também a 1.• classlflcada 
na faixa lnfanti 1. 
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O desportista pernambucano vem, ao 

longo dos anos, acumulando queixas 

quanto ao trai:amento (?) que lhe é 
dispensado pela F�deração 

Pernambucana de Futebol. Entra 

campeonato, acaba campeonato, e 

nada de novo é apresentado pela FPF, 

no seu relacionamento com o torcedor, 

que permanece à margem das 

decisões, como se nada representasse 

no contexto, como se não fosse a 
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razão de ser dos espetáculos 

futabolísticos. 

A construção de uma opulenta sede 

- ninguém deixa de reconhecer quão

necessário ela é - sem a renovação

de métodos administrativos, pcuco 

acrescentou ao futebol per:-:ambucano,

especialmente quanto ao tratamento 

que deveria ser dispensado ao sofrido 

totcetlor. Este só é lembrado quando 

os dirigentes da FPF ousam majorar 

os ingressos para os estádios. 

RICHTER, O RECORDE EM VELOCIDADE

�0ntraat (INBJ. A mulher mais rápida do m�ndo 
. AnnP.gret Rlchter, natural de Dortmund, R�­

Publfca Federal da Alemanha Na corrida final 
na distância dos 100 metros ela tornou se vcn-
ted . lt ora ohmpica com o tempo de 11,08 segundos 

1 a sen,1.fInal, Annegret, que é casada a do pro­
lSsão taquigrafa, regi!ltrou nesse dititâncla um 

� record mundial no tempo de 11,01 segundos 

Para a loira essa é a segunda medalha de ouro 

em Jogos Ohmplcos, pois em setembro d� 1972 

Munique ela Integrou a estafeta alema ven-
cm

d 4 x 100 metros Na corrida final dos ce ora nos 
100 metros em Montreal, a _sua coleg_a de clube 

rle Cortmund. lnge Helten pode conqu1s r a me­

dalha de bron,e, A segunda colocada foi Renato 

Stccher da RDA, nncedora ollmplca em 1972 

(,·,jp) 
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GRITA 

O descaso da Fcdoraçao 
não so limita ao torcedor. Até 
os clubes também padecem. 
N,io é por ocaso, por exemplo. 
CiUO os atuais diri3ontes do 
Santa Cruz Futebol Clube já
anunciaram que estão dispos­
tos a lutar com o objetivo de 
mud�r o esquema administra• 
tivo da FPF, e partir do próxi­
mo campeonato. Quando as­
sim se manifestam, certa­
mc11to é porque a coisa não 
vai bem, o sistema admln1s 

tr�tivo daquela mentora deixa 
multo a desejar com relaç0o 
aos seus filiados 

Nos dias dos grandes clás­
sicos. pode-se co11statar a 
que pente é relegado o torce-
dor Frente 11s bilheterias 
fomulll·S8 imensas filas de 
torcedores, sem contarem com 
qualquer esquef'Ja organizado 
pela FPF, no que diz respeito 
à pI otuçiio da sua inleg, ida­
de física (e às vezes, morol). 

ficam expostos à sanha dos 
ladrões, dos "penetras· (os 
que chegam por último e não 
respeitam o direito dos que 
fj estavam na fila), entre ou­
tros pontos. A FPF n5o dá a 
m1nima. talve, porque só tem 
se preocupado unicamente 
com o laturamento - e af 
as col sas andam muito bem 
paro aquela entidade 

lr:,nginem que não se pro� 
v1denciou até hoje, o cálculo 
da capacidada dos estádios de 
propriedade do Santa Cruz, 
Náutico e Esporte. em termos 
oflcims, omlssilo que resulta 
cm prejulto para o próprio 
torcedor; nos clássicos, o que
se vê "é o empurra-empur­
ra, vai mais prá lá", torcedor 
espremendo torcedor, sem as
minlmas condições para a 
realização de um espetãculo 
públ ICO E a FPF não dá a 
mínima, só pensa mesmo ern 
faturar, o torcedor que so 
dane. 

INTEHIOR1ZAÇÃO 

O problema da medição ofi­
cial Ja capacidade dos triis 
estádios, pode servir de amos­
tragem quanto ao descaso do
FPF para com o torcedor 1, 
preciso que os dlrigMtes da­
quela entidade, especialmente 
o seu eterno p:esidente, se
advirtam de quo torcedor não
ó coisa. é gente, necessita de
tratamento condigno, das mí­
nimas condições para frequen­
tar os estádios de futebol A 
propósito da capacidade dos 
estádios, ao que tudo Indica, 
há Interesses outros (do quem, 
ninguém sabe) que n:I0 perml• 
tem tal providência, apesar do
própria Confederação Brnsileira 
de Desportos (CBDJ Já ter se 
manifestado a respeito Snbe•se 
que até autoridades ' governa­
mentais ofereceram ojuda. mas 
quando ficou claro que a 
FPF participaria com certa 
quantia em dinhoiro, tudo vol. 
tou il estaca zero, o silêncio 
voltou a sufocar o assunto 

DO 

FU'fEBOL, NE�l SE FALA 

A interioriztção do futebol 
( la divisão) em Pernambuco 
mais parece estória de quadrl• 
nf.us tJão imrorta scq .. u. r u 

bad; lação do quo Pernambuco 
•e ., terceira força do ft,tebol 
noc,�nal •. Outros Estados nor 
clcs•, os, embora noo tenham 

aling,do essa condição de 
• �roncleza •. permanecem ainda 
cm .:rlguns degra11s abaixo, co­
mo ad,nitem os "esr,icialistas·. 
Já estão na dlontcira, porquan­
to conseguiram interiorizar a 
cntegoria futebol profissional, 
cori1ertndo com isso nova rou• 
pagem aos seus campeonatos 

Mas Pernambuco, no que pe­
se o sua •grandeza• futebo­
lisllcn, continua indiferente, 
at.avés dos seus dirigentes, 
especialmente os da FPF. a 
essa extensão que, no nosso 
entender, é a grande abertura 
para a sobrevivência do cam 
peonato pornam!Jw:ano do lute­
Lol, visto que, a cada ano, 
vem caindo na monotonia, 

com os trêa clubes - Espor­
te, Náutico e Safl\a Cruz -
disputnndo entre si, sem mo­
tivações, já que lbis, Santo Ama­
ro. América e Ferroviário nãc 
lhes of6recom rcsistfocla Sal­
va-se apenas o Centrnl. de 
Caruaru, principalmente qua�do 
os jogos s5o roallzados na Ca­

pital do Agreste 

Ora, sendo a FPF a mentora 
máxima do futebol - amador 
e prolis� onal - por que não 
o.presenta 6ltornatlvos nesse 
•enlido, procurando estimular 
as federações de cidades como 
Ga1n11!.uns, PAtrolina, Arcover­
de, Vitória, L,moelro, com vis­
tos ã suo Inclusão nas dlspu, 
tas da primeira divisão? Bra­
dam os dirigentes, •essas 
cidi.des não têm estrutura para 
tal • Com essa desculpa 
•amarela· eles saem pela tan­
gente, e o que se vil é Isso 
que ai está: um campeonato 
cada voz mais der.adente, sem 

qualqwer motivação, salvo 
qua!jpo silo disputados os cha­
mados clássicos, entro r.s três 
principais forças 

Claro que a autorldldes 
que dirigem os destinos des­
ses municípios ostõo direta­
mente envolvidas no proulema, 
obviamente porque o assunto 
lhes interessa de perto, por, 
quanto a lnterlortzaç!io do fu­
tebol profissional oferece divi­
sas, conr,;equentemento novas 
fontes de arrec1>dação paro as 
Prefeituras, sem se folar nas 
vantagens para o comércio em 
geral. Mos o maior interessa­
do é e FPF, logo deveria a 
mentora partir primeiro, tomo, 
a Iniciativa de auscultar os 
problemas. dificuldades de ca-
da umo dessas cidades e, 
com a reunião de forças e 
interesses, promovúr a Interio­
rização do nosso I utehol pro­
tlsslonal 
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Fo clore 
Angela Delouche 

o 
• 

precede a 

O campo de folclore se estende a todas as manifestações da vida po•
pular. O traje, a comida, a habitação, as artes domésticas, as crendices,
os jogos, as danças, as representações, a poesia e o linguajar. 

cultura 

ª 
li. 

________ .., ,( 

EDVAL MARINHO 

Pastoril 

folguedo 
• • 

compet1t1vo 
Folguedos Natalinos 

A influência religiosa em folguedos popu­
lares é um tema a ser estudado com mais 
profundidade. Mllitos folguedos derivam tle 
rituais antiquíssimos ou do adro das 11:-rejas,
como é, por exemplo, o pastoril Auto da Nati­
vidade, o pastoril é uma fragmentação dos pre­
sépios, isto é, a cena estática do nascimento de 
Jesus na Manjedoura, com Maria e José ajoelhn•
dos diante do Menino, mais os pastores e os
wlimais que vieram, para com o calor de seu,;
corpos aquecer o ambiente para o Deu, recén,·
nascido, O presépio, também chamado de La·
pinha - local onde foi encenado nos inlcios -
era arrumado sobre palhas Ao termin3r o po·
nodo natalino, estendido até o dia de Reis, a G 
de janeiro, desarmava-se o presépio l\Ins que 
tazer das palhas sobre as quais tinha sido co­
locado o 1\-!enlno? Seria indigno jogá-las no IL<, ·; 
Pntão um 1r,rupo de meninas, alunas de catecis­
mo, saia cantando para a queima das palhas na 
frente da Igreja, 

Raul Valença, autor de um auto p.'lStoril, n,n 
afirma que nos !ms do século XIX 101 ence­
nado até no Santa Isabel. A representaçao 
tinha como tema central a procura do lug,,r 
onde nascera Jesus. Pastoras !armando dois 
cordões, caractenzados pelas cores azul e en· 
carnado, faziam a procura através de cant,,s
e danças, 

O Pastoril, nome que caracterizava a pn te
dinâmica do Presépio, era encenado ora sob,e 
um trabalho armado nos pátios das 1gn•jas, on 
em casas de fam!lias, sempre composto os co.-­
dões por meninas 

Um brinquedo que existe desde as mais remotas eras e, persistindo até hoje, apaixona os garotos: o Pião. Com o passar do tempo o pastoril ganhou 
conotações novas, surgindo o chamado pastoril 
profano, praticado nas pontas de ruas, passan· 
do as pastoras a mulheres feitas, inclllindo unu 
personagem a mais, um palhaço debochadv, 
conhecido por "Velho". 
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Ü jogo precede toda cultura. Ele vem
ante , emerge da natureza onde se en 
contra inserido, tanto assim que os ani­
mais não esperam que o homem os 
iniciem nessa função - "tão importante 
como o raciócinio e o fabrico de objetos" 
- no á1ter de Johan Ru.lzínga, em estu 
<!o mintteloso sobre o jogo 

Os animais novos, cães, gatos, cabri­
tos, brincam, competindo uns c:om os 
outro , com intensa alegria, mas obede­
cendo a regrM, como, por exemplo, ao 
morder as orelhas uns dos outros fazem­
no de leve, pois nM estão brigando, mas 
brinemic!o, i�to é, jogando. 

Até mesmo os pás.'llUos realizam 
con,petições de vôo, como os corvos ou 
simplesmente exiber:n-.se como as aves d•> 
paraíso Huizlnga afirma que o jogo .! 
irru.donal, resistindo a toda. a análise de 
interpri'tação lógica Pode-se dizer q:.1e 
o jogo é ocasião para descarga de energia 
vital superabundante, ou uma neeessi<là 
de de distensão ou ainda, de exercício de 
auto controle, indispensável ao indivfrluo. 

Jogar é divertir-se, jogar é distender­
-se. evadir-se do vivar quotidie.no. A UI·
certeza (e.caso) que o jogo encerra tom:i.
quem dele participa tenso e vibrante :.:
cois3 01Stinta da vida comum, é uma ati 
v,ctadc voluntária e unm eva.são do real 
para uma esfera temporária de atividade 
com orientação própria. :t um estar• 
-fazendo-de-conta, como dlrem us crwn· 
ças 

A tensão é elemento dominante em 
tudos o,; jogos, mesmo os solitário�: 
charada�. quebra-cabeças, jogos de ar• 
mu,, p11ciência, tiro no alvo, A tensão 
aumenta nos Jogos quo envolvem compe­
tições. Aliás o elemento competitivo 
torna os jogo,; apaixonantes, capazes de 
umr gl'IU1des massas humanas num mes­
mo ç único anseio. 

O jogo, em suas formas mais com• 
p'exas, está saturado de ritmo e de
harmonia que são - segundo Huizinga -
os m�is nobres dons da percepção estéti· 
ca. Ainda que a beleza não seja atributo
inseparável do jogo, este tem inclinaçiio
a assumir acentuados elementos de bele­
za, de vivacidade e de graça A beleza dn 
corpo humano em movimento, atinge, no
Jogo, o seu apogeu. 

Se não podemos explicar logicame:1-
te o Jogo nem saber o que é, em sua 
essência intima - existe porque existe -
podemos contudo, apontar-lhe as caracte­
rfstlcas formais: é uma, atividade livre, 
corsclentemente tomada como "nã,, 
séria�. t! exterior 11 vida habitual e capaz 
de absorver o Jogador de maneira intensa 
e total. 

O mistério envolve o jogo e os que 
dele participam a começar pelas crianças,
da! o encanto do Jogo ser reforçado por
se fazer dele um segredo que só pode ser
sabido pelos que deles participam 

Existe, dentro do domínio do jogo, 
uma ordem especlflca e absoluta e, em 
geral, desenrola-se em limitação de tem­
po e de espaço. l1: um fenômeno cultural 
a ser transmitido e conservado. 

As grandes atividades da sociedade 
humana são mar<.'tldas por um curáter 
lúdico Imanente Huizinga chega a citar 
a linguagem chamando-a de "primeiro oi 
st1)')remo instrumento que o homem for­
jou• tocando a! num ponto de extrema 
contestação do pensamento moderno 
marcado pelo estrutural!smo em que as
palavras se revestem do peso de sua hLS•
tória material, do solo profundo de onde 
vieram em sua enigmática espessura. 
Michel Foucault interroga dentro de sua
ansiosa procura do ser da linguagem: 
··como pode o homem ser o sujeito de 
uma linguagem que desde há milênios se 
Cormou sem ele, cujo 51stema lhe escapa, 

cujo sentido dorme num sono quase in· 
vencível nas palavras"? 

As formas poéticas em suas mlzcs,
ou em sua arqueologia, derivam dum
jogo de palavras. Assim o homem, en­
volvido pela intrincada trama de possibi­
lidades inumeráveis da linguagem, pa.s.sa 
a ser uma peça do jogo, embOra se acre­
dite o autor de um mundo à parte - ist<> 
lhe faz bem - criado pelo jogo das p'.l­
lavras; um mundo poético onde transitam 
livremente os artistas Um n1tmdo po,,. 
tico e contestatório, ao lado do mW1do
da natureza, aparentemente subjugado 
mas emergente a cada transitar da his­
tória. 

Uma criança fica transportada pelo 
jogo, pois ela luta por alguma coisa ou 
representa alguma coisa, um principe, 
uma fada, um animal; ela vive essa re­
presentação, consciente de que é um 
brinquedo, coisa não séria, clJfercnte da 
vida corrente. A representação, as más• 
caras, brinquedos Iniciais, não dariam 
origem ao teatro? 

Nas representações sagradas dos povos 
que chamamos de primitivos, entr,1 em 
jogo um elemento diferente, invisível mas 
presente, que liga os elementos o:mtre si 
numa coesão profunda. Assim as festus 
sazonais, destinadas a estimular as semen­
tes e propiciar fartas colheitns 

As !estas natal!nas, como o pastonl 
por exemplo, são manifestações cultura,; 
de extremas ligações com o Jogo. o cn­
ráter competitivo dos "cordões" azul e 
encarnado é apaixonante O pastoril é um 
jogo enriquecido pela dança e pela mú:.i­
ca. lt extremamente difícil detemurwr 
quando um ato religioso desli:r.a para o 
simples e puro divertimento, tal como 
acontece com o pastoril Parece que a 
noção de Jogo se associa a de sagrado 
pois, segundo Platão, a religião t! consti­
tu!da pelos Jogos dedicados fl divindadt.> 
que o homem não passa de um joguet� 
dos deuses , 

O Pastoril é um folguedo competitivo colll 
partidários apaixonados, seja do azul, ou do en· 
camada Os dois partidos são denominados de 
corC:ões, O Mestre Câmara Cascudo no� infor­
ma que o nome denuncia a poderosa influênci'l 
da dança e da mú.sica profana, sobretudo a car 
navulesca As cores são votivas, o azul, de
Nossa Senhora, e o encarnado de Nosso
Senhor. 

Das loas, cantos, louvações entoados dian•
te do Presépio, na Noite do Natal, o pastoril 
foi evoluindo para os autos, peças de sentido 
apologético, com enredo próprio, que tom:<· 
vam a denominação t;uinhentista de "jorn.i­
das", isto é, ato ou cena, ainda hoje usada n0 
Nordeste (IJ. 

Entre os dois cordões que se postam e,n
fila, no palco ou tablado, encontra-se a Diana, 
pastora que veste metade de azul e metade de 
encarnado, na cantiga se diz assim'. 

Sou a Diana, não tenho partido, 
O meu partido são os dois cordões,
Eu peço palma, fitas e flores, 
ó meus senhores, sua proteção.

Além da Diana destaca-se a Mestra, óü 
encarnado, e a Contra Mestra. do azul NOS
pastoris antigos aparecia Lusbel, o anjo mau, 
e Gabriel, da milícia celeste, para protegê-tos
na hora propicia . 

Os pastoris profanos dispensam Pstes pe: 
sonagens e a bem dizer, hoje em dia, co1:s�1 · 
\'llm bem pouco de suas ongens Uma rcm1n • .­
cêncta é a entrada: 

Boa noite, meus senhores todos 
1; estas minhas senhoras também, 
,\i; pastorinhas são coisinhas lindas 
Para quem sabe gastar seu vintém 

(1) Dicionário do Folclore Brasileiro d,1
Ctlmara Cascudo. 
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CINEMA 

Eliott Silverstein 
hão pertence à resplan­
decente galeria de auto­res de westerns . A rigor, não é seGuer um 
d�retor cujas preocupa• 
f08s cinematográficas
ncluam a feitura de fil.

rnes desse gênero. E, o 
que é mais sintomático, 
Sllverstein não pode ser Incluído entre os arte• 
8�0s conhecidos do pú­
blico. "Quais os outros filmes de Eliott Silvers­tefn? •, costumam per­
guntar as pessoas que 
�ran,, encantadas, Um
lo�mem Chamado Cava-

Encantamento, elsurna palavra chave para 
quen, estiver Interes­
sado em abordar anall­tlcan,ente o filme de 
:llverstein. Não que le seja um retorno às Velhas e admiráveis en­grenagens manipuladas 
�r un, Ford, um Hawks, 
t rn Walsh. É exatamen­
u
e o contrário. Possui
r�ª poesia suis-gene­
nts, Posto que impreg-
a�a de uma grandilo­

�uencia cheia de dignl-
1 
ade. Nos filmes dos 
egítin,os mestres do 
Oênero, principalmente 
�os de Ford, a qualida­
/ 

1 
Poética nunca se es iga de um tom à

:1rnefra vista melodra-
119

6t�co, visceralmente
8 

a 0
_ ao coração, às

8�0çoes mais puras, 111Ples e comoventes. 

do 
Um Homem Chama­

ent 
Cavalo está situado 

a re os westerns de 
c�rado conteúdo psi­
�
ógico (A Arvore dos

D 0rcados, de Delmer 
h:��s) e aqueles cujos 
con 's• Insensíveis às 
G
U qulstas de um tempo 

ain� 
não_ é mais o seu, 

800 
ª sao capazes de, 

01entos e alquebra-

,, 
1 CRtSTo 1 

VM 
t:1./ sov

JOSÉ CARLOS TARGINO 

Revendo 
um hornern 
chamado 
cavalo 

dos, empunhar um ame­
açador revólver lPisto­
leiros do Entardecer, de 
Sam Peckinpah). No 
western primitivo o he­
rói é um ser que parece 
irromper do nada, mas,
na realidade, vem de al­
gum mundo fabuloso, 
longínquo, onde acabou 
de derrotar os Inimigos 
da lei. É o que ocorre, 
por exemplo, com Sha­
ne, o enigmático perso­
nagem de Os Brutos
Também Amam. Shane 
(Alan Ladd) passou a 
ser encarado como o 
protótipo do herói das 
pradarias. 

No outro extremo, 
o espectador cinemato­
gráfico vai encontrar os
dois personagens de 
Pistoleiros do Entarde­
cer. (Randolph Scott e 
Joel McCrea) desiludi­
dos com um tempo
onde os cowboys estão 
praticamente fora de 
moda. Aliás, Sam Pec­
klnpah é fascinado por 
cowboys decadentes. 
Num trabalho posterior, 
Meu ódio Será Sua He­
rança (título original: 
Wild Bunch), Peckinpah 
transfere para o México 
de 1907 as ações de 
alguns indivíduos que, 
ao invés de certeiros 
revólveres, utilizam mor· 
tíferas metralhadoras. 

Em Um Homem
Chamado Cavalo, produ­
ção de 1973, Silversteln 
faz seu herói, John Mor­
gan (Richard Harris), 
deparar com uma situa­
ção constrangedora e, 
para ele _ de nacionali­
dade inglesa -, absolu­
tamente inédita: a amea­
ça de impetuosos e 
vingativos guerreiros 
siouxs. Morgan parece 
não se preocupar com o 
fato de estar caçando 
em pleno território ín· 

. , 

dio. Capturado, é sub­
metido a uma série de 
vexames verdadeiramen­
te humilhantes para um 
súdito da coroa britâni­
ca. Há uma sequência 
em que ele, agoniado, 
grita para os seus algo­
zes "Cristo! Eu sou um 
homem, não sou um 
cavalo". 

Inútil apelo. Atra­
vés dos séculos, os 
índios não fizeram outra 
coisa senão apelar para 
os brancos invasores -
e nunca foram respeita­
dos como seres huma­
nos. Perderam não 
apenas na vida real
como também nas telas
dos cinemas: John Way­
ne, tantas vezes dirigi­
do por Ford e Hawks, 
matou mais índios do 
que todos os soldados 
enviados por Washlng­
toh. 

Um Homem Chama­
do Cavalo é também 
um filme altamente dra• 
mátlco. Vide a sequên­
cia em que os slouxs 
obrigam Morgan a pro­
var sua Insensibilidade 
à dor física - aliás, 
uma cena c;ue custou ao 
extraordinário ator Ri­

chard Harrfs duas se­
manas de hospital, Nu­
ma outra sequência, 
uma velha índia, diante 
do fÍlho morto, corta o 
dedo, entrega todos os 
seus pertences e espe­
ra pelo inverno - onde, 
invariavelmente, morre 
de frio. 

Enfim, uma obra de 
c;ualidades excepcionais, 
exemplo raro de wes• 
tern que, mesmo desli­
gado das mais fecundas 
matrizes do gênero, con­
serva um interesse aci­
ma de qualquer suspei­
ta. 
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MAU HUMOR 

& TERAPIA 

TELEVISÃO DE POBRE 

'-------....i 
Qual o programa pior: 

Os Trapalhões ou Domingo 
Alegre? O primeiro não pode 
ser, já que não mais é levado 
ao ar. Resta o segundo, que 
o substituiu num dos horários
nobres da Rede Tupi de Tele•
visão. Na realidade, o humo­
rismo nunca foi o forte da te•
levisão brasileira. Incapaz,
mesmo, de atingir as modes•
tas alturas atingidas pelas
chanchadas cinematográficas
dos anos 50. No caso de
Domingo Alegre, por exem­
plo, há um paradoxo: alguns
de seus humoristas foram par­
tes integrantes das chancha­
das cinematográficas.

O mais curioso, porém, é 
que Os Trapalhões batia re­
cordes de audiência. O que, 
provavelmente, Domingo Ale­
gre não conseguirá. Mesmo 
porque, e para comprovar 
basta sintonizar o Canal 6 aos 
domingos, 20 horas, o humo• 
rismo da Tupi é mais pobre 
do que qualquer outra coisa 
que se possa imaginar. E a 
completa indigência de Do­
mingo Alegre forma um nítido 
contraste com as sequências 
humorísticas de um programa 
do mesmo horário, o Fantásti­
co, da Rede Globo, onde 
Chico Anísio, sozinho diante 
das câmaras, dá um exemplo 
de como se fazer humorismo 
de boa qualidade. 

Dá pena ver comediantes 
como Ankito, Costinha e 
Consuelo Leandro, todos inte• 
grando o elenco de Domingo 
Alegre, perdidos em meio às 
mais inconcebíveis babosei­
ras . Dá pena verificar que a 
Tupi ainda não aprendeu a 
fazer coisas engraçadas, ape-

sar de sua já longa experiên• 
eia no campo do humor. 

Forma de terapia 

Para que ela se transfor­
me numa anciã de 70 anos, o 
processo consiste no seguin­
te: uma máscara de borracha 
líquida, que endurece com 
certa lentidão. Em seguida, 
com a ajuda de um secador, 
ela perde gradativamente a
rigidez e forma as rugas ne• 
cessárias à interpretação do 
seu magnífico papel. E tem 
mais: é ainda preciso acres­
centar uma peruca branca de 
mechas cacheadas porque 
uma boa parte dos cabelos 
dela caiu no decorrer do pri• 
meiro processo de criação da 
personagem, antes de as gra­
vações começarem, por terem 
recebido nove descolorações
em doze dias. 

"Ela" é Vara Cortes, a 
melancólica e meiga Carolina 
da novela O Casarão - que, 
por sinal, acaba agora em de­
zembro. Vara grava três dias 
na semana, e permanece com 
a máscara durante toda a sua 
jornada de trabalho, aproxi­
madamente oito horas. De­
pois, mais outra hora é gasta 
�ara retirar a máscara. 

Semelhante suplício, con­
tudo, vale a pena. Pois Vara 
Cortes é, no momento, uma 
das mais queridas atrizes 
brasileiras. A própria Vara 
afirma que a televisão seria 
uma forma de terapia, "o sofá 
de psicanalista do pobre", e 
atribui o sucesso de O Casa­
rão ao fato de Carolina ter 
uma vida muito semelhante à 
da maioria das pessoas . 
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Fo clore 
Angela Delouche 

o 
• 

precede a 

O campo de folclore se estende a todas as manifestações da vida po•
pular. O traje, a comida, a habitação, as artes domésticas, as crendices,
os jogos, as danças, as representações, a poesia e o linguajar. 

cultura 

ª 
li. 

________ .., ,( 

EDVAL MARINHO 

Pastoril 

folguedo 
• • 

compet1t1vo 
Folguedos Natalinos 

A influência religiosa em folguedos popu­
lares é um tema a ser estudado com mais 
profundidade. Mllitos folguedos derivam tle 
rituais antiquíssimos ou do adro das 11:-rejas,
como é, por exemplo, o pastoril Auto da Nati­
vidade, o pastoril é uma fragmentação dos pre­
sépios, isto é, a cena estática do nascimento de 
Jesus na Manjedoura, com Maria e José ajoelhn•
dos diante do Menino, mais os pastores e os
wlimais que vieram, para com o calor de seu,;
corpos aquecer o ambiente para o Deu, recén,·
nascido, O presépio, também chamado de La·
pinha - local onde foi encenado nos inlcios -
era arrumado sobre palhas Ao termin3r o po·
nodo natalino, estendido até o dia de Reis, a G 
de janeiro, desarmava-se o presépio l\Ins que 
tazer das palhas sobre as quais tinha sido co­
locado o 1\-!enlno? Seria indigno jogá-las no IL<, ·; 
Pntão um 1r,rupo de meninas, alunas de catecis­
mo, saia cantando para a queima das palhas na 
frente da Igreja, 

Raul Valença, autor de um auto p.'lStoril, n,n 
afirma que nos !ms do século XIX 101 ence­
nado até no Santa Isabel. A representaçao 
tinha como tema central a procura do lug,,r 
onde nascera Jesus. Pastoras !armando dois 
cordões, caractenzados pelas cores azul e en· 
carnado, faziam a procura através de cant,,s
e danças, 

O Pastoril, nome que caracterizava a pn te
dinâmica do Presépio, era encenado ora sob,e 
um trabalho armado nos pátios das 1gn•jas, on 
em casas de fam!lias, sempre composto os co.-­
dões por meninas 

Um brinquedo que existe desde as mais remotas eras e, persistindo até hoje, apaixona os garotos: o Pião. Com o passar do tempo o pastoril ganhou 
conotações novas, surgindo o chamado pastoril 
profano, praticado nas pontas de ruas, passan· 
do as pastoras a mulheres feitas, inclllindo unu 
personagem a mais, um palhaço debochadv, 
conhecido por "Velho". 
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Ü jogo precede toda cultura. Ele vem
ante , emerge da natureza onde se en 
contra inserido, tanto assim que os ani­
mais não esperam que o homem os 
iniciem nessa função - "tão importante 
como o raciócinio e o fabrico de objetos" 
- no á1ter de Johan Ru.lzínga, em estu 
<!o mintteloso sobre o jogo 

Os animais novos, cães, gatos, cabri­
tos, brincam, competindo uns c:om os 
outro , com intensa alegria, mas obede­
cendo a regrM, como, por exemplo, ao 
morder as orelhas uns dos outros fazem­
no de leve, pois nM estão brigando, mas 
brinemic!o, i�to é, jogando. 

Até mesmo os pás.'llUos realizam 
con,petições de vôo, como os corvos ou 
simplesmente exiber:n-.se como as aves d•> 
paraíso Huizlnga afirma que o jogo .! 
irru.donal, resistindo a toda. a análise de 
interpri'tação lógica Pode-se dizer q:.1e 
o jogo é ocasião para descarga de energia 
vital superabundante, ou uma neeessi<là 
de de distensão ou ainda, de exercício de 
auto controle, indispensável ao indivfrluo. 

Jogar é divertir-se, jogar é distender­
-se. evadir-se do vivar quotidie.no. A UI·
certeza (e.caso) que o jogo encerra tom:i.
quem dele participa tenso e vibrante :.:
cois3 01Stinta da vida comum, é uma ati 
v,ctadc voluntária e unm eva.são do real 
para uma esfera temporária de atividade 
com orientação própria. :t um estar• 
-fazendo-de-conta, como dlrem us crwn· 
ças 

A tensão é elemento dominante em 
tudos o,; jogos, mesmo os solitário�: 
charada�. quebra-cabeças, jogos de ar• 
mu,, p11ciência, tiro no alvo, A tensão 
aumenta nos Jogos quo envolvem compe­
tições. Aliás o elemento competitivo 
torna os jogo,; apaixonantes, capazes de 
umr gl'IU1des massas humanas num mes­
mo ç único anseio. 

O jogo, em suas formas mais com• 
p'exas, está saturado de ritmo e de
harmonia que são - segundo Huizinga -
os m�is nobres dons da percepção estéti· 
ca. Ainda que a beleza não seja atributo
inseparável do jogo, este tem inclinaçiio
a assumir acentuados elementos de bele­
za, de vivacidade e de graça A beleza dn 
corpo humano em movimento, atinge, no
Jogo, o seu apogeu. 

Se não podemos explicar logicame:1-
te o Jogo nem saber o que é, em sua 
essência intima - existe porque existe -
podemos contudo, apontar-lhe as caracte­
rfstlcas formais: é uma, atividade livre, 
corsclentemente tomada como "nã,, 
séria�. t! exterior 11 vida habitual e capaz 
de absorver o Jogador de maneira intensa 
e total. 

O mistério envolve o jogo e os que 
dele participam a começar pelas crianças,
da! o encanto do Jogo ser reforçado por
se fazer dele um segredo que só pode ser
sabido pelos que deles participam 

Existe, dentro do domínio do jogo, 
uma ordem especlflca e absoluta e, em 
geral, desenrola-se em limitação de tem­
po e de espaço. l1: um fenômeno cultural 
a ser transmitido e conservado. 

As grandes atividades da sociedade 
humana são mar<.'tldas por um curáter 
lúdico Imanente Huizinga chega a citar 
a linguagem chamando-a de "primeiro oi 
st1)')remo instrumento que o homem for­
jou• tocando a! num ponto de extrema 
contestação do pensamento moderno 
marcado pelo estrutural!smo em que as
palavras se revestem do peso de sua hLS•
tória material, do solo profundo de onde 
vieram em sua enigmática espessura. 
Michel Foucault interroga dentro de sua
ansiosa procura do ser da linguagem: 
··como pode o homem ser o sujeito de 
uma linguagem que desde há milênios se 
Cormou sem ele, cujo 51stema lhe escapa, 

cujo sentido dorme num sono quase in· 
vencível nas palavras"? 

As formas poéticas em suas mlzcs,
ou em sua arqueologia, derivam dum
jogo de palavras. Assim o homem, en­
volvido pela intrincada trama de possibi­
lidades inumeráveis da linguagem, pa.s.sa 
a ser uma peça do jogo, embOra se acre­
dite o autor de um mundo à parte - ist<> 
lhe faz bem - criado pelo jogo das p'.l­
lavras; um mundo poético onde transitam 
livremente os artistas Um n1tmdo po,,. 
tico e contestatório, ao lado do mW1do
da natureza, aparentemente subjugado 
mas emergente a cada transitar da his­
tória. 

Uma criança fica transportada pelo 
jogo, pois ela luta por alguma coisa ou 
representa alguma coisa, um principe, 
uma fada, um animal; ela vive essa re­
presentação, consciente de que é um 
brinquedo, coisa não séria, clJfercnte da 
vida corrente. A representação, as más• 
caras, brinquedos Iniciais, não dariam 
origem ao teatro? 

Nas representações sagradas dos povos 
que chamamos de primitivos, entr,1 em 
jogo um elemento diferente, invisível mas 
presente, que liga os elementos o:mtre si 
numa coesão profunda. Assim as festus 
sazonais, destinadas a estimular as semen­
tes e propiciar fartas colheitns 

As !estas natal!nas, como o pastonl 
por exemplo, são manifestações cultura,; 
de extremas ligações com o Jogo. o cn­
ráter competitivo dos "cordões" azul e 
encarnado é apaixonante O pastoril é um 
jogo enriquecido pela dança e pela mú:.i­
ca. lt extremamente difícil detemurwr 
quando um ato religioso desli:r.a para o 
simples e puro divertimento, tal como 
acontece com o pastoril Parece que a 
noção de Jogo se associa a de sagrado 
pois, segundo Platão, a religião t! consti­
tu!da pelos Jogos dedicados fl divindadt.> 
que o homem não passa de um joguet� 
dos deuses , 

O Pastoril é um folguedo competitivo colll 
partidários apaixonados, seja do azul, ou do en· 
camada Os dois partidos são denominados de 
corC:ões, O Mestre Câmara Cascudo no� infor­
ma que o nome denuncia a poderosa influênci'l 
da dança e da mú.sica profana, sobretudo a car 
navulesca As cores são votivas, o azul, de
Nossa Senhora, e o encarnado de Nosso
Senhor. 

Das loas, cantos, louvações entoados dian•
te do Presépio, na Noite do Natal, o pastoril 
foi evoluindo para os autos, peças de sentido 
apologético, com enredo próprio, que tom:<· 
vam a denominação t;uinhentista de "jorn.i­
das", isto é, ato ou cena, ainda hoje usada n0 
Nordeste (IJ. 

Entre os dois cordões que se postam e,n
fila, no palco ou tablado, encontra-se a Diana, 
pastora que veste metade de azul e metade de 
encarnado, na cantiga se diz assim'. 

Sou a Diana, não tenho partido, 
O meu partido são os dois cordões,
Eu peço palma, fitas e flores, 
ó meus senhores, sua proteção.

Além da Diana destaca-se a Mestra, óü 
encarnado, e a Contra Mestra. do azul NOS
pastoris antigos aparecia Lusbel, o anjo mau, 
e Gabriel, da milícia celeste, para protegê-tos
na hora propicia . 

Os pastoris profanos dispensam Pstes pe: 
sonagens e a bem dizer, hoje em dia, co1:s�1 · 
\'llm bem pouco de suas ongens Uma rcm1n • .­
cêncta é a entrada: 

Boa noite, meus senhores todos 
1; estas minhas senhoras também, 
,\i; pastorinhas são coisinhas lindas 
Para quem sabe gastar seu vintém 

(1) Dicionário do Folclore Brasileiro d,1
Ctlmara Cascudo. 
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CINEMA 

Eliott Silverstein 
hão pertence à resplan­
decente galeria de auto­res de westerns . A rigor, não é seGuer um 
d�retor cujas preocupa• 
f08s cinematográficas
ncluam a feitura de fil.

rnes desse gênero. E, o 
que é mais sintomático, 
Sllverstein não pode ser Incluído entre os arte• 
8�0s conhecidos do pú­
blico. "Quais os outros filmes de Eliott Silvers­tefn? •, costumam per­
guntar as pessoas que 
�ran,, encantadas, Um
lo�mem Chamado Cava-

Encantamento, elsurna palavra chave para 
quen, estiver Interes­
sado em abordar anall­tlcan,ente o filme de 
:llverstein. Não que le seja um retorno às Velhas e admiráveis en­grenagens manipuladas 
�r un, Ford, um Hawks, 
t rn Walsh. É exatamen­
u
e o contrário. Possui
r�ª poesia suis-gene­
nts, Posto que impreg-
a�a de uma grandilo­

�uencia cheia de dignl-
1 
ade. Nos filmes dos 
egítin,os mestres do 
Oênero, principalmente 
�os de Ford, a qualida­
/ 

1 
Poética nunca se es iga de um tom à

:1rnefra vista melodra-
119

6t�co, visceralmente
8 

a 0
_ ao coração, às

8�0çoes mais puras, 111Ples e comoventes. 

do 
Um Homem Chama­

ent 
Cavalo está situado 

a re os westerns de 
c�rado conteúdo psi­
�
ógico (A Arvore dos

D 0rcados, de Delmer 
h:��s) e aqueles cujos 
con 's• Insensíveis às 
G
U qulstas de um tempo 

ain� 
não_ é mais o seu, 

800 
ª sao capazes de, 

01entos e alquebra-

,, 
1 CRtSTo 1 

VM 
t:1./ sov

JOSÉ CARLOS TARGINO 

Revendo 
um hornern 
chamado 
cavalo 

dos, empunhar um ame­
açador revólver lPisto­
leiros do Entardecer, de 
Sam Peckinpah). No 
western primitivo o he­
rói é um ser que parece 
irromper do nada, mas,
na realidade, vem de al­
gum mundo fabuloso, 
longínquo, onde acabou 
de derrotar os Inimigos 
da lei. É o que ocorre, 
por exemplo, com Sha­
ne, o enigmático perso­
nagem de Os Brutos
Também Amam. Shane 
(Alan Ladd) passou a 
ser encarado como o 
protótipo do herói das 
pradarias. 

No outro extremo, 
o espectador cinemato­
gráfico vai encontrar os
dois personagens de 
Pistoleiros do Entarde­
cer. (Randolph Scott e 
Joel McCrea) desiludi­
dos com um tempo
onde os cowboys estão 
praticamente fora de 
moda. Aliás, Sam Pec­
klnpah é fascinado por 
cowboys decadentes. 
Num trabalho posterior, 
Meu ódio Será Sua He­
rança (título original: 
Wild Bunch), Peckinpah 
transfere para o México 
de 1907 as ações de 
alguns indivíduos que, 
ao invés de certeiros 
revólveres, utilizam mor· 
tíferas metralhadoras. 

Em Um Homem
Chamado Cavalo, produ­
ção de 1973, Silversteln 
faz seu herói, John Mor­
gan (Richard Harris), 
deparar com uma situa­
ção constrangedora e, 
para ele _ de nacionali­
dade inglesa -, absolu­
tamente inédita: a amea­
ça de impetuosos e 
vingativos guerreiros 
siouxs. Morgan parece 
não se preocupar com o 
fato de estar caçando 
em pleno território ín· 

. , 

dio. Capturado, é sub­
metido a uma série de 
vexames verdadeiramen­
te humilhantes para um 
súdito da coroa britâni­
ca. Há uma sequência 
em que ele, agoniado, 
grita para os seus algo­
zes "Cristo! Eu sou um 
homem, não sou um 
cavalo". 

Inútil apelo. Atra­
vés dos séculos, os 
índios não fizeram outra 
coisa senão apelar para 
os brancos invasores -
e nunca foram respeita­
dos como seres huma­
nos. Perderam não 
apenas na vida real
como também nas telas
dos cinemas: John Way­
ne, tantas vezes dirigi­
do por Ford e Hawks, 
matou mais índios do 
que todos os soldados 
enviados por Washlng­
toh. 

Um Homem Chama­
do Cavalo é também 
um filme altamente dra• 
mátlco. Vide a sequên­
cia em que os slouxs 
obrigam Morgan a pro­
var sua Insensibilidade 
à dor física - aliás, 
uma cena c;ue custou ao 
extraordinário ator Ri­

chard Harrfs duas se­
manas de hospital, Nu­
ma outra sequência, 
uma velha índia, diante 
do fÍlho morto, corta o 
dedo, entrega todos os 
seus pertences e espe­
ra pelo inverno - onde, 
invariavelmente, morre 
de frio. 

Enfim, uma obra de 
c;ualidades excepcionais, 
exemplo raro de wes• 
tern que, mesmo desli­
gado das mais fecundas 
matrizes do gênero, con­
serva um interesse aci­
ma de qualquer suspei­
ta. 
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MAU HUMOR 

& TERAPIA 

TELEVISÃO DE POBRE 

'-------....i 
Qual o programa pior: 

Os Trapalhões ou Domingo 
Alegre? O primeiro não pode 
ser, já que não mais é levado 
ao ar. Resta o segundo, que 
o substituiu num dos horários
nobres da Rede Tupi de Tele•
visão. Na realidade, o humo­
rismo nunca foi o forte da te•
levisão brasileira. Incapaz,
mesmo, de atingir as modes•
tas alturas atingidas pelas
chanchadas cinematográficas
dos anos 50. No caso de
Domingo Alegre, por exem­
plo, há um paradoxo: alguns
de seus humoristas foram par­
tes integrantes das chancha­
das cinematográficas.

O mais curioso, porém, é 
que Os Trapalhões batia re­
cordes de audiência. O que, 
provavelmente, Domingo Ale­
gre não conseguirá. Mesmo 
porque, e para comprovar 
basta sintonizar o Canal 6 aos 
domingos, 20 horas, o humo• 
rismo da Tupi é mais pobre 
do que qualquer outra coisa 
que se possa imaginar. E a 
completa indigência de Do­
mingo Alegre forma um nítido 
contraste com as sequências 
humorísticas de um programa 
do mesmo horário, o Fantásti­
co, da Rede Globo, onde 
Chico Anísio, sozinho diante 
das câmaras, dá um exemplo 
de como se fazer humorismo 
de boa qualidade. 

Dá pena ver comediantes 
como Ankito, Costinha e 
Consuelo Leandro, todos inte• 
grando o elenco de Domingo 
Alegre, perdidos em meio às 
mais inconcebíveis babosei­
ras . Dá pena verificar que a 
Tupi ainda não aprendeu a 
fazer coisas engraçadas, ape-

sar de sua já longa experiên• 
eia no campo do humor. 

Forma de terapia 

Para que ela se transfor­
me numa anciã de 70 anos, o 
processo consiste no seguin­
te: uma máscara de borracha 
líquida, que endurece com 
certa lentidão. Em seguida, 
com a ajuda de um secador, 
ela perde gradativamente a
rigidez e forma as rugas ne• 
cessárias à interpretação do 
seu magnífico papel. E tem 
mais: é ainda preciso acres­
centar uma peruca branca de 
mechas cacheadas porque 
uma boa parte dos cabelos 
dela caiu no decorrer do pri• 
meiro processo de criação da 
personagem, antes de as gra­
vações começarem, por terem 
recebido nove descolorações
em doze dias. 

"Ela" é Vara Cortes, a 
melancólica e meiga Carolina 
da novela O Casarão - que, 
por sinal, acaba agora em de­
zembro. Vara grava três dias 
na semana, e permanece com 
a máscara durante toda a sua 
jornada de trabalho, aproxi­
madamente oito horas. De­
pois, mais outra hora é gasta 
�ara retirar a máscara. 

Semelhante suplício, con­
tudo, vale a pena. Pois Vara 
Cortes é, no momento, uma 
das mais queridas atrizes 
brasileiras. A própria Vara 
afirma que a televisão seria 
uma forma de terapia, "o sofá 
de psicanalista do pobre", e 
atribui o sucesso de O Casa­
rão ao fato de Carolina ter 
uma vida muito semelhante à 
da maioria das pessoas . 
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DAS INDÚSTRIAS, A CRUEL 
SORTE DO JUMENTO 

Na sua lerdeza, contrastando com a própria 
capacidade de resistência às Intempéries e, prin­
cipalmente, à ingratidão do homem, a quem serve 
obstinadamente, o jumento, mais conhecido, na 
intimidade da sua co-participação. da vida do nor­
destino, como Jerico, começa a desfalcar a paisa­
gem regional: a espécie está em fase de extinção, 
por conta da ação predadora dos racionais que, 
por mais paradoxal que pareça, investem contra a 
própria natureza, não respeitam a grandeza e a in­
genuidade da flora e da fauna 

Seus pratos diários - capim, milho e for­
ragem - classificam-no entre os animais herbívo­
ros, daí a grande capacidade de resistência, força 
e frugalidade, aspectos GUe lhe conferem inclusi­
ve enorme Importância econômica. 

INTELIGtNCIA 
Vários testes demonstram, cienUficamente, 

que o burro é mais Inteligente que seu primo, o 
cavalo, e que sua memória talvez seja superada 
apenas pela do homem, ou, dizem, do elefahte. 

Há cinco mil anos atrás, nos confins egípcios, 
o burro já obedecia docilmente a seus senhores
humanos, em tarefas que até hoje seus descen­
dentes continuam executando. A espécie espa­
lhou-se por vários países, vindo inclusive compor
a paisagem do Nordeste brasileiro, onde se desta­
ca como inestimável colaborador do homem, no·
tadamente nas áreas mais inóspitas, caracteriza­
das pelas irregularidades climáticas.

RESPEITO 
O burro selvagem subsistia tranquilamente, 

nas planícies áridas e semldesértlcas, pastando a 
áspera vegetação, onde até plantas espinhosas 
como o cardo e o figo-da-índia serviam-lhe de co­
mida. Há povos que têm um respeito fora do 
comum pelo burro. Entre os nômades árabes, 
por exemplo, nascer um burro trazia mais conten­
tamento do que o nascimento de uma filha, que 
tinha cotação mais baixa no mercado . 

De paciência inigualável, o burro suporta maus 
tratos, alimentação escassa ou imprópria, e quase 
nunca se rebela. Ele faz, geralmente, uma única 
exigência, ou. como queiram, teimosia: prolonga 
a sede, esperando ou à procura de um poço menos 
sujo, a fim de beber água limpa. Revela-se indó­
cil apenas durante a época da reprodução, princi­
palmente os machos: zurra, mostra-se um tanto 
quanto cismado perante o homem e hostil para 
seus semelhantes, com os quais chega a travar 
renhidas lutas. 

RESISTtNCIA 
Subsiste - embora em número cada vez mais 

reduzido - no Interior nordestino. devido ser um 
meio de transporte e inestimável colaborador do 
homem que habita a zona rural. Ora carrega mer­
cadorias, ora seu próprio dono, da roça para as 
feiras nas vilas e povoados. 1: nas fases mais di­
fíceis por que geralmente passam famílias nor­
destinas, quando as estiagens prolongadas as 
obrigam a migrar: ai se vêem . trafegando pelas 

estradas áridas e empoeiradas, sol causticante, 
mulher e meninos, maltrapilhos, agarrados aos ca­
carecos, sobre o dorso dos jumentos, à procura de 
melhores dias, noutras regiões. 

O desenvolvimento de técnicas agrícolas, 
novos meios de transporte, o êxodo do homem da 
zona rural para as grandes cidades - Recife tem 
servido de pólo para o Nordeste inteiro - tudo 
isso tem contribuído, ao lado das indústrias ali­
mentícias que utilizam a carne de asno (como é o 
caso da que funciona em Belo Jardim) para a ex­
tinção da espécie. 

SOPLICA 
"Não deixem o jumento morrer• - suplicam 

os nordestinos, a fim de c;ue as autoridades cai­
bam a violência contra a espécie, principalmente 
a ganância econômica de alguns que, transpirando 
inclusive periculosidade, tocam fogo nas caldeiras 
e industrializam os indefesos jumentos, transfor­
mando seus músculos, que tantos benefícios ofere­
ceram à espécie humana, em carne de charque para 
fins de exportação. 

Bradam os que ficam de coração partido ante 
tamanha crueldade: "cordeiro o jumento, fera o 
homem• . Até as outras espécies animais - o ca­
chorro, o boi, o macaco, inclusive os vegetais 
(que segundo o poeta Augusto dos Anjos, também 
têm alma) -, enfim, toda paisagem dos sertões 
nordestinos chora a morte do Jumento. Sem este, 
ela fica amputada, esboça um sorriso bisonho, 
desdentado ... 

O menino da roça, geralmente sujo e barrigudo, 
Já não ouve mais "o apito" do jumento, som que 
ecoa como música aos ouvidos das matas e caatin­
gas, e serve até de "relógio• ao pingo do melo-dia. 

DEFESA 
Por tudo isso, principalmente pelos favores 

que o jegue tem dispensado ao seu senhor huma­
no, merece, aos olhos dos que ainda amam a 
natureza, dos que são reconhecidos, c;uando nada, 
uma palavra de defesa, de exaltação. Até nos 
meios desportivos, ele se destaca, pois o povo de 
Petrolina, Interior de Pernambuco, incluiu no seu 
calendário turístico, uma corrida de jumento, 
atração de todos os anos naquela cidade. 

No âmbito da literatura, merece aplausos o 
livro intitulado O Jumento - nosso irmão, do 
padre Antonio Vieira, natural do Ceará, obra pra­
ticamente esgotada, apesar das sucessivas 
edições. 
Do jumento, disse o poeta Marcus Accioly: 
Pestanas de nuvens no olho do sol vivo 
Um céu de dragões entre espadas vermelhas 
As folhas de abano das grandes orelhas 
Os cascos rachados no solo exaustivo 
A seca o nordeste o oceano arbustivo 
O poço das águas que a sede descobre 
Os ossos debaixo dos pelos de cobre 
A sempre-odisséia do audaz-andarilho -:
O pasto de areia e sabugo de milho 
E o zurro-relógio do horário de pobre 

APOLOGIA 

No campo da música popular, Luiz Gon­
zaga rez a "Apologia do Jumeo.to•, composição 
que expressa definitivamente a preocupação do 
autor com a sorte desse animal. Foi sucesso 
nas paradas muSicais cm todo o Pais. Trala•Sll 
de uma exaltação aos diversos aspectos da parti• 
dpação do Jumento no cotidiano do homem oor· 
destino. 

O contribuição no setor econiimlco é asslJJ\ 
descrita por LuJz Gonzaga: "O Jumento sempre 
foi o maior desenvolvlment�ta do Sertão: ajudou 
o homem na lida diária; ajudou o Brasil a " 
desenvolver; arrastou lenha, madeira, pedra, 
cal, clmeoto, tijolo, telha; rez açude, estrada d" 
rodagem, carregou água pra casa do homem; 
fez a feira e serviu de montaria". 

Quanto à iogT11tidão do homem, diz o autor: 
"0 jumento é nosso Irmão E o homem, em re• 
trlbulção, o que lhe dá? Castigo, pancada, pau 
nas pernas, nas orelhas. O jumento é bom, o 
!,ornem é mau. E quando o pobre não �enta 
mais o peso da carga e se delta no chlo, você 
1iensa que o homem chega a ajudar o bichinho? 
Pois sim, faz é um toruinho debaixo do rabo 
dele". 

Atinou também Luiz Gonzaga para a parte 
cômica, folclórica, e aí lembra uma série de 
apelidos atrlbuldos ao Jumento: "O Jumento E 
bom, o homem é mau. O jumento é sagrado. 
O homem só presta pra botar apelidos no Ju· 
mento O pobre7lnho tem apelido que não aca· 
ha mais: brec-ueço, fora-chão, troarem do cão,
musguelro, corneteiro, seresteiro, sineiro, reló­
gio, astronauta, professor, estudante, advopdo 
das bestas". 

Está Igualmente ligado ao fenômeno do 
misticismo do nordestino, e quanto a este a,. 
pedo, dh Luiz Gonzaga: "Animal sagrado! 
serviu de transporte para Nosso Senhor qua11• 
do era pl.rrltotinho. Todo Jumeto tem uma e� 
nas costas, foi onde o Menino Jesus fez pipi 
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Centro de Saúde: 

mais 350 

leitos para 

Pernainbuco 

Preço 

Cr$ 2,00 

Menina revela 

sensações como 

paraquedista 
Recife · d 1· T Vale . ten, talvez a mais jovem paraquedista o Brnsi . ereza
se rit,na de Lima Wanderley com apenas 15 anos, revela suas

nsações ao rebolar no ar �m saltos sensacionais. 

Recife contará com um dos mais mo­
dernos complexos hospitalares do 
Nordeste, dentro dos próximos 18 me­
ses. Trata-se do Centro de Ciências da 
Saúde, da Universidade Federal de 
Pernambuco, na Cidade Universitária, o 
qual congregará todas as unidades 
dessa área - Medicina, Enfermagem, 
Nutrição, Reabilitação, Odontologia e 
Farmácia. Será dotado de 350 leitos. A 
obra já está em andamento e conta com 
dotação orçamentária de CrS 132 
milhões. 

Beckenbauer, um 

recordista do 

futebol europeu 
Ao conquistar todos os re�ordes possíveis na República Federal 
da Ale�an�a. o famoso Jogador Beckenbauer revela-se como 
verdadeiro 1dolo aos olhos das platéias européias. 

A integração 

através das 

opção 

. . , . 

uni vers1 tar1a. 
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